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A solennidade foi presidida pelo ministro do Trabalho — Os oradores == M 7 
Será encerrado no proximo dia 29 


Dc's flagrantes do acto de installação do Congresso dos Despachantes 


Realizou-se, na séde do Syn- 
dicato dos Trabalhadores em 
Transportes 'Terrestres, à rua 
C.meríno, a solennidade de 
installação do 2º Congresso 
Extraordinarlo dos  Despa- 
chantes Advanelros do Brasil, 
com a presença de delegados- 
representantes de todos os 

Syndicatos; ae Despachantes 


iginad do. paiz..— o 

A Solennidade' fol presidida 
pelo sr. Waldemar Falcão, 
ministro do Trabalho, a ella 
comparecendo, além de repre- 
sentantes de outras altas au- 
toridades, innumeros congres- 
sistas > muitas outras pessoas, 
que enchiam completamente o 
vasto salão, 

O ministro do 'Trabalho, de- 
clarando installado o Congres- 
so deu a palavra ao sr. Au- 
gusto . Nogueira Gonçalves, 
presidente da Federação Na- 
cional dos Despachantes Adua- 
neiros, promotora do conclave, 
que discursou sobro os obje- 
ctivos do Congresso, referin- 
do-se ás reclamações dos syn- 
dicatos da classe, de todos os 
pontos do paiz, contra a inter- 
ferencia de estranhos nr acti- 
vidades | dos  despachantes 
aduaneiros e fazendo um 
appello nao chefe da Nação e 
ao ministro do Trabalho, no 
sentido de ser dado andamen- 
to ao projecto que estabelece 
o rodizlo. Frizou o orador que 





UMAHISTORIA TRISTE... O Texto do Accordo 


MPAPELLIMPIDISLOPOODODTAO 






Nosn, dire- 
de Thentro 


“e Abudico Enria 
etor ado DN, 


Pedro Gunçalvex, o conhecl- 
do te Dante empresrio de clr- 
“ua tem E) crept anna: mni= 
fe antigos contenta om netos 


ves recolhe qm rena mo hi- 
Heteria. mas empacm nm hor 
de pegar nos nertistas.., O ne- 
Porio tem que dar venulinido, 
Pevtuizo uno póde haver. 

Se mo cferin” & grande, “Du- 
HOP ext felln, Gouza a vida, 
Bm caso contrario, tanto peor. 
Mus sempre be algum dinheiro 














o Congresso não cogitaria de 
augmento nas tabellas de 
commissões dos despachantaa 
aduaneiros ce sim de assegurar 
& classe os direitos que as leis 
lhes conferem. 


Falaram, em seguida, o sr. 
Adelson | Nogueira 
presidente do Syndicato dos 
Despachantes Aduaneiros de 
BanitósF* 


“Vargas, Fez o; sr. Waldemar: | Dil | 
N 7 dana mova dot | ka 
do, do syndicato da Bahia, em | de syndicalização, dizendo “que: de 


nome dos despachantes do 
“orte do paiz; Luiz Figueredo, 
do syndicato de Porto Alegre, 
pelos seus collegas do Sul; e 
ainda os presidentes da TFe- 
deração dos Metallurgicos e 
da União Geral dos Syndica- 
'os de Empregados do Distrl- 
cto Federal, que se congratu- 
laram com os despachantes 
aduaneiros pela realização do 
seu congresso. Todos os ora- 
dores salientaram aq obra de 


amparo ás classes trabalhado- | presentes uma taça de cham- 


ras que vem sendo realizada 
pelo actual Governo, tendo pa- 
lavras de louvor e 
para com os srs, Getulio Var- 
gas e Waldemar Falcão, 


Por fim, falou o titular da 
pasta do Trabalho, reiterando 
a sua satisfação em presidir 
à installação daquelle congres- 
so, no qual, dentro da ordem 
ec da disciplina, os despachan- 
tes aduaneiros iriam discutir 
theses sobre assumptos de 


Lidos 


recolhido, E assim vae vivendo 
o nen Clreo ec elle prospernn- 
do, muito embora exista, ago. 
rn, um serviço fiscalizador das 
coisas thentrnes. 

E! claro que os urtistus não 
prermao, No entanto, como & 
numero de incnutos é Infinito, 
nunen faltam ntiracções, 

Pnra o ultimo domingo, 
“puda” contratou Moreira dn 
silva, por 509000, O homem 
trabalhos durante um mensões. 
Depois do espectaculo, ful re- 
cehber o sen ordenado, “Dudh” 
desconversou. NÃo bnvin “co- 
bre"... 


Houve protestos, Um mmnigo 
do artista, Indignado com n ex. 
ploração, deu queixa à Polleln, 
o commissario foi no circo, In- 
timando o empresario q cum» 
prir o neu dever. Sabem o que 
fes o “Dudh”, mesmo nas bar- 
bum do comminsario? Dem de 
auUrpresa uu tormbitinvel soco 
em Moreira dn Silva, pondo.e 
K. O. 

Era uma lição, De outra vea 
não fosse reclamar, Finnl 
mente, por que ntenpalhar e 
vita de “Duda”? 

A untoridade | pollcinl, po= 
rém, não concordou com ense 
rnetoecinio do empresario, Le- 
ven-o no districto, onde fel-o 
nutunr em Liugrunte, 


Aht estã umn historia tristo 
e que se repete quasi dioria- 


mente no Ro de Jnneiro, Com 
uma diferenca: on “dudás” 
une exploram com artistas não 
elstmamam sentir o tnconchene 


do xadrez. Desta vez, nm coisa 


mudou. 1), por certo, n Poli. 


ein vue, ngora senbar com O 


“segredo” ma prosperidade de 
muitos empresnrios. Como, 
tambem, é de esperar-se unia 


olbadels do departamento diel. 


gêdo pelo sr. Abudie Parin 


Fromm para esse empresario ame 
o 
d'armus na Cisa 
dos Artistas « goza da hbenc- 
merencia de umn ecertm amsu= 





tuto, subido «e violento, o 
tem brados 


cinção do criticos,oo, 
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Questão Cidade Livre 





E | 1; LIGEIRA ESCARAMUÇA ENTRE DANT- 
o NDIGOS! TIGUENSES E POLONEZES/ | 


nr i i 
A mendifancia no Rio DANTZIG, M (U. P)) — 












attingiu, GMpois de certa ( ido É entra official- 
e À ' 5 mente que às 2, o 
cpoca, NB E dadeira in- je, na fronteira, “verificou ss 
dustria. Piissão rendosa uma ligeira escaramuça entre 





patrulhas dantziguenses e polo- 

nezas, 

AGGRESSIVA A IMPRENSA 
z POLONEZA 
VARSOVIA, 24 (TP. O.) — 

Depois de alguns dias de cer 

discreção no trato do caso de 

Dantzig, a imprensa poloneza 

volta ao seu tom aggressivo das 

ultimas semanas, falando cla- 

ramente em guerra “alegre e 

feliz". O “Express Porany”, 

abre o fogo, desejando a guer- 
ra para resolver definitivamen- 
te “uma operação historica, de- 
cisiva para o futuro da Polo- 
nla”, Por seu 





e pouco trabâlhosa. Um ca” 
marada q aquer, indolen- 
te, preguiçoso, sem cora- 
gem para tedbalhar, senta- 
va-se numa fêsquina ou á 
porta de imfógreja, amar- 
rava as pera |, punha um 
panno pretój ps olhos, ou 
fingia uma gemedeira nos 
braços e, dema fórma, ar- 
rancava o diabeiro dos co- 



































































































































pr E Sa : lado .o jornal 
rações genoa eles Muitos clerical “Maly Djiennix” rss 
desses men Aablhaçãeo RETonia dáre annexar 
, idinh oda n Prussia Orlental, accres- 
predios, d : centando: “Quando vier q guer- 
e viviam ef im a pç vencerá e terá a 
paz eterna, paz possível unica- 
sed à o re E ala mente quando se haja cortado 
para c g + garra da discordia semeado 
vein. misihos ig do se r. Jayme Praça, delega» | pelos prussianos desde às cru- 
rem p a| do da Repressão à Men- | zndas. Então, nos Jlembrare- 
o Rlgos mendi- dicancia mos tambem O que nos per- Neville Chamberlain 
7 e ence na Silesia e na Prussia 
Aduaneiros gos e verdadei Caixa E rf “| Orlental masuriana, ser encaminhados no sentido de 
seus legitimos interesses. Allu- ros se am ou ti-| Na Aixi conomica! Co VARSOVIA, 24 (FT, 0,) > | fomentar as negociações dire- 
diu o ministro à leal e pres- o destino| mo se vê, apgsar de muito | “Iremos alegremnete à guerra ctas entre q Allemanha e & Po- 
. ! 


lona, 

Todos os prelados desmen- 
tem, por outro lado, as noti- 
cias referentes a uma supposta 


que será o ultimo feito historl- 
co para, no interesse do futuro 
da Polonia, fazel-a integrar-se 
definitivamente no selo das na- 


timosa colaboração que as 
classes trabalhadoras, através 
os seus syndicatos de classe, 
vêm prestando ao Governo, na 









explorada, a profissão ain- 
-da é rendosa. : 


8 autori- 


























obra de reconstrucção nacio- Não ncabã y ... ções livres”, escreve hoje o ol- | proposição do Vaticano sobre 
nal, em que se empenha o| q industria d Moscou Iê eltol ficloso “Express Porany”, o estabelecimento ge um; “sta- 
preclaro presidente Getulio blica No: VOS RS RES Bs) a Does ont o pustrisado 
o TA RR RE Evo scenta que talvez 
Et Codec des ' ) “ne poi Í 


ports rf) açt 7 portar ,o.,06º.| ft 
4 aci dor nçiat À ' Y TE ppp da 





lê Ui 


































eba : -p É ; dj bue rito 4 
ella tornaria ainda mais es- témos. chamado:|- pe) a pre, ê raigões. ga ps: bocatuéa: Dr tire Bs: 
ttelto essa collaboração. Con- | para o assumpto a atten- Janã Gldas do qo polo Non Pena a 
Trabalho dedlaFRnd quo: E aa Goa sasmo Praça, p 0 saco! PAG! farra ; BESERVADA LONDRES 
beria com satisfação o resul. | delegado da Repressão à| MOSCOU. 24 (U. P.) — An-| entrará na - 5 aneis pe Sé ] tnentest ido 
À A o s . - P.) — An- f guerra por Dantzig | sub- t 
tado das theses que iam ser | Mendicancia. Mas não é| Nuncia-se que a União dos So- | convencida de que Ga vez por Ministerio das" Relisoas” Extes 


apresentadas, discutidas e ap- 
provadas naquelle Congresso, 
garantindo que ellas seriam 
devidamente estudadas e aca- 
tadas pelo Governo, em tudo 
qranto contivessem de justo. 


Em seguida, foi servida nos 


viets enviou uma nota go Ja- 


so nos suburbios. No cen-| pão rejeitando os protestos 
formulados pelo governo de 


tro ella ainda existe. Ain- TORO SONETO A 

: attitude ado- 

da hontem, um: dos NOSSOS | ptada pelos soviets com respel- 

collegas vespertinos em in- soar enenali Sonda oa cruNdoR 

: m que os reaccionario. 

teressante reportagem fi- faponezes commetteram nas 

xou uma mendiga, muito eira de peuroiso e minas de 

7 ; ão “quatrocentas e cincoen- 

conhecida na rua da Mise- ta e sete violações dos regu- 
ricordia e nas immediações, 
quando fazia um deposito 


todas a espada deverá resolver 
a situnção do Baltico, afim de 
que, o Estado polonez se possa 
desenvolver tranquiliâmente” 
O PAPA OPINA POR NEGO- 
CIAÇÕES ENTRE A 
ALLEMANHA E A POLONIA 
ROMA, 23 (U. P.) — Os al- 
tos prelados do Vaticano decla- 
raram hontem que, segundo o 
pensamento de Sun Santidade, 
o Papa Plo XII, todos os esfor- 
ços tendentes a solucionar a 
questão de Dantzig, deveriam 


riores, sr. Butler, se negou ho- 
Jem fazer à declaração soltci- 
tada pela opposição sobre a 
questa, de Dantzig. O sr, Bu- 
tler confirmou que a morte do 
funcclonario aduaneiro polonez, 
por occasião de um tiroteio, é 
actualmente objecto de conta- 
cty dinlomatico entre a Polo. 
nin e Dantzig. Lord Halifax le- 
menta grandemente o aconte- 
cimento. O sr. Butler declarou 
que não podia se manifestar 
sobre a situação de Dantzlg, 















pague. 
O Congresso dos Despachan- 






lamentos sovieticos do traba- 
lho e segurança que a Russia 
nrocura defender, 


no proximo dia 22, & noite, 
com a mesma solennidade. 


que 


Novos Rumos da Politica Ingleza na China 


2 


RECEPÇÃO NO GUANABARA. 




















LONDRES, 24 (U.P,)) — E' 
o seguinte o texto do accordo 
Arita-Craigie, conforme foi 
communicado hoje à Camara 
dos Communs pelo primeiro 
ministro: 

“O governo de Sua Majes- 
tade, do Reino Unido, recu- 
nhece amplamente a actual 
situação existente na China, 


ordem publica nas regiões que | 
se acham sob seu controle, de- 
vendo supprimir ou eliminar |, 
os actos e Causas que possam 
obstruir sua missão ou benefl- 
ciar o inimigo. O governo de 
Sua Majestade não tem a In- 
tenção de approvar nenhuma 
medida ou acto que prejudi- 
que a realização dos objecti- 
vos acima citados das forças 
japonezas, e aproveita costa 
opportunidade para confirmar 
sua politica a esse respeito, 
declarando ás autoridades «e 
subditos britannicos na China 
que se devem abster de tnes 
netos e medidas.” 


COMMENTARIOS EM 
BERLIM 


BERLIM, 23 (T.0.) — "Ao 
que parece, as necessidades da 
guerra têm sido tamannas, 
que o governo de Chungking 
vê-se na impossibilidade de 
financial-as por mais tempo” 
— escreve O “Frankfurter Zei- 
tung”, no seu editorial de 
hoje, acerca da queda do cam- 
bio chinez, accrescentando: 
“Emmudeceu quasi por com- 
pleto a canhoneio nas frentes 
de batalha, mas atrás das 
mesmas continúa a luta, Nas 
grandes bolsas da Asia Orlen- 
tal desenrolou-se, durante os 
ultimos seis mezes, um comba- 
te dramatico em tomo da 
moeda chineza. Os japonezes, | o dinheiro chinez”. 

com o dinheiro que manda- Em connexão com esse ta- 
ram imprimir para o Noite dn clo, o jornal alemão commen- 





* SS ee 
w [ y 

Constitulu um esplendido | ta de rara: elegancia e distin- | Jornalismo e E PSA ade 
acontecimento social a recep-| Cção, R que compareceram, | rioca, ú 

ção que à senhorinha Alzira arado digo ns spend O “cllche”! acima é um de- 
Vargas oifereceu, domingo ul-| nistros de Estado e 0s mi- talhe da reunião, colhido no 
: E os de Estado, ns persona-| instante em que O presidente 
timo, ás pessoas de suas re- e picada bla 


lidades de maior evidencia na | G i 
1 h N etulio Vargas chegava f- 
lações, Foi realmente uma fes-| administração, nas letras, no! lão nobre do GUAnDE é 


2 ADO ADO COD OD OS 0 ED OD O DC, CD O < DO CD O a O Da 
a O a (DO CO OC > O 7 


o desmoronamento do dollar | um Estado mais fraco, essa 
chinez. “Esta é uma noticia | moeda podia ser considerada 
bem triste. para o marechal | como salva, Nem este axioms 
Chiang Kai Chek, — necies- | tem mais vua.vit nes Lenrsos di 
cento o diario — mas igual: | hojey Au price ue ser alitouu 
mente triste para os inglezes, | da Inglurerru parece msitu 
Antigamente, se Q poderio l-| se sempre bastante dóse de 
nanceiro da Grã Bretanha ac- | amargura, como já se de- 
correu em apolo do cambio ae (Concluc na 2.º pagina) 


Imperador Hirohito 


semanas abalaram seriamente 
onde se desenvolvem hostili- 
dades em grande escala, e ob- 
serva que, enquanto continuar 
esse estado de coisas, as for- 
cas juponezas na Ohina têm 
necessidades especiaes com o 
objectivo de salvaguardar sua 
propria segurança o manter a 


China, compraram simples- | la, a seguir, o valor do auxílio 
mente notas de banco chine- | britannico é China, demons- 
zas, jogando-as depois repeu- | trando que tambem a ajuda 
tinamento+aos mercados, me- | dos grandes bancos londrinos 
dida essa com a qual ha olto | hão foi sufficiento para evitar 
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Realizou-se, hontem, o primeiro ensaio geral da 
reça — A recita a preços populares, domingo 


Aspecto do ensaio do quad 


, 


( “exta-feira, dia 26, às 21 ho- 
ras, no “Theatro Municipal, 
terá lugar a primeiro repre- 
sentação de “Joujoux e Ba- 
Wngandans”", Esse espectaculo, 
cemo se sabe, será em bene- 
ficlr «da construeção da Casa 
do Pequeno dJornalelro” e da 
“ridade das Meninas”, 

Os ensalos de hontem, no 
João Caetano, estiveram bas- 
tante movimentados, 

O ultímo quadro do 2.º acto, 
“Nós temos  balangandans”, 
em que tomam parte 100 ar- 
tistas, mereceu o maior cul- 
dado, 

A sm. Mendonça Lima este- 
vo presente, dirigindo os en- 
s. los do quadro “Aquarella do 
Brasil”, 

Para essa seena, Ary Barro- 
so escreveu uma linda compu- 


sição, 
| DORIVAL CAYMMI NO 
ENSAIO 
Dorival Caymmi, o popular 


autor de “O que é que a ba- 


hiana tem?”, estova presente, 
timbem, unos ensaios. 
A sta, Lucia Barroso do 


Amaral ves cantar no quadru 
“O Mar” uma cunção de 
Caymuinl, 

Dois violões do Conjunto Re- 
glonal de Benedicto de Lacer- 
da acompanharam a ilustre 
dama nesse ensalo. 

às nlumnas de Clara Korte 
tumbem tomarão parte em “O 


Mar”, | 
Os SCENAÁRIOS 

Vão bem adiantados os sce- 
nurlus de “Joujoux e Balana. 
pandans!!;= e eesemeo so ve 
-*Pres são de autoriã de Gil- 
berto Trompowsky. Os outros 
novo estão sendo executados 
por Flavio Lêo da Bliveira, 
Oscar Lopes e Angelo Laza- 


Us 
“ARSENE LUPIN” 

O sr, Vasco Leitão da Cunha 
e & sra. Hugo Pontes fazem 
e quadro “Arsene Lupin”. 

Henrique Pongetti, o prinet- 
pal autor de “Joujoux e Ba- 
langandans", fol bastante feliz 
nesse sketch, 

A sra, Hugo Pontes, nesse 
quadro, se faz ouvir em uma 

notavel canção franceza. 

“MUGUET DE PARIS” - 

Ensalou, hontem. no João 

metano, q sia. Violeta Coe- 
lho Netto de Freitas. 

tissa cantora patricia toma- 
rá parte no quadro - Muguel 
de Paris”, onde tambem  re- 
presontarão quinze alumnas da 
Escola Clara Korte. 


A VENDA DOS 
INGRESSOS 

Para a representação, sexta- 
feira, às 21 horas, no Munici- 
pol, r=stam — poucos ingressos» 
Não ha.-ndo, siquer, galerias. 

Poderão ser adquiridos, ane- 
nas, bnlcões simples, ultimas 
filas. Esses Ingrezcos estão Ê 
venda na “Casa James”, É 
rua Alcindo Guanabara, 26. 

RECITA POPULAR 

A str. Darcy Vargas atten- 
deudo » estar exgottada a lo- 
tação do Theatro Municipal, 
de sexta-feira, resolveu man- 
dar repetir, domingo, ás 21 hO- 
ras, no mesmo theatro, a peça. 

Essa “reprise” de “Joujoux 
e Bala gandans" será o pre- 
ces populares. 

Para esse espectaculo de do- 
mingo, ás 21 horas, forem fi- 
xados pela esposa do -presi- 


dente Getulio Vargas os Se- 
grin! - preços: 

Camarotes e frisas — .. «ces 
150$00” poltronas — JU$000; 


O SC OD AD O ID 


O CARIOCA 


“DIARI 








“ 


ro “. 3 temos Balanganduns” 


Balcões nobre A e B — .. 
303000; Balcões nobres, ,outras 
fitus — 255000; Bnlções sim- 
ples A e B 205000; Balcões 
imples, outras filas — 155000; 
Grlerias — 103000 e 55090. 
Esses Ingressos podem ser 
aiquiridos, desde hoje, na Bi- 
lheteria do Municipal, 


Um milhão de contos de 
réis 





1 
RENDERA' AO PAIZ A EX 
PORTAÇÃO PAULISTA DL 
MILHO E SEVS SUB-PRODU- 
cros 

Em companhiu do sr. Gas- 
tão de Farin, direcior do Vo- 
mento da Prodicção Vegctal, 
fot hontem recelildo, pelo mi- 
nistro Fernando Costa, o st. 
Alberto Wathelv, presidençe da 
sociedade Mural Brasileira, aque 
ronferenciou com s. ex. sobe 
a organização da Exposição dd. 
Milho, a ver inaugurada em 5 
Enulo, sob o patrocínio do t t- 
veyno Federml, no 2 quingcua 
Co proximo mez de agosto, 

Palando sobre o vertiginoso 
incremento da  producção” do 
milho nesse Estado, q sr M. 
perto Wulhely teve occásião de 
cecentuar que, em consequen 
cia de recommendação do pre 
cildente Gelullo Vargas, patm 
atc, fosse Intensilicada vacio- 
nalmente essa cultura em nas” 


“so raiz, o alludido Estado, que 


estava produzindo, para exp 
tar, apenas setecentas e cinco 
erto mil savcas, já este anmo 
tem alsponivel, para esse fim 
reren de cinco milhões de sãe- 
cas. conforme declaração que 
Him foi fefia pelo secretndo da 
asrioeivra do mesmo Estado 

Salientou que o referida ver. 
tame mosirurã o enorme vu 
to dessa orodueção, chomaiula 
q atrenção de nossos arrted) 
tnres para os Incaleulnvels he- 
neflcios que ella Lrará á eoa- 
nomia nacional. 

Asseverou, finalmente, que 
je necordo com q conhecimen- 
to «ue (em das condicies E 
possibilidades du Estado de % 
Paulo em relação à essa cul- 
tura, esse Estado poderá pio 
nte para exportar, denro de 
prizo relativamente curto, um 
milhão de contos de rés alt 
milho e respecrivos sub-prudul- 
tios. 





Homenagem da 
Sompanhia Telepno- 
nica ag presidente 
Goiulio Vargas 


Marcando a Installação do 
ducentestmo  millesimo tele- 
nhone em suas rédes nesta ca- 
pital, a Companhia 'Telepho- 
nica Brasileira homenageará o 
-vesiden'e Getullo Vargas, of- 
fertando a s. excla. um valioso 
apparelho telenhonico, confe- 
colonado especialmente | para 
eme “im, 

A entrega desse apparelho 
será feita hoje no Palacio do 
Catteto, devendo o presiden- 
te Getulio Vargas ser sauda- 

pelo sr, Alfredo Santos, di- 
reotor da Companhia Telepho- 
“Ina, 
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* [Novos Rumos da 
?| Política Ingleza 


na China 


(Conclusão da 1.º pagina) 


monstrou nos casos do Imp? 
rador da Abyssinia, da antigo 
Tchecoslovaquia, da Republica 
radical hespanhola, e como 
agora se vepele no caso do 
marechal Chiang Kai Chek,” 


4 REACÇÃO DOS CHINEZES 


PEIPING, 4 (T. 0) — A 
cor panha anti-ingleza toma | 
proporções graves. Numa re- 


união presidida pelo pássprio 
prefeito de Pelping ficou re- 
“alvido-o boycott Integral con- 
tra os inglezes, estabelecendo- 
w 16 postos basicos para levar 
essa campanha n bom exito. 

-se boycoltar complest- 
mente as mercadorins inglezas, 
as casas commercines, as tami- 
lias «de todas as instituições 
vannle cumo escolas, mis- 
sres e outras, Os subíitos in- 
“lezes foram convidados a se 


' 


retirarem do centro da cidade | 


não se mostrarem em publi- 
co, Aos demais estrangeiros 
aqui residentes e  comm:ssão 
peue que tragam distincLivos 
nacionaes na lapella para que 


não sejam confundidos com 
os britannicos. 
TIENTSIN, 24 (A. N) — 


Durante as manifestações an- 
ti-britannicas aqui realizadas, 
a turba de chinezes exaltados 
apedre,ou, assaltunivi-asa Se- 
puir, diversas propriedades in- 


glezas, destruindo e saqueando ; 


tudo cue encontrava á mão, Ao 
mesmo lLempo os clhinezes 
areaçavam de morte os patri- 
cios empregados nas firmas e 
propriedades inglezas, obrigan- 
do-os a fugir para não serem 
nsr-ncados. AS firmas inglezas 
" *> attingidas foram a “Asia- 
tic Petroleum Company” e ns 
ascriptarios de duas importan- 
tes linhas de navegação, 
+ 
EVACUAÇÃO DAS CON! ..s- 
SÕES ESTRANGEIRAS 


TIENTSIN, 24 (A. Nj) 
Apolados pelo, Comité Supre- 
mo Anti-Britannico, milhares 
de chinezgs — entregaram-se 
bontem «o violentas | demons- 
trações contra os | inglezes, 
ntaçendo varias propriedades 
“setes nas margens do rio Hal- 
Ho. £o mesmo temno se divul- 
da que a Camara de Comme?- 
“'o "cal está empenhada em 
orvolar todos os “stoks” | de 
artigos britannicos existentes 
em Tientsin, com o proposito 


re melhor incentivar o seu 
hoscott nos mercados chine- 
zes, 


Esse -nimento, attribuldo à 
nressão nipponica sobre os chi- 
nrezes, visa ao mesmo tempo 
afastar aquelles que prestam 
seus serviços & firmas” ou“ of- 
-anismos ofíiciaes inglezes, de 
modo a forçar a evacuação das 
concessões estrangeiras, sobre- 
tuto da britannica, 


NOS CIRCULOS NAZISTAS 


BERLIM, 24 (U. P.) — Nos 
circulos nazistas causou extra- 
ortinaria satisfação a noticia 
relativa ao accordo anglo-ja- 
ponez, pols o masmo fol con- 
siderado ima tremenda derro- 
ta diplomatica para à Gra 
Bretanha, cebilitando à sua si- 
'uação estrategica no extremo- 
oriente. 

Um porta-voz do Ministerio 
das Reluções Exteriores fez a 
seguinte declaração à United 
Press; “O accordo representa 
uma decidida retirada britan- 
nica. No que concerne à situa- 
ção européa, o accordo é visto 
com grande satisfação nesta 

*pital, pois Indica que, final- 
mente, a Gri Bretanha come- 
qa à ver a realidade...” 
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PARA HOJE, DIA 25 
LHO DE 1989 
Na 2º Secção; das 1I.lô às 
LEU horas, 
ALrusnOUS 
“80 — Guichet n, Livros Jo: 
a SM) — Unicer dj Livros 2Uu 
a 400 — Guilchet 1; Livros 901 
a Jiu — Quicner db; Livros ns 
lj a 44) — Guichet bj Livros 
441 q des — Guighet 7, 
NOIA — Escepto as folhas 


SUpogaro mi BiÇiLI , 


Livros ns. 47] & 
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Gasogenio para o trans- 


porte de minerio 


Com o intuito de incremen- 
tar o uso do gusugenio entre 
nás, o ministro Fernando Cus- 
ta determinou, hu pouco, a Le- 
messa de caminhões desse iy- 
po, e de propriedade do Mi- 
uisterio du Agricultura,  puíit 
cliversus pontos do interior do 
paiz afim de ali fnzerem de- 
monstruções sobre sua  aftici- 
enctia e vantugem economica. 

Um desses caminhões Tu 
onviado para Sabará, onde, se- 
rundo communicação feita, 
ontem, ao lilular da Agriwul 
tura pelo inspector agriculy 
dusé Monteiro Muchado, vem 
sendo empregado, com o mate 
successo, no trunsporte de mi- 
nerio de [erro c mangaiesz 
das jazidas pura à estação cu 
Cenqrul do lrasil. 

Acerescentou esse” Lochmicu 
que q transporte desses produ. 
cias, em cuminhões contnuns 
sue em média a 28000 poc tu 
uulmla, Bo passo que, vm q 
muogunto, flea reduzido wu ds €- 
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ração, recebeu À 
rernacional des Musces”, 
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Dhô COMMERCIARIO 


CONTADORIA GERAL | 
Sinlhese da Situação em 30 de Junho de 1939 








ANF9S 





1935 
1936 
1937 
1938 
1939 

» até 30-60) 








CONTRIBUIÇÕES 





99.099:04050 
86.1 10:31183 
101.071:06250 
[17,000:36784 
30.047:244M) 


RECEITA 








RENDAS PATRI- 
MONIAES 


30:96 981! 56.443:28358 
3.881:05688] 90.203:97583 
8.438:43282] 110,467:00584 
11.37433983] 129,610:42481 
5.500:00080 64,047:7945] 


RECEITAS 
DIVERSAS 


170:66557 
205: 073 
958:50132 
[.235:7178] 
600:5508] 


TOTAL 




















AIR STAG3ASO,  3UTUIIMIS3] DIGO] 451.673:4728% 














BENEFICIOS CONCEDIDOS 








ANNOS 





E OR 
3 o 196: 
1937 

[38 

1939 


(até 30-60-1939) 
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Desapparecida do 
Museu de Louvre a téla 
“['Indifferent” de 
Watteau 


O Museu Nacional de Beiia 
Artes, do Ministerio da Edn- 


var'us 
talhelos sobre o te 
watteau “L'Tndifferent”, 
apparecido em junho deste uti 
no do Museu de [mivre. 

Vem nelle a. desrrincão mil- 
nuciosa da obra. com phot- 


quedro 


ns de 700 réis por Lonemin | rranhias da téla, chaseis e mo! 


do minerto, favo esse df 
veto ampurtancia, porque 
co atapspurte é Jus pmenç “4 
nrnçÃo IMMES Guru nao eme 


viu da minierição, 


Pura, assim como indos As Mm” 
elidas 
nossem facllibay o seu recontu 


e caractersticos MM 


vimento, 


co “Office ID' | 


des | 
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APOSENTAD. PENSÕES TOTAL 











02580 
PRETAS 
[,941:21388 

4.386:15 195 


2.466:02788 


48853 

- 241:46956 
[.534:65 150 

3.204:6263 

[.620:261 56 


DO 


1:11383 
523:20094 
3.475:86087 
1.65 13794 
4.087:18858] 














| 
oo 6.691:40586]  15.738:75488 
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App'icação do Patrimonio até 37-8-1939, 
CARTEIRA PREDIAL (Terrenos q Emprestimos). 
TITULOS DE RENDA ........... 
IMOVEIS so cos srs osnica 
DISPONIBILIDADES....,........ 
GOVERNO DA UNIÃO ........... 
MINISTERIO DO TRABALHO... 
EMPRESTIMOS HYPOTHEGARIOS 
MOVEIS E UTENSILOS .......... 


[1.213:145%2 


runiniirene o AO 
Es Cora AR 
nar one era 1 SONDA 
RR RR 
RR E 
RR RO 
usa na snes PRO] 





371.201:08680 


RINALDO GONCALVES DESOUZA | 


Contador Geral 


a) 





rela mede 0,m26 de altura por 
mio ds largura e 0,003 de es 


tado por arvores à direita e 
um ceu («e sol 


vente 14- 
querda. Ê ae 


A dirreção do Museu de Lou 
vre e “L'QOffice Interneciona) 
des Musces” ficarão reconhe- 
vidos por todas as informações 
que Ffaeilitem a restitulção do 
quadro desapparecio, 


'nhecimentos das coisas e dos 
homens: de nossa terra, 
Instalado o Seniço Grapli- 
co, a acli «vde eclacuella se- 
eretaria do aistsdo deste lona 
se fez sentir, dando ao publico 
livros «de nito valor educativo 
por preços ao nlcanee qe tidos, 
Depois de uma série de bons 


uessuyra, estendo presa a um 
fundo de carvalho refol,ara 
gor cinco travessas horizontaes 
“ tres verticnes, das quaes as 
primeiras têm 0,010 e as s2- 
eundas 9,015 de espessura. 

às travessas levam pin: 


m vermelho os numeros 112º a prime ai 
J4G e as letras Ml, sendo M “ * volumes “Já editetos nrbrm 
vp têlr rom a moldura mei: ais ires volumes de cor entregues às livrarias 
o de altura por Di de lu “ LO é mois, os obros em r%a Inta: 
juta. editados pelo Ministerio Ad às anteriormente edl- 
o y 
A pintura representa um eqlas. 


imven trmiando vestes de seliu da Educação São eles; “Pinviano Me 
ti " ç — Nf 


te um azul muito claro, metar Proscevíno mo pleno de dl-= | morkus e Daouesantos : 
rotens e sapatos amarelo | “são enltmral traçado pelo 30 ennfidencta Mineiro, "apoia 
Cvosis uma erva com favas ver- | vemo federal, o Ministeria “no | cão des A Si “a torvs 

mo'bm p 7u] sobre o hrago ul Tdurnsão e Eaude vem deui- Rradijety alba a H 
| elos ehapvo maul com tino ger | conde esmentol enidedo à po PNR ita a todos 
rpco e um Woo Ifenttea 7 Intro Ta do vorins obtps aqu ne it ie Pai bd 
vote sobre o hembro esquerdo. | por sua nintureza, “cóncdrrm” PRB A tias "pelo 
O, ES s pel 


Segundo o referido folheto. a 


OQ lundo da téla é represen- pars ar ; PES QU Ô 
g I para levar qo povo maiores co- preço de sr confecção. 
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Gravissima a si Inaugura-se hoje, ás 21 horas, no Nu: Entregue ao General Vi one Bilhete de Bilhete de Pari 
tuação em Sevilha! nicipal, a Grande Temporada Lyrica Rondon o Titulo del. museum SS sam MA 

GIBRALTAR, 24 Civilizador do Sertão ss" su: mia nei arvores, E 
(U. P.) —- De accordo thapodio (ao ierEno qdo ti | cuizaso” (Velho, Raia l 
com uma noticia não A expressiva solenidade, no salão de confercn- Pad Re e A dad a 
confirmada, proceden- cias do Itamaraty — O discurso do sr. Roquette | st! hour divorsas a ta Cir-|8 0 dá moralidade em dois ê: 


cumscripção do Recrutamento, 

AS ALvores ve outrora 19- 
vejaram qs homens e quize- 
ram ter rel que os governas- 
se. As desse parecer uni- 
rum-se para propor o reina- 


do à oliveira, à vinha e à 


Poggl do WI- 
o Centro de Prepa- 
ração dos Ofllcines da Neser- 
va, do commando do ten, cel, 
Alfredo Gomes de Palva, A! 
turdo, s, s. estovo na Dlrecto- 


Pinto — À saudação da mulher brasileira pd 
Revestlu-se de excepcional 
brilhantismo à - solennidade, 
hontem levada q cffeito, por 


iniciativa do Instituto Brasi- 


a 


CS e EPA 


te de La Linea, Sevilha 
se acha isolada do resto 
da Hespanha. 


| 

y inge in em visita do 
dale sea Jelro de Geographia e Estatis- o RA mando |$ figueira —suceesslyamente, b 
As communicaç 6 € 5 tica, com a solidariedade de Pia RSBRERA SUR sem achar nestas arvores | “a 
o . . varias Instituições, civis e mi- Hoje, pela manhã, o general sisudas nenhum gosto para Nm 
estão interrompidas e Vares, para entrega do titulo Siva Junior, visitará o 1º Gru- ser governo. % 
de “Civilizador do Sertão” do | vo de Artilharia A olivelra disse quo não o 
as estradas fortemente general Candido Rondon, | von sédo havia do negligenciar seu ! 


A's 17 horas, O salão de con- azeite, com que se ungem 


== 


sncramente os homens q se 
alumiam os deuses, para ir 
sentar-se num throno, 1 hro- 
no instavel, sem q solidez 
dos troncos seculnres, que 
vejo em minhas muitas oli- 


ferencias do palacio do Itama- 
raty encontrava-se repleto de 
altas autoridades federnes, ru- 
presentantes dos diversos mi- 
nistros de Estado, famílias e 
outras pessoas“ gradas, 


guardadas. 
A situação ali é con- 
siderada como gravis- 


de 





pendiam — principalmente 


ks 


Ee dad sie 
. E oa Eras 7 


cluas coisas: n pacificação das 


nações iíndigenas, donas dos 








EE 























Automovol, 
vo Curato do Santn 


«CPE! ERRA A DADA DRA de aaa aaa pr, o 








ê 
H 
| 
$ 
a territorlos em causa, sem «o veiras, no sul dn França, 
sima. presenfantes do ed p da que seria baldado qualquer es- Disse a flgueira que não 
ES Ts » Nliro Toquette Pinto, Hel. forço, e o enthusiasmo seguro |$ desleixava à doçura de seus 
a d tor Bracet, Max Fletuss € Lel- e constante dos vossos compa- |$ flgos para ir reinar. E fi- ! 
Vão se espovoando to de Castro, assumiu a pre- trlotns. dos vossos camaradas |$ Nalmente q vinha, com à Be 
3 AU q É do Exercito Nacional, dos vos- |$ expansão de quem vive para ) 
sidencia o sr. Landulpho Alves, t inebriar gentes, sahlu-se 1 vm 
1s rampos de com ré tor federal no Estado sos discipulos, dos humildes, o! u Nid nada! hei x 
x da Bahia. E SRA resignados, fortes e valentes |$ KO! — na bb pe jo, dn Er 
a Em nome do | B, G. g.| General Rond sertunejos que serlam os 5sol- a s ope çÃ a borosos da : 
contração da Cata- falou o sr. Roquette Daio. erreras sroNGOn dados da memoravel campa- pa at OE aan a É Vê 
onsultor technico do O onse- : nha. So 
| h lho Nacional de o ORNE ido deixastes n Escola Militar, Para mim a vossa gloria alegria, do mundo ? | E 
unna é : andavam cheios de cspaços ator ' ão está As  enthusinstas app a 
| membr» da expedição Rondon : mulor, meu general, não est d i ' y 
e nome cu mais alta expres- tristes, onde a fantasta dos | nos surpreendentes, tão varla- esanimaram c não busca- » 
enrtographos se derra ra sem Piprded y ram mais rei, entre as mais É 
9 3 são em nossos circulos cultu- StRphOS Sé amava dos e tão ricos resultados da “vm 
da da ne Es fia de rnes. O illustre orador pronun- bjs onde os meninos ie vossa actividade de astrono- arvores robustas, embora não : sa 
Noble: +-50 o g R s desio o berço no amor da ey É ' U oT= er 
concentração da Catalunha es- ENO general ed Terra-Mãe, Nam” de olhos. ar nato EC SADRO: naturalista, | 4 gulhoso carvalho, com que à vg 
tão sendo rapidamente despo- ' am valor excepcional de tudo | dentes e coração descompassa- Vos ESA edi rã La Fontaine fez um dos Ro 
vondos e que «uasi não se Te- : quanto tendes realizado pela | io aquelas legendas deprimen- St, B ! ma eb te nhor |+ mais hem feitos e mais bel- $ sy 
“um mais condemnações de Doubrowsky, no papel de “Searpia”, da Tosca, de er RR AO niinidade tes, que faziam o encanto dos fdênio: ondon, foi ter sa- 14105 apologos da lingua fran- E 
morte lavradas pelos tribunaes Pucc ini DR Uitaa enAdas de labor cacadores e dos aventureiros ido despertar no coração dos ceza, Foram ao espinheiro, $ GE 
militares - daquela provincia | m rinajmente hoje, às 21 ho-, ainda uma vez, o “Bolero” de fecundo e impar tem sido pro- | alicuigenas, emquanto  amar- | moços do Brasil a fé decisiva |? que se fez loga rei ou sarça Ú 
hespanhola, " , ruravam Os vossos pequenos | Nos destinos da sua raça; foi ardente, dizendo que se po= 
( ras, que se inicia no Theatro | Ravel, pelos famosos bailari- | elamado e reconhecido dentro | 8 pe ter E / mM 
Ao que consta, foram exe- 1 é i Das E compatriotas: territorios das- er mostrado que hu neste “essem confindamente a sur vom 
tre 700 e 800 pessoas Muniefpal, à Grande Tempora- | nos da Opera Comica de Pa-| e fóra das fronteiras da nos- a : à povo, em todas as classes, the- |$ sombr tud deri E: 
entadas entre TUR tono da Lyrica. Esse espectaculo | ris, Tomas Armout e Juliana | sa Patrin querida. conhecidos habitados pelos in- SOUTOR Clninanda a cia rar Vire n, ao uio arderia q 
em toda a Cata e Bety Eb mento inaugural que está despertan- | Yanakieva, que tanto suecesso | Hoje, meu general, o caso é | dios bravios.. ! latente. GUS: Conara ado a cua ia pa] mesmos ce- AR 
do agora por no o RN tda. | do um grande interesse, será | nlcançaram na recente tem- | ditferente. Grupam-se em tor- Consagrastes a vida inte e Puga À o + as n 196 Vi pd ter k = “á 
pessoas accusadas de aCiivVICA- | vontizado com a “Tosca”, a | porada de bailados. no de vós, unanimes, as figu- | É redempção dessa — miseria ra dos catalizadores so- eira erpreia aq seu E 
des politicas ou crimes de me- | connsa opera de Púceinl, sem- "| ras mais expressivas do vosso | Nas rufadas épicas de jornadas | cines que são a educnção e u |$ modo à fabula, que elle en-= 
UE importancia. pre tão bem recebida pelo A procura de localidades c| povo; é o sentimento nacional, | Sm conta e sem tempo, hdi Glsciptina, ed eat falando Pe o 
publico, verdadeira obra-prima | os nomes que assignam a lis- | q pensamento do Brasil inteiro eates Ve Eat isa a “Fol an disciplina da vossa blico a ALE CUTE MENTA pç | K 
que é, no seu genero, Canta- | ta dos assignantes, vão certa- | que festejn na vossa, gloriosa m as ue as de vras, pi Sa vida sem Jaca de soldado-ci- dade és se Sabia se apostet 4) Ex: 
rão os principaes papeis, Stel- | mente transformar a noite de | velhice uma existencia que pa- | º Det ad Não na o aventi- | cdadão que vos permittiu ma- gs edad Jeixar 1 eso É 
LIQUIDO ANTI-FEBRIL Ir Roman, 1.º soprano lyrico | hoje, no nosso primeiro thca- | ra esta nação tem o valor de che e ai vida nobrar centenas e centenas qe funeção propria s seus pro- 
CORTA IMPALUDISMO do Scala de Milão; Koloman | tro, em mais uma reunião de | um symbolo. b Eriacada: é ta o bio DETORE homens de todo quilate esque- prios interesses, para só tra- = 
von Pataky. 1.º tenor das Ope- | alto mundanismo e de brilho Do tantos brasilianos illus- fencia tedioên Ven Pr cidos do conforto e da segu- tar do bem commum. Boa “AM 
PRODUCTO vas de Vienna ce Budapest, e | invulgar. como têm sido todos |! tres, homens de Estado, artis- mente Es ao às indica dõcE da rança pessoal, servindo um é, não desconvenho, essa po= E 
Georges Dubrosvsky, 1º bari- | os espectaculos dessa deslum- | Las, homens de letras e de scl- Eni Fi Pa sem- | ideal de progresso cuja gran- litica e moral significação. a 
tono das Operas de Monte | brante “estação” theatral de| encia, homens praticos, reall- o uia dias Sato mais “rutido deza muitos, no sua humilde |? Como não desconvenho na Pi: 
Carlo e Varsovia, c do Covent | 1939, muito justamente chama- | zadores e criadores de rique- ETA ada tracando cen-| condição, nem podiam | bem existencia dos governos es-= 1 a 
Garden de Londres. Comple- de “a maior temporada no | zas objectivas — | vós, como Ps dia po bm admirável e for- | avaliar, embora dando por elle pinheiros, sem “hôn sombra, E 
tando o programma, teremos | maior theatro do Brasil”. ta outro, Pa moso diario sem falhas nem | 2 vida, sempre cheios de co- e capazes de arder, como as ; 
E aÃ abra E apar do a signifio demac'::s, cada vez mais apoia- | vagem e de resignação, sarças de Moysés. Do 
Resfriados de crianças, Catharro ERtivO é bello; no que ella tem | do numa doutrina, num cul- Fol n educação pelo exem- Peço, porém, licença pará Ri 
Notas do Itamaraty e ; ouro. de mais alto e | to º num regime. plo que vos deu, na epopéa da |$ ndjuntar-lhe est'outra mo- É 
nasal, dores de cabeça Re ig Pr * mois RO | pm cerca de 40 annos, pou- | Campanha, a elite de tantos |$ ralidade, que mo parece 
O sr, Oswaldo Aranha, mi- e Nevralgias E DÃO GnHESO conceito na- | co a pouco, foram sumindo | Valores, de insignes auxiliares |$ mais completa: — governar s 
nistro das Relações Exterlores, clonal tão lindo quanto o for-| dos i:nppas da Patria Brasl- | que serviram sempre apren- |$ não é goso e as arvores con= $ E 
deu hontem sua audiencia se- mulado por Alberto Torres: | liana as nodoas do desconhe- | dendo na vossa vida lumino- |$ sultadas não quizeram del- B: 
manal nos embaixadores, tendo “Uma nação é um espirito cido. E os homens da minha | sa: os brasilianos que se con- |$ xar suas luzes suaves, sua e. 
recebido os srs. Jorge Prado, norteando uma economia” geração. comparam felizes" as | sagram ao serviço da sua ter- |? doçura e sabor inebriante, “e 
do Perú; Domingo Esguerra, da Figuraes, meu querido mes- | velhas cartas com os esboços | ra, não podem ser gozadores |$ para ir sotírer as escuridões, 7 E 
Colombia; Octavio Amadeo, da RM | tre, os mais dediceros c soli- | de hoje. Nos territorios des- displicentes, No serviço do |$ a5 amarguras, os dissahores 1 
Argentina: Marianno Fontecil- PERITOS | citos servidores do espirito| conhecidos — agora são fa-| Brasil cada um de nós tem: |$ € ingratidões, que sóem To- E 
ias (doGuHe io F Ugo Sola, de prasiliano, entro os malig-de-'| zendas, estações telegraphiras, | apenas um direito; o direito |$ dear os governantes. pro 
Tala. eldidos e energicos constructo- | villas cheias de crianças ale- | de cumprir o seu dever até O Alguns destes: governado= 
— Tsteve hontem no Tta- tt ves que encontram mestres e | fim! res São bastante degenera- 
T y | dida res da nossa riqueza territo- | E q o ! d r han nisso: goso 
naraty, em visita de despe PR :| familie onde se modelam para | pr verdade que à vossa vida os para nc o & 
ao “ Osvaldo Aránhia, imiss NOTIGIAS DO ESTA» Decreto-lei n.º 281, de Os mappas do Brasil, quan- | servir 4 Nação: arame lanos mo Rniad als pena sand ps ca ec Pu 
tro das o x » rtões” plantou de fac cl- re - A 
m. André de Szent-Miklosy, en- 18 de fevereiro de 1938 esensic bia etc re onto os sinos cantarão Dime Pp ct salva por felicida- ria, felizmente. — mesmo x 
carregado de Negocios da Hun- 1! DO DO RIO a gloria do civilizador e qn/| Se do Brasil e sempre se re- |? quando as ambições os es- E 
evia. à Deverão comparecer 41. |[]ITABLETTES cnergia da raça que seguindo Peço aso influxo carinhoso e |9 poreiam, servem-se de seu a 
—— Os fldeicomissos da Inspectoria Regional do Minis- : o seu exemplo e & sua ordem om de uma anima feminina |$ amor proprio para servir e ca 
“John Simon Guggenheim Me- tério do Trabalho, procurando ANTI-FEBRIS E CONTRA desbravou os invios Lterritorlos | de escól, a eminente senhora disciplinar os homens. A 
morial Foundation”, annuncia- o assistente do sr. Inspector, PRODUCTO longinquos. "| que É n vossa esposa, E é por isso que Augusto o 
ram hoje a extensão ao Brasil atim de cumprir as exigencias RESFRIADOS A Historia do Brasil, até Mas quem vos conhece de|$ Comte não gostava das op- Bi 
Gas Bolsas de Estudos Latino- quanto ao registro industrial Cortam Restri- mesr:o nos seus malores mes- | Perto sabe quantas foram as |$ posições. Mesmo um fraco q 
imericanos concedidas annual- as secuint jp - M. Fra- ados em 1 dia tres, cra a chronica da costa, | Vezes que o vosso coração sv |? pensador e grande estylísta E: 
mente pela referida Fundação. Mer É E Má pet, ro, An- Febres inconti- dos governos litoraneos... despeduçou, quando o desastre, |$ como Renan, dizia-se prato b) o 
Av mesmo tempo foi annuncia- fe si : a pn e Pçs menti, topandaivante;) É doeúça ou q flechas vieram |$ nos que se davam o traba- 4 ma 
do tambem que essas Bolsas de la” referente À situnção de| (OH VitElnio GOS DANLOS, d. Ml, O movimento ban * | roubar um companheiro, fosse |? lho ou o sacrificio de nos e 
Estudo, serão concedidas q cl- | DIS» tm ger À ela om a- | Cuha Filho, Otto Kaufmann, que já deu na penna de Af- | um soldado sem nome, um tro-|8 governar, o 
dudãos ou residentes perma- Ni Cantareira aos padigis vti- | Felippe de Oliveira Barboza, O rsanarai Alo iss: “do: fonso de Taunay meia duzia | peiro ou um typo superior, co- unha. 1990. a “q 
nentes do Perú c Uruguay, &| jam das passagens de 2º clas-| Walter Fang, Heitor Mandon- 0 general Alcoforado de alentados volumes, mere- | mo foram entre tantos, Lyra, José Feliciano de Oliveira. : Aa 
começar no anno que vem. Es- | so o inspector regional do Es-| S% Jos- Lucio Ferreira, Gabriel ceu apenas algumas paginas | Marques de Souza e Amarante. A 
js bolsas são geralmente Co) tado do Rio, exarou em data | qd An cr Recauai: apresentou-se de Vocnnage um assita Na hora, Feliz em que obede- E e a 
2.000 doliares annuaes, sendo á : no Vicente Rodrigues, Joaquim , Apae md us "ucidos | de Southey; o nome de Anto- | co ao Institnlo rasileiro de e . h 
outorgadas q seientistas ou ar- E o seguindo Pois do Valle, José de Deus Cruz, DA ipa M eee tomba nio Raposo Tavares, a malor | Geogranhia c Estatisitea, cele- À festa de anniversario z 
tistas quo desejem ir aos Es-| articulados nos recórtes de fo-| Adolpho Hubel, A. de Souza, | tado Malor do Exercito ,apre- | figure do movimento, marco | brando o título que vos confe- d F D d 2 
lados Unidos realizar investiga- | jhas, procedem. Prestando es-| Alcides N. Rodriguos & Cia, | sentou-so hontem às altas au-| dos mais luminosos na histo- | rlu — Civilizador do Sertão — o Forte Duque de ; 


tões scientificas ou trabalhos 
de crinção artistica. Até ngora 


clarecimentos, a Companhia diz 


que “nenhuma obrigação lhe 


Oliveira o Tavares, A. Ramalho 


& Cla, Antonio Teixeira Ri- 


toridades militares, por ter si- 


do designado para presidir um 


ria do desbravamento do ter- 
ritorio, resurgiu dos archivos 


percebo na vossa actividade um 
sentido que vae muito além das 


Caxias 


rea, 





j 
estas Bolsas só haviam sido | compete, quanto à manutenção | beiro, Fernandes, Costa & Cia,, | Inquerito policial militar, ha cerca de 20 -annos. A so- | renllzações praticas conhecidas, ni 
rencedidas m cidadãos ou Te-| de passagens de 2 classe. Na- | Benedito Marques Corrêa, José Das FRIA E berba figura foi arrancada Pa 4 dido. tas a Pi doer st 
pese da Argentina. Cuba, | tyralmente baseia-se tal alle-| Roale, Fabricas de Linhas Litivinof e as verbas das trevas no desdobrar dos | Ga Canóndo... Tostes um cr | de Sá, festejou hontem, mais ! 
híla, apartoo e Porto Rico. gação no facto de não haver, | Buffalo SIA, José do Nascimen- h seus caminhamentos pelos his- | oc ccibinidaçios da voss e €| um aniversario de fundação; vê 
Ri afora io que cão até esse momento, nenhum con- | to, José Marla Pereira, Socie- de | E toriadores modernos. O sertão te, arauto constante da es tao que data de 24 de julho de 1º $i9, e 
Cuneo vidio ctnbelocto | trato para a exploração dos | dade Vermitonicas Ltda,, Gril- represen ação não interessava, ga no futuro melhor Ai no governo do saudoso presi- é 
das Ea Sa een Serio sc serviços do transportes, entre | jo Paz & Cia, Manoel Fer- : Os meninos do meu tempo | fora!” dente dr. Delphim Moreira. E 
nador dos Estados Unidos Si- | esta O a Capital Federal. Além | nandes, Gilberto Silva & Cia, | |, MOSCOU, EE (To O) mo | recitavam, cheios de arcor,| Findo o discurso do illustre | Foi executado um longo pro- A 
FansascsÃo piobbrapoam Ate CE DORk das ten que, O extitas Sr. | Vasconcellos & Cia, Manoel | Commissariado do Interior louvores à natureza do Brasil: | autor de “Rondonia”, cujus ul- | Sramma, composto de duas par- a 
como parte das actividades da tr EP ni pRGiO A Joaquim Paredes, Cia, Cerve- SA tar cias “Nossos bosques têm mais | tímas palavras foram calorosn- | tes clvica-sportivo. 
“Jolm Simon Guggenheim Me- | suo excia, um entendimento | Jari Princeza 8, A. Barbosa | mi ao commissariado do | fores...” Mas ninguem tinha | mente appinudidas, o presiden. | O general Rego Barros, in- 


mortal Fonndatfon”, estabelecl- 
ta e doada pelo casal Gug- 
“enheim em memorta do seu fi- 


lho, fallecido em 1922, Na Oc-| ocensião da assignatura do | Maria Nancl, Madnir Horta, ferida secção. Const:tou-se, nhos... Rondon”, escripto especinimen- — 
casião do estabelecimento des- | contrato dos serviços mencio- | Alfredo Ferreira, Antonio G, per exemplo, que grande quan. | « Decidira-se, com muito agra- | te pata O programma da, mere- Automovel Club j 


tas Boisas de Estudos Latino- 
Americanos, o senador Gupge- 
Nheim e sun esposa declararam 


na educação e pro- 


tes das representações  di- sas palmas d lito ———— — 
lho os fins das mesmas eram | lhadóres que necessitam desse Marcelino Rizzo & Cia, Paulo a sempre facil, como no mun- paimas Go auc rio, FR 
cambio. Te aja Eca meio de transporte”. ge aid atelier, Are rap nor a do transformado pelo poeta: o o CORRO: qnto À, JL GRANDE PREMIO CIDADE nu 
cam uo entre as Revu- riel Homsy, dr. Olisen À z o| PO RO DE JANEIRO (CIR- B) 
Via cia do ex-commissario. Foram a ' nal de Geographia, leu, Jogo ( à 
Bad nbr CATAR nas artes e ACTO DE HONTEM no Fernandes, Manoel Topes | presos sete funccionarios. Le travail ne serait plus qu'un anus O Ttarto SA «Pestluçãos CUITO DA GAVEA) ii 


fissões Wberges”, 


com o exmo, sr. ministro da 
Viação e Obras Publicas, no 
sentido de ser assegurada, por 


nados, já em estudo naquelle 
Ministerio, uma formula cnpaz 
de evitar vexames gos traba- 


a Brasil, J. Barbosa Junior, 
M. Sardinha & Cia. e Emesto 
Quaresma, de Nictheroy, José 


Lima, Antonio da Costa Sarai- 
va e Cunha & Irmão, de São 
Gonçalo; Muanis & Salamani, 


Netto e Augusto Filho & Cia, 


I iterior, pois com a saida do 
sr. Litvinoff foram descober- 
tos grandes desfalques na re- 


tidade dos generos de especial 
qualidade, destinados aos ban- 


va, de São Fidelis; Empresa 


vontade de ir ver se Isso era 
certo, nem de indagar se tam- 
bem não tinham mais espi- 


do do rei, que o Brasil, sendo 
um paiz tão rico, nelle q ho- 


mem deveria ter existencia 


jeu,) 


te convidou o sr, Bastos Tigre 
a lêr « poema de sua autoria. 
“Ode em louvor ao general 


cida homenagem ao eminente 
brasileiro. Os versós do consa- 
grado poeta, mereceram ruido- 


pela qual é conferido no pgene- 


spector da Defesa de Costa, €s- 
Leve presente em todas as sq- 
lennidades. 





do Brasil 


PAES PA 


+ 
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Fol exonerada, a pedido, a| de Petropolis; A. Silva & Cia. | Agricola e Industrial Flumi- | Car nous n'agirions plus, pour | ya Rondon o titulo * “| O Automovel. Clul do Brasil E 
gen od under | cathegratica da escola de| Gino Bilheri, A, Batista Reis nense, de Ttaborahy: Antenor sentir nos forces..) | Yzador do Sertão”, “ Resolução solicitou Os bons offlcios do sr. 
Simon Pero sum pa sê es- | Monte Alegre”, em Rezende, | e Virgilio Bilheri, de Entre | Soixas, de Miracema: Rios & Rita essa, transcripta em pergami- Octavio R. Amadeu, dignissimo 
posa. e os srs. Frmneis H, Bro- Feliciana Mathilde de Arellano, * Rios; Mario Pinna e Evaristo | Cia.;: Raymundo Oliveira e A. Benemeritas commissões de | nho e nutographada nor todos embaixador da Republica Ar- 


wnel, Carroll A. Wilson, Char- 
tes D. TiMos, Roger W. Straus, 
Charles Earl. Johm C, Emison, 
Modler G. B, Wholpley. 
Os Formularios nara solicitar 
estas bolsas de estudos poderão 
tr vedidos no sepretario geral 
lienrv Amen Moe. 551 Fifith 
Avrone, New York City. A se- 


sendo nomenda adjunta efto- | 
ctiva do mesmo municipio, 





Campos Amoedo, de Nova 
Iguassu'; Raul Pereira da Sil- 


Monica & Irmão, de Ararua- 
ma, 


SS E 


A Manujactura de Tapetes 


limites, 
ros ferroviarios e constructo- 
res de linhas telegraphicas, 
alguns naturalistas desajuda- 
dos, appareciam no quadro em 


turmas de engenhel- 


humildes representantes du 
povo, que na Amazonia, no 


chapudão central ou no Para- 


os membros dos dois Conselhos, 
de Gaogranhia e de Estatistica, 
que compiem a geito estru- 
ctural do 1. B. G. 

Ao receber o slgnlilcativo di- 
ploma, o homenageado, num 
gesto altamente eloquente, e 
em termos de forte emoção, pe- 
diu permissão para passal-o às 


gentiva junto a nosso governo, 
para que os corredores argenti- 
nos de maior renome partici- 
pem da impontatto corrida in- 


tes “4 Ms 4 + + 


vindouro. 

O sr. Octavio Amadeu, em 
officio datado de 20 do corren= 
te, prometteu cooperar com o 


| SANTA H | Poa Pa a Tu E 

si ão dos heneficinrios é reali- E L E N A L £ d O. napanema, seguia procurando a sún exma. esposa. dirigido neste sentido ao Auto- 
dt nor um Comité ne Nova terra onde aprumar o rancho A seguir, 4 movel Club Argentino. 

York cenols de consulta com e armar n rede dos filhotes, Rua a sra.. Anna Ame- ado À 


eminentes homens-de sciencia e 
artistas dos respectivos paizes 


io Preendidos neste intercam- 
nt 





* expu'são de hol- 


para melhor attender á sua distincta clientela do Rio de Janeiro, 
inaugurará sabbado à tarde a sua filial á 


RUA DO OUVIDOR 123, 1.: andar 


onde espera sua prezada visita para apreciar a 


descobrindo rios e cachoeiras, 
mas levando para o tumulo wu 
segredo das descobertas, já de 
inicio sepultadas no analpha- 
betismo dos descobridores. 

No caminho entravam em 
luta com os índios senhores do 
sólo, que eram dizimados pe- 


Ha Queiroz Carneiro de Men- 
donça, offerecendo flôres a ma- 
dame Rondon, pronunciou al- 
gumas palavras repassadas de 
enthusiasmo e de exaltação, em 
nome da mulher brasileira. 
Por ultimo, O general Candl- 
do Rondon proferiu o seu dis- 
curso de agradecimento, que foi 


E" certo, pois, que os mais 
arrojados pilotos Portenhos, q 
exemplo dos annos anteriares, 
venham competir com os reno- 


mados “azes” europeus e na- 
Cionass, 


PEDIDO DE LICENÇA PARA 
O GRANDE PREMIO DE SÃO 





Es 


e SRP 


las aa pesa eng pe e pe- iso larga é poderosa pagina PAULO o 
RA = = los vícios dos civilizados... de evocação dos trabalhos da ar 
'andezes do Tyrol (GR ANDE EXPOSI Al) DF TAPETE t Em 1907, o presidente Af- Commissão Rondon, através) O Automovel Club do Brastl E 

AMSTERDAM, 24 (T. O) — á h A / fonso Penna offereceu-nos em | dos “hinterland” brasileiro. O | ncaba de remetter para a As- 


larga escala um plano de tra- 


homenageado rememorou factos 


sociação Internacional de At- 


7. 


gere des 


O "verno hollandez protestou i e vultos da glorl 
.. Gr as balhos geographicos e constru- ultos da gloriosa expedição, | tomoveis Clubs Reconhecicos, q 
Pernte o governo italiano Matriz : SÃO PAULO Filial: RIO DE JANEIRO ctores, digno dás vossas passa- | Sendo muitas vezes interrompi- | com séde em Paris, a taxa «le ; 
"enulsão de hollande- . « ç das tradições ao lado de Go- Pois applausos da assisten- | licenças para a arelisação do 
“= tio si do Tyrol, exigindo. Rua Antonia de Queiroz 183 Rua do Ouvidor 123 - l.: mes Carneiro. Bem denressa E: Grande Premio de S, Paulo, 
a ne, “ Sulssa, uma indemni- compreendestes que à oceupa- Fez-se ouvir.no intervalo de organisado de accord, com q 


orresnondente para os 
hollandezes estabele- 
“TyroL 


tube Jitos 


eledos sia 


A CANTAREIRA E OS TRA- 
BALHADORES 
No processo da 19º Inspecto- 
ria Regional, do Ministerio do 
Trabalho, constituld, de com- | 
mentarios do jornal “Meio- 


Td 4-1522. €. Postal 3518 


Tel. 22-9054. C. Postal 604 


ção daquelles sertões bravios 
nha de ser condicionada por 


muitas influencias, mas de- 


que as principaes figuras eram 


cada parte do programma, o Or- 
pheão de alumnos do Instituto 
de Educação, pugido pelo 
maestro Villa-Lobos... 


Auto-Estradas S. A, propricta- 
ria do Autodromo Interlagos, 
no dia 29 de outubro, 


Pisa 
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Uma 
Mabil e € 


O Que osr.Landu 


”. 





r 


Interventor Landu Ipho Alves 


O sr. 


Landulpho Alves dencia as invulgares queli- 


vem se revelando, no go-| dades dase administrador 


“verno do Estado da Bahia, 
um administrador de rara 
capacidade. 


| 


Exercendo uma funcção | nistrador são as boas 


de larga visão economica, 

Evidentemente, o que 
caracteriza um bom admi” 
fi- 


“puramente technica no Mi- | nanças, isto é, o modo ha- 


misterio da Agricultura, s. 
excia, estava alheio, 


ticas, quando, ahi, o foi bus” | 


car n clarividencia do gr. 
Getulio Vargas, para en” 
tregar-lhe a chefia do go- 
verno do grande 
nordestino. 





atado | ros publicos. 
Assumindo o rio. A sua gestão tem at- 
elevado cargo, o dr. Lan”, tendido, com equidade, 


bil e equilibrado com que 


0 
sr. Landulpho Alves per- 
tence no numero dos novos 
estadistas brasileiros que 
não desbaratam os dinhei- 
Ao contra” 


a 


dulpho Alves soube afas- todas as classes sociaes, 


tar-se dos partidarismos 
politicos, que tanto entra” 
vavam a machina adminis” 
trativa do Estado, nortean” 
do a sua acção nos legiti- 
mos interesses da terra ba” 
hiana. Dentro dessa hori- 


| 


entação sadia e constructi-| tigiada, com 


va, &. excia. cercouse de | 


technicos competentes, 
auxiliares cultos e 
sos, que estão collaborando 
efficientemente, na obra de 
reconstrucção da terra de 
uy Barbosa. 

A sua actuação intelli- 
gente tem se feito sentir 
em todos os sectores da ad” 
ministração. Amparando à 
lavoura, estimulando o sur” 
to economico do Estado, 
com medidas praticas e ef- 
ficazes, desenvolvendo a 
instrucção, melhorando as 
condições de hygiene, s. 
excia. deu ao Estado um 
rythmo progressista e dy- 


mnamico, colhendo, dessa 
politica acertada, os me” 
lhores frutos. As classes 


proletarias tambem não 
têm sido esquecidas por 
esse governo de largo des 
cortinio social. O Ministe- 
rio do Trabalho tem en 
contrado da parte do inter” 
ventor da Bahia uma co” 
operação sincera e energi- 
ca, orientada na fiél ex- 
ecução das leis trabalhis- 
tas, o que trouxe ao Esta” 
do um ambiente de tran- 
quillidade e paz. 

Onde a obra do sr. Lan- 
dulpho Alves sobrsaiu 
com maior relevo, entre 
tanto, foi na parte finan” 
ceira. Encontrando o Esta” 
do em condições economi- 
cas difficeis, s. excia. com 
medidas sensatas e produ 
ctivas está realizando uma 
obra de excepcional alcan” 
ce, obra que põe em evi- 


eme 


de, 
opero-| Panorama financeira 


todos interesses 


ros da Bahia, sem aggra” 
var o thesouro. Pelos da” 
dos que damos a seguir, 


comprova-se o acerto des- 


sa fecunda administração 
que, aliás, está sendo pres” 
enthusinsmo 


pela totalidade do povo bar 
hiano, 


Quando assumiu o govirno 
o interventor Landulpho Alves, 
não só o orçamento ce 1934 
havia sido de ha muito ce- 
cretado, como a sua t+Secução 
estava em phase bem adian- 
tada, já se lhe tendo accres- 
cido consideraveis augmentos 
de despesa. A facilidade com 
que foram decretadas tnes 
medidas financeiras supple- 
mentares Bo orçamento em 
curso, fui encorajada pela dif- 
rerença entre a despesa orça- 
cia para o exercicio de 1938 e 
n receita realizado, allás em 
circumstancias  excepciontes, 
no exercicio de 1937. 

Não obstante a receita es- 
dual attinglr, no exercicio de 
1937, a 116.763:0008000, o or- 
camento para 1938 só previa 
uma receita de RéiS....seses 
B7.000:0008000, Havia nume- 
rosas razões para considerar 
aquella elevada receita conse- 
quencia de motivos extruordi- 
narius e transitorios, com os 
quaes não era possivel contar 
normalmente. O mais impot- 
tante delles foi o facto de se 
registarem durante a safra de 


financei- | 





| 
| 


| c 


por | elle attende nos interesses, 
completo, ás manobras poli- | economicos do Estado, 








DIARIO CARIOCA — Texça-feira, 25 de Julho de 1939 


ctrcumstancias dificullavum o 
bom exito das 
como sejum: a baixa do p.eço 
do cacão; a quéda goru) dos 
negocios, iniciada no segunso 
semestre de 1097 e que se ae 
centuou em 1038; q seca 
mais rigorosa que ha memuil, 
nas extensus zonas alLingiias 
pelo Lagelio no Estado da Ba- 
hir; e emlim a lalta da quota 
que cabla ao Estudo da Bahia, 
proveniente da taxa co D.N, 
O., e montava em 0,000 con- 


tos, 

VuitDADE ORÇAMENTARIA 

O ponto de vista central Lit- 
mado peio Interventor banla- 
no, no particulir da gestão l- 
nanceira, foi a verdade orça- 
mentacia. Esta orientação 
esta ilyimada no decreto-lc 
10,740, de 19 de abril de 1938, 
que dispve normas sobre a ol 
ganizaçuo do Orçamento. 

Nascem dali as providen 
clas para evitar a evasio Uc5 
rsendus pubilcas, para o pussi- 
vel equilibrio da despesa cum 
a receita e principaimen e 
para aulerir o venúimento 
maximo das dotações do 'T.e 
souro has ubras e serviços ue 
beneiicio colicetivo. 

CONSELHO DE FAZENDA 

Um passo no sentido de samn- 
pliticar a entrosagem ustal, 
jul B criação do Conselho de 
Fazenda (Dec, Lei 10,744, ve 
31 qe maio de 1930), o:gão qe 
passou n resolver em 2º e ul- 
tima instancia as relaçoes 
entre a Fazenda e os contri- 
buintes, outrora de competsna- 
cla da Junta de Farzncda, ex- 
tincta, e do Tribunal de Con- 
tas, em 3.º instancia, 

No Conselho, ao ludo de 3 
membros  funccionarios, hã 
cois representantes do Com- 
mercio e um da Industria, E' 
um orgão tambem de coabo- 
ração com o governu, devento 
estuaar e suggerir ns meuidas 
tendentes mo aperieiçonmento 
do systema tributario, à con- 
ciliação . dos interesses dos 
contribuintes com o Estado e 
à Implantação da justiça fls- 
al 


COMBATENDO A EVASÃO 

“ PAS RENDAS. 

O Estado Novo, Intervindo 
em todos os sectores da acti- 
vidade particular, para animal- 
a, exigiu do  Thesouro uma 
vigilancia perfeita e rigorosa 
para o augimento das suas ar- 
recadações, afim de serem 
atacados, efficientemente, os 
multiplicados serviços publi- 
ços. 

O decreto 10.858, de 14 de 
julho de 1938, estabeleceu pro- 
videncias de poliva financel- 
ra e fiscal, com o fim de man- 
ter uma rigorosa applicação 
das leis de Fazenda, de mudo 
a permittir que, sem elevação 
de impostos, cresçam no porte 
as rendas publicas, servidas 
por um apparelho arrevudador 
rejuvenescido e efficlente, 

FORTALECENDO O CRE- 

DITO PUBLICO 

Desde 1933, o Estado da Ba- 
hia não pagava premios «os 
valores moblliarios empresta- 
dos no Thesouro, em fórma ce 
Apolices. Em consequencia 
Instituições de previdencia so: 
clal, bancos, ordens religloses 
sociodades de caracter cultur 1 | 
de beneficencias, que consol- 
davam seus  patrimonios em 
npolices do Estado, Inverteram 
clurante o quinquennio de 1993 
a 1959, as suas reservas tinan- 
celras na compra ce títulos 
publicos da União, do Estaca | 
de S. Paulo, Pernambuco, Mi- 
nas e Rio Grande do Sul. 

Com q decreto 10.808, de 29 
de julho de 1938, o. governo 
actual poz termo 'a tão errada 
politica financelra, 

O retorno do classico princl- 
pio financeiro das amortiza- 
ções e resgutes de apo.lves 
pelo regime de sorteio, não s3- 
mente augmentou a cotação 
dos alludidos titulos, reer- 
guendo o credito publico, co- 
mo, ainda, freiou o capitel 
bahiano na corrida para fóra 
do Estado. 

O ESTADO DA BAHIA E O 
CONTRATO COM O BANCO 
ECONOMICO 
O Estado tez, de inicio, de- 
terminada consignação  per- 
centunl de suas arrecadações 
para custeio do “emprestimo 

da unificação”, 

“Demaslados os recolhimentos 
para o serviço desse empires: 


| 





197, os preços mais altos que |stimo, o governo operou com 


altingiu o cacão nos ultimos 
annos. Em seguida, é preciso 
registar a receita extraordina- 
ria, que em 1938 não mais se 
repetiria, proveniente da quo- 
ta do Estado da Bahia, resul- 
tante da cobrança pelo D.N, 
OC. da taxa de 458000 por sac- 
ca de caté exportado, 
Assumindo o governo depois 
de um trimestre de execução 
do orçamento de 1938, verifi- 
cou o st Landulpho Alves de 
Ingo dols factores que explica- 
tam o resultado de todo o 
exercicio: 1º — quê q Otrça- 
mento do Estado estava em 
penhado com grandes obras 
projectadas em exercicios an- 
terlores na capital do Estado, 
acarretando despesas | acihiu 
dos vecursos do thesouro es: 
tadual, além de grande au- 
gmento, superior a 20 %, na 
despesa com o funccionalis- 
mo) e 2 que numerosas 


as subras para q 
emprestimo de “obras publl- 
cas", Garantindo melhor 
desta fórma os portadores dos 
titulos de uma nperação finan: 
celra, pela qual a economia 
particular concorre para o 
plano: de obras publicas te: 
productivas, empreendido pelo 
Estado, principalmente na 
construeção de estradas, esco- 
lis, € no apparelhamento dos 
orgãus de fomento á riqueza. 
Não hbuuve absolutamente des- 
vio do destino da producção 
percentual, go contrário, uma 
applicação mais larga. 

Já no governo Vital Soutres, 
procurou-se uma fórmula quê 
attendesse melhor aos interes 
ses do Estado. Agora, na actual 
administração, lol o caso re- 
solvido com senso pratico e 
larga visão administrativa, 

Continuam  garântidos us 
portadores de titulos do Em- 


serviço do 


arrecadaçues, « 





—— se e + 


prestimo de Unificação, ga- 
rantidos tambem os Litulos da 
emissão de Obras Publicas, e 
assegurando, sem possivel des 
vio, o destino das nppiicações 
dos recursos previstos, 

Tudo, o decreto 11293 pre: 
viu: — o recolhimento diario. 
ao Banco financiador dos Uri 
butos adieicionnes e especiaes 
de-5 e 10% destinados aos Em- 
prestimos de Unilicação e 
Obras Publicas; — o recolht- 
mento ao dito Banco, em fun- 
tção ainda de custeio das ops: 
rações alluidas, em cpocas 
pró-fixadas, de 10 % da renua 
liquida de todos os impostos e 
cuntribuições arreendudos pela 
Recrbedoria de Rendas da 
Capital, até q Índice prec.su 
para o financiamento respe- 
otivo; e, num rigor absoluto, 
quiz que o Banco estivesse 
sempre tubilitado ao custe o, 
com uma sobra de 20 %, as: 
sumindo, o Estado, por fim, & 
obrigação de completar us 
funuos, na hypothese, naia 
provavel, da Insufliciencia de 
recolhimentos, 

Este foi um dos actos finan- 
celros mais importantes deste 
anno de administração do sr. 
Landulpho Alves. 

O EXITO DA ARRECADAÇÃO 

A. ovrorrencia de circum- 
stancias tão negativas para à 
economia do Estado, tunes es 
yue alludimos de começo, e 4 
propria receita  provista, de 
b7.UOU:0005000, são a medida 
do exito da arrecadação rve- 
alizando uma receita de Réls 
109,579:0009000, ou seja uma 
difícrença a mais de 25,95 %. 

Esse nugmento da receita, 
não impedit que a despesa 
muito a ultrapassasse, não 
sómente pelas responsabilida- 
des assumidas pelo Thesouro 
no começo do exercicio, antes 
de assumir a Interventoria o 
sr. Landulpho Alves, 
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Cora e A a 1 q O O US e O O DU a, 


Povo bras lero pretisa anggIA Extincção dos Qua- 


Mudo (e unção an aria 


ja das nossas populações 


tambem por 
que tiveram origem em exer- 
ciclos nnteriores, e cujas rem- 
ponsabilidades pura oO nojo 
exercicio o orçamento | silen- 
clou. Queremos nos referir, 
neste caso, aos edilicios pio 
jectados na veapital com uma 
grandiosidade que os recir' 03 
do 'Thesouro não comporta- 
vam, e pura os quaes o orça- 
mento não consiguava os re- 
cursos minimos imprescindi- 
veis, Creditos addicionnes ce 
grande vulto eram fatalmente 
necessarios e bastava dizer 
que com tnes obras o Estúuo 
teve que inverter, Já durante 
a Interventoria Landulpho Al- 
ves, q importancia de ...... 
18,000:000S000, ou seja quantia 
muito superior no total que já 
havia sido invertido nas mes- 
mas, 

Encontrando o Thesouro 5o- 
brecarregado de novas desje- 
sas regulares, e empenhado 
com os inevitaveis gastos no 
programma de obras sumptuu- 
rias; além das circumstanci!s 
pouco propícios que apresenia- 
va n economia bahiana duran- 
te «q anno de 1938, restaria ao 
governo, se se Impossibilitasse, 
pelo temor do “deficit” orça- 
mehntarlo, de tomar inlciativis, 
u missão de liquidador de exer- 
ciclos findos,.. 

Tal attitude passlvista eru 
anti-economica ao dynamismo 
essencial do Estado Novo, e à 
personalidade mercunie de es- 
tadista do delegado do cheie 
da Nação na Bahia, o sr, Lan- 
dulpho Alves, Era preciso dar 
novo rumo à administração 
publica,.e tomar o governo a 
vanguarda, como propulsor da 
economia «do Estado, Era pre- 
ciso não apenas attender com 
auxilios esporudicos e transl- 
torlos, mas realizar um plaro, 
organico e permanente de fo- 
mento economico, que exiglria, 





ignora ainda que os mosquitos trazem 
à doença, a desolação é a morte 





Uma indicação do professor Oscar Clark 
no Instituto Brasileiro de Cultura para que seja 
criado no Brasil o “Dia do Mosquito” 


O professor Oscar Clark. 
nome dos mais acatados e dus 
mais illustres nos meios cultu- 
raes e sclentíficos do Brasil, 
acaba de apresentar ao Insbituto 
Brasilelro de Cultura a seguinte 
Juilicação; 

“Havia 25 séculos que se pre- 
curava desvendar o mysterio da 
malgria até que um medico m!- 
litar Inglez, escriptor brilhante, 
mnthematico, poeta e biologista, 
no fim de annos de pesquuas 
paclentes, num esforço supreme 
de verdadeiro missionario, en- 
controu o pygmento do miero- 
blo do Impaludismo entre ns 
vellulas do estomago do mos- 
qluito. E, assim, Hon auass 
fez do dia 20 de agosto de 1397 
uma das maiores datas da lis. 
torla da Civilização. “O mou 


triumpho é malor que o trlum- 


pho dos guerreiros, dos estadis- 
tus, dos oradores, porque sirv9 
tão somente á Humanidade 
Quando wu civilização fôr ba- 
senda na sclencia, ou melhor, 
quand houver civilização ver- 
dadeira, o dir do mosquito sera 
considerado ' uma das maiores 
datas da Historia e a maior doa 
paizes tropicaes” — escreveu, 
então, Ross. 

O governo de S.M. Britannica 
decretr 1, ha pouco, a commeê- 
moração official do dia em 
tolos os seus Dominios. E nadá 
rais justo, pois, nenhum desto- 
brimento trouxe malor somma 
de felicidade á familia humana. 
Basta lembrar Cuba, Panamá & 
Rio de Janeiro, para que todos 
compreendam a significação 
renal das bpellissimas investiga- 


ções scientificas de Sir Ronald. 
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a efficiencia dos serviços publi- 
cos nos Estados Unidos, Acon- 
feceu, porém, que um official 
do exercito norte-americano em 
serviço no canal do Panama 
pediu a Washington uma ma- 
mr“ra para seu filhinho re- 
cem-nascido, mas quando. ella 
chegou ús suas mãos já estava 
o criança desmamada. Custára, 
além disso, a mamadeira ao 
govêrno seis dollares e cinto 
centavos (ao cambio actual, 
cerça de 150.000), quando, a um 
particular, o mesmo objecto 
galria apenas por trinta centa- 
vos. Esse facto foi levado ao 
conhecimento do:presidenie 
Roosevelt que, irritado, telepho- 
nou a um amigo de Infancia, o 
dr. Lambert, clínico em Nova 
York, convidando-o a encon- 
trat-se com elle em Oyster Bay 
O dr. Lambert aconselhou o pre 
sidento a dar todo o apoio ao 
coronel Gorgas e accrescentou: 
“Meu tio, que lá trabalhou com 
os francezes, assistiu à chegada 
no Panamá de 500 engenheiros 
de França, Um mez depois es- 
*-vametodos enterrados.” 

Destas palnvras é destes ml- 
nutos 'surglu o canal do Pa- 
namá. Hoje nessa zona tropical 
é onde menos se morre. 

A obra dz Oswaldo Cruz é, de 
sobejo, conhecida. Não fôra Os 
waldo Cruz não teriamos hoj 
a cidade do-Rlo, orgulho dos 
brasileiros, Mas, senhores, cal- 
culam os hygienistãs: da Liga 
das Nações em 100 milhões à 
rifre, de novos Imnalufindos que. 
cad» anno, surgem no globo 
terrestre, maximé nas zonas 
tropicnes. Dois milhões de vi- 


Muba estava sendo dizimada | das, na sua enorme maloria 
pela febre amarela. Ron | criançrs, são ceifadas, cada 
Hoss foi a Washington, onde | anno pela malaria. Fruto da 
impressionou as autoridades fonorancia, obra da mosquito. 


com os seus ensinamentos. Em 
poucos mezes, a femosa com- 
missão norte-americana presi- 
dida pelo dr. Reed encontrou 
solução para o mysteriõso pPlt- 
hlema da febre amarela, 

Esse trabalho é mais uma de- 
monstração pratica dos metho- 
dus do medico inglex. O coronol 
Gorgas, até então Inimigo im- 
rincavel da lLheoria do mosqui- 
to. reconheceu o seu erro e sa- 
neou Cuba, Surge a caso do Par 
namá. então chamado e tumule 
do homem branco. O presidei- 
te Theodoro Roosevelt teimavi 
em corter o istlhino. A aSum 
amarela e a malaria, porém. 
inutilizavam os esforços do lho- 
mem. Em Washington. poucos 
acreditavam na theorla do mos- 
cuito e Gorgas tinha mulos int- 
migos na alta administração 
federal. A burocracia anbullava 
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Approsima-se o dia 20 de agos- 
to, O Instituto Arasileiro de Cul 
tura tem uma finalidade: edus 
car o novo brasilefro, O povo 
brasileiro precisa aniee do. Ludo 
> eduenção sanitaria, Tgnora 
ainda. na sua immensa maioria, 
rve os mosonitos trazem 
vnenen. a desolasão e a morte. 
Proponho, assim, ao 1. B. C. 
ane nromave innto 68 altas om 
toridades de Renvhbllea a com- 
memorpeia do dia do mosquito 
Se esta data fosse festefada em 
todas as escolas do naiz. renli- 
saiam uma grande obra de 
risilização e conenrreriamos de 
maneira efficiente para q pre-' 
venção de certas doenças que 
tantas vidas ceifem e que tanto 
difficultanm o desenvolvimento 
do Brastt* 
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Ipho Alves Tem Real'zado no Estado da Bahia 


clroumstancias 
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com um rendimento muito 
mais seguro e amplo, impor- 
tantes inversões de dinheiro 
publico. 

A situação financeira do Es- 
tado havia de prejudicar, co- 
mo prejudicou, an maior am- 
plitude das renlizações do ln- 
terventor Landulpho Alves, na 
construcção de estradas, no 
augmento da assistencia esco- 
lnr e sanitaria em todo o Es- 
tado, na modificação de tou 
a estructura economica do 
Reconcavo,. Mas nÃo estava ro 
caracter do novo governo este: 
rilizar n sua actuação renova- 
dora pelo tributo ao passado, 
Seria annullar o aspecto mal; 
positivo e Interferente da sua 
actuação, nquelle que poderia 
assegurar em breve uma situar 
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Irenrensa Official 


ção prospera e feliz 

Os nugmentos de despesa so- 
brepujaram á prevista no or 
camento 44. 0)):0005000, veri- 


ficando-se um “deficit” arqu- 
mentario apparente de Néls 
19,000:0003000, e que foi só em 
minima porte devido aos cre- 
ditos nddicionnes «destinados 
no plano de obras publicas se- 
gura e amplamente reprodu- 
ctiva do actual governo, 


Este “deficit” foi coberto 
em parte com emissões de 
apulices, cujo serviço não 


acarretaria nenhum novo onus 
no Estado, pois que é coberto 
com os recursus já «depsitzdos 
para custelo dos Emprestimos 
de “Unificação” e de “Obras 
Publicas”, 


renta e Cinco Mil 


Mocambos do ec: 





O TRABALHO DO INTERVENTOR AGAMEMNON 
MAGALHÃES PARA TIRAR CENTO E SETEN- 
TA MIL PESSOAS DE DENTRO DA LAMA 


RECIFE, 20 (Agencia Na- 
clonal) — Tma das primeiras 
providencias do Interven'or 
Agamemnon Magalhães, no as- 
sumir o governo do Estado de 
Pernambuco, foi criar a com- 
missão Censitaria dos Muctam- 
bos O mucêmbo do. Recife 
é a habitação do pobre, da 
gente de poder aquisitivo dimi- 
nuto, ou nullo, O habitante do 
mucambo está entre as lava- 
deiras, os empreados em 
transportes de cargas, serven- 
tes, contínuos e soldados de 
policia. O salario mensal do 
habitante do mucamb, não.vae 
além de cento e cincoenta mil 
réis mensacs, E, quast semp'e, 
esse habitante é pae de fama, 
com varios filhos. À topogra- 
phia do Recife, cidade plara, 
do nivel do mar, recortada de 
canes e braços de marés que 
alagam tudo, empresta ao mu- 
cambo aspecto ainda mais ml- 
| seravel de pauperismo, O visl- 

tante do Recife, não pode salr 
Ido centro da cidade que não 
i veja mucambos, Surgindo de 
dentro da lama dos mangues, 
cobertos de folhas de coquel.os, 
de zinco, papelão, tudo, o mu- 
cambo não dê nenhum contor- 
to nO Seu habitante, nem o abr!- 
go do pol ou das chuvas, E 
uando as marés crescem, em 
eterminados mezes, não é ramo 
Rs aguas invadivem essas habi- 
tações, afuguentando a fami- 
lia quo reside sob o seu tecto 
avariado, 


O interventor | Agamemnon 
Magalhies, assumindo o Go- 
veruo, quiz acabar com esse 

| aspecto entristecedor do Recil- 
te. E, para conseguir, paru 
levar a bom termo, para ven- 
car o problema, iniciou o tra- 
balho estudando-o, primelra- 
mente, em todos os seus deta- 
lhes e aspectos, Por isso criou 
8 commissão Censitaria cos 
Mucambos que, durante mais 
de um anno, não fez outra 
sendo recensear os mucambos 
da capital pernambucana, 
QUARENTA E CINCO MIL 
MUCAMBUS 

Ha pouco teinpo foi o traba- 
lho da Commissão conciul o. 
O inquerito revelou coisas que 
espaotou a nós proprios, que 
conhecemo: o problema e es- 
timos com elle familiarizados 
ha tanto -tempo. OU numero de 
mucambos, calculado em qua- 
renta e cinco mil e tantos ca- 
sebvres, por exemplo, já eiu es- 

| tUmado gerulmentc por Locos 
nos. A população dos mucam- 
mos, tecêureuda em cerva ve 
cento e setenta mil pessuas, 
tambem, Um dos factos, en- 
tretunto, reveludo polo inque- 
vo que esnantou a Ludos nos, 
foi por exemplo que O mucam- 
bo 4a um rendimento de 50,60 
pri Ceuta ao seu proprietario 
bº que tudos nós pensavamts 
que'a população que habita q 
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mucambo não prgasse aluguel 
O mucambo, porém, era uma 
tonte de renda aprecinvel, Tor- 
nou-se uma Industria. 'Terre- 
nos com mucambos estavam 
valorizados a mais não poder, 
embora o mucambo fosse 
aquella “callula de desconter- 
tamento” social de que falou 
um Jorualista, 


A LIGA SOCIAL CONTRA O 
MUCAMEO 
Mas era indispensavel a con. 
strucção de casas de typo po- 
+ pular, para q substituição aus 
| mucambos de quem pode pagar 
eluguel. Os capitalistas reun!- 
dos no Palacio do Governo te 
dustoram, então, na Liga So- 
- cial Contra o Mucambo, crian 
do-se o primeiro orgão de 
combate f praga. 
COMITE! OPERARIO 
A Lita tem ainda o Comité 
Operaro, que está renlizanor 
“meetings" nos bairros pobres 
da cidade, explicando no poso 
“ finalidade da campanha con 
Lra o mucambo, 


CONSTRUCÇAÃO DE CASAS 

A Liga Sociul Contra o Mu- 
cubo vue promover a col- 
attucçuo de cusas populúres. 
Os cipitalisas laruo a sua cu- 
pPlulização, ajudados pelo pu- 
der puvlico no que tor possi- 
vel, Pura os vapivaes eimprv- 
gudos garanie-se um vendi- 
mento de sete u dez por cento, 
QU trubulho de construcção be- 
rã atacado por zonas, iniciau- 
do-se pour Pina. Nessa iilu, 
Umu das mais caxacieristicas 
coino zona de mucuimho, estu 
sendo escolhido o terreno pu- 
ru Início da coústrucção, Le- 
bois virão os aligados que se- 
ido aterrados com a dragageiu 
da Corda do Passarinho, cujos 
dsulviçus foram submettidos à 
uprecinção do presidente tictu- 
lo Vargas. 








Registo da Profissão 
Jornalistica 





COMPAREÇAM A' A B, 1. 


Estão chamados a compare- 
cer na séde da Associação Bra- 
sileira ce Imprensa, em qual- 
quer dia util, das 9 ás 1L e das 
15 às 17 horas afim de comple- 
tarem os seus processos de ins- 
cripção no Registo da Protissão 
Tornalistica os seguintes con'va- 
tes: Antonio Bastos Filho, At- 
indo Mucillo, Calo de Fretas 
Castro, Clory Leão Cernucita, 
Reberto de Albunnerque e Sá, 
Humberto Leonnldo Emith de 
Vasconcellos, João Alherto Al- 
res de Camnrro, José Tnjz Cur- 
deiro. José Roberto Virira de 
Mello, Neift Mntter, Oswa'do 
Adnlherto Guimarães. Octacilio 
Steiner do Conto e R-mundo 
Nonato Pavão de Castro, 
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CLARO/ TOMEI 


AIS O DOMINA/ CAFIASPIRINA! 





did 
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di eq! 


8 Para a forte dôr de cabeça que sc sente depois de 
tomar bebidas alcoolicas, à Cafiaspirina é providen- 
cial, porque não só allivia rapidamente a dôr, comy 
restabelece o bem estar e reanima o organismo. 
Cufiaspirina é um producto Bayer e ,,, «se é Bayer 


é bom», 


* Seja precavido: tenha sempre à mão Cafiaspirina, 


| Peça os comprimidos de 
Cufiaspirina protegidos 
com papel GELO- 
PHANE, 





Gras 


o) REMEDIO DE CONFIANÇA 
contra DORES E' RESFRIADOS 


her 


25.000 Ferroviarios da Central 
do Brasil Amparados Pela Caixa 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 25 de Julho de 1939 


O “Dr.” Themisto- 
eles foi preso nova- 
mente 


O “Dr,” Thenistocles Cuiilu 
«quo todos conhecem através de 
suas Intiuiniotias [aus esti 
novumentoa no xudrez na Polt- 
elm. Contra). 

Fol elle preso por investigiu- 
dores da D, G, 1., quando pru- 
tirava nuas costunelras “oito 
tuo” nu priça Suenz Penn. 





| À falta de memoria 6 


a falta de phosphoro 


O publico attribuc, empirl- 
comente, q falta de memoria 
à earencia de phosphoro. De | 
certo modo, essa concepção | 
está comprovada pela sclencta, 
o Phosphotro desempenha, | 
realmente, importante funcção, 
no organismo, Da carencia 
vhosphorica resulta não só q 
perturbação alludida como In- 
sonia, irritação e lIrascibilida- 
do nervosa, decorrentes de 
erdadefro desequilíbrio humo- 
“al, e que se torna difficil ex- 


| 


, 


plicar em poucas palavras, O | 


nhosgphoro desempenha impor- ! 
tante papel como netivador do 
metabolismo, Basta restabele- 
cer o equilibrio chímico dos 
humores por melo de um pre- 
rarado de phosphoro, como oq 
* mofosfen, para que desappa- 
reçam, conto por encanto, to- 
“as as manifestações morbidas. 
Com «luas ou tres injecções 
voltam as disposições  geraes 
do organismo c o contenta- 
mento de viver, 


Incendio numa fabri- 
ca de tecidos 


Os 
É rua Lima Burros, 








bombeiros eorrerum 
eta 


para 
euJu 


numero 90, conda funcclona q 
Fabrica de Tecidos Sunto An- 
tonto, lavrava Incendio, 


O fogo tivera ínicio no depo- 
sito de saccos, mas fo] raplda- 
mente debelado pelos bravos 
soldados, 

Compareceram À poltela 
directores do estubelecimento, 
que presturam esclarocimoentos 
a respeito. 





Geral do Pessoal Jornaleiro| Assaliavam mulheres 





Fianças, serviços medico e dentario, armazens e 
outros beneficios, proporciona aquella instituição 
aos seus associados 
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E] 
5". Mangel Antonio Mor- 
saulo, presidente da Caixa 
Goral do Pessoal Jornalei- 
ro da Central do Brasil 





à Caixa Geral 


to Central do Brasil «em, ju 
vs  annos.  ininterruptumente, 
prestundo Tenes serviços a la- 
que honra, sem 
imporlante 


buriosa classe 
tuvores, q amais 
“errovia do pais. 
Alendendo ás necessidades 
tos empregados jornalelvos, 
aquela instituição vem corres- 
pondendo, plenamente, á tint- 
lidace para a qual foi cridua. 
AMPARANDO OS SEUS 
SOCIADOS 
grau vonstunte de pros 
peridude, “500 ferroviarius 
cpeontram ua Caixa do dJor- 
Nlvito q sua lidima represes- 
que os ampara eim LOGos 
quer como 
qureilos, 
suas 


Am= 


Em 


tanre 
us sectores, 
dos seus 
como urtuly 
Colaborando  efficientemontt 
jm us administrações dn 
ratule ferrovia, a mais Mupur- 
inute orgunização no genero 
“eme proporelonando: aos Seus 
associados a continuação da 
hurmonia existente entre  ad- 
húnislradores e empregados, 
intervindo sempre, no mumel- 
ueado, para a solução Mui 
Leu dos interesses de uunDs. 
ASSISTENCIA AOS SEUS 
socIos 
Presentemente, a Caixa Ge 
vu do Pesson!l Jormaleiro de 
E PC B. d'sçõu de um vem 
Irunizado serviço medico € 
denurto que olferece sratvl- 
tutmento 4os seus assoumdos 
cur de medicamentos  amalu- 
pulados em pharmacii de sta 
uroprivilade. 
Entretanto, como nem toâns 
sous associados fazem pur 
té do Deparlamenço de Assis. 
Loma, q esses é concedido, no 
Eottido servico, o abutinento 


udeici 
que: 
aspit - 


sura 


de 


cincoenta, por cento. 
U ACITAL PalolDENTE DA 
UMA 


vim gestão digna das mais 
ninsticas reicrencias e à 
| Manoel Antonio Morga- 
que, qusiliado pelos sem 
ranliirus de direcrorta, 
uctualmente, reulizindo 
vim dralulho notável, em po) 
mais mumeérosa classe 2? 
"rovtarios da Central, 
abeçando um movimento 
ullhares de terroviarios de 
mo o puiz, o sr, Manoel Ao 
Homo Morgudo emviou, recen- 
temenre, ay presidente da Re- 
longo e circum- 


t 


Cublica. ur 


à Cal: do | 
dormulelro da Estrada de Ve 


stanciado memorial, recorrendo 
da applicação de determinados 
dispositivos do Decreto-Lei nu- 
mero 240, de 4 de fevereiro de 
1938, que, menos  attendenão 
ao espirito du aludida lei, 
ameaçam e cerceiam direitos da 
grande maioria da collechl /4- 
dade ferroviuria brasileira, 
UM DEPOSITO DE 
500 :0008000 

Ha pou:o, attendendo aus 
interesses dos seus soclos, v 
Caixu do Jornalelvo fez um 
deposito ng  Thesouraria da 
Central do Brasil de 4300.0008 
(trezentos contos de réis), de- 
veuco, dentro em breve, nH- 
gmental-o para 500 contos, 7ur 
se destinam à finnça de car- 
Los «dt Gepressa foram vassa- 
das as antigas uutorizações du 
docreto dus consigmações, ny- 
meio 312, do anno proximo 
findo, 

DIRECTORIA BENEMERITA 

4 uctividade desenvolvida 
peis venemerita directoria, cs- 
cicrentada pelo seu operoso 
meslucute, tem grangeado a 
estmma p solidaricdade. u ad- 
miração de bumilde, honrada e 


grance massa de (rabailhado- 
ves ca Central, sendo um «a- 


cicr altamente significativo que 
piuito cuucorre para o Jrtnti- 
gio daquela instituição, juac: 
aos Lutleies constituídos, asbe- 
cminunite no que se velcrs às 


reivindicações da numerosa 
classe, 
O SEU PROGRAMMA 


CONTINUA 


Na serie de beneficios qus 
vêm sendo prestados uos jor- 
naleiros, pela directoria an 
Caixa, figuram dois emporios 
de comestíveis pura O seu 
abastecimento, situados, respe- 
ctivamente, em Entre lios e 
Santos Dumont, além do us- 
tirco que oru se emprega qu- 
12 ampliação dos seus serviç “s 
| de soccorros medicos e do la 
O Sestonio; afim de que, melhor 
appurelhndos, possim cambia 
mrelhor ser.m aus seus consr.- 
buintes. 

O NOVi "LESOUREMO 
Sem esquecer os inLeresses 
vitacs da ugrunde classe, seim- 
pre vigindos jele figura or 
hante («dc scu presidente. à 
Caixa Ger do Pessoul Jortn- 
jejiro da Centre! acaba de sle- 
ger. por unanimidade, o sr. Ar- 
zelino Moreirn da Silva, para 
o cargo de thesoureiro daque)- 
ls instituição, pois que, em 
caracter interino, o sr. Moroi- 
mu da Silve já vinha ha meses 
exercendo essas funcções com 
uro zelo e probidade, 








MARIO GONÇALVES 
RIBEIRO 


(AGRADECIMENTO) 
Luiz Gonçalves Ribeiro, 
senhora, filho, avô, tios, 
primos, madrinha, noiva e 
demais parentes, na impos- 
sibilidade de agradecer por 
deficiencia de endereçes, à 
todos que os conforturam 
no  dolorosissimo transe, 
comparecendo aos uctos fu- 
nebres e religioso, hypo” 
thecam seus agradecimen” 
tos com vrofunda grati- 
dãc. 


em Madureira 





PRESOS OS ATDACIOSOM 
MALANDHOS 


Do ha muito vinham as auu- 
toridades da delegucia do 24% 
districto recebendo queixa, 
contra dois individuos que ns- 
saltavam mulheres em logares 
ermos daquela Jocalidade, 

Acontece que, regressando 
do um cinema, uma jovem fol 
ussnltada e aggredida polos al- 
ludidos malandros. 

Pouco depois foram ellen 
presos. Trata-se de Waldemar 
Cactuno o Alfredo. Albino, am- 
bos resldentos à rua Visconde 
do Nletheroy n. 2. 





og! 


Como resaltar 
ahelleza 8 conservar 


AS udo 


de seus olhos? 
a 





Bis TA usur um producto que 

proteja, de facto, a saude de 
“seus olhos: Collyrio Moura Brasil. 
O scu olhar ganhará em fulgor e ex- 
pressão, Use-o, sobretudo para pre- 
venir e corrigir as irritações e moles: 
tias dos olhos. O Collyrio é recom- 
mendado para adultos e creanças, 






com O CONTA-GOTTAS, 
DE BICO ENCURVADO, É 
FACIL PINGAR Q COLLYRIO 


NOURA 
BRASI 


LABORATORIOS 
MOURA BRASIL 












veja a ad 
sm 


MEDO qu nas 









Dirigia o vehiculo com 
carteira falsa 


Foi preso, hontem, à tardo, 
por guardas da inspectoria do 
Trafogo, o Indíviduo Manoel 
da Kocha Moura, residento à 
rua Haddock Lobo n. 49, casa 
4, o qual, com uma | carteira 
por elle proprio falsificada) di- 
rizta o carro particular nume- 
co 25.035, 

O falsarlo vas 
mente processado, 


ser  devida- 
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Na Central do Brasil 


CULLOCAÇÃO NA ORDUM DA 
ANTIGUIDADE) 

No requerimento cm quu 
Aguinaldo Vieira Machado, ul- 
moxarifo claseo "ME", pedo me- 
lhoruda q sua collocução na 
ordem de antiguidade, o dive- 
etor da Contral, proferiu o Be- 
gulnte despacho: “Escupr à al- 
cuda desta Directoria, o conhe. 
cimento e decisão do pedido”, 

VOL HEADMIETTIDO 
O director 








da Central, ap- 
provando a proposta do chefe 
do Serviço Regional do Pes- 
soul, resolveu, por despacho, 
regdmittir o trabalhador de 
5" clusse, diarias de 88000, Jo- 
nó Americo, que voltará q ser. 
vie na 4º Tuspecloria da Linho. 
REMOÇÕES DE TRADALICA- 
DONES 

Forum romovidos da 4º para 
a 4º Divisão, os seguintes tra- 
balhadores:; Juvenclio Antonio 
dn Silva, Jonquim Sonres, Eus 
gento Lula do Avaujo, Eudgaro 
Porolra de Tarin e Antonto 
Marcelino de Olivolra: 
REMOÇÃO DE PBSCRIPIURA. 

HIA E ESOREVENTO 

Fol removida do Serviço Re- 
glonul do Pessonl para o De- 
partamonto Commercial, a es= 
eripturario clnsso “EB” Flora 
Marques Nunes, do Departa= 
mento Commerelal para o Sor- 
vigo Regional do Pessonl, a 
mmerevento de du classe, Lén do 
Lima Nosa, e do 10º Deposito 
para o Escriptorio Central, por 
vonvenfoncia do Serviço a es» 
cripturaria classe “BB” “Corina 
de Miranda Troltns, 

APOSENTADORIAS 
CEDIDAS 
de Aposentadoria a 
Pensões dos Ferroviarios dn 
Central, commmuntcou, em offi. 
elo, go divector da Estrada, quo 
foram concodidas mwposentado- 
vius, nos seguintes funcelona- 
rios; Gabriel Tito da Rosa, Ma- 
noo] Pontes Moreira e Antonio 
Gomes da Silvu, 


CON- 


4 Caixa 





Tentou morrer golpe- 
ando o pescoço 


Atacado por pertinaz enfer= 


midade, tentou | contra a vida 
na tarde de hontem, cm sua 
vesidancia à rua  Christovão 


Penha n, 42, o empregudo no 
vummereio Jucy de Almelda, 
ensado e brasileiro, uLtllizando- 
se de umn Gllilette, o trestou- 
ondo golpeon vnrias vezes o 
pesvoço, ficando gravemente 
ferido, 





Chamados às Directo- 
rias de Infantaria e de 
Recrutamente 


Estão chamados à S/2 da 1º 
divisão da Directoria de Infan- 
teria, afim de tratar do Interes= 
ses, OS gts, Benjamin Abrita, 
Luiz de Stefano Sagulo, Arnal- 
do Albuquerque de Barros, Mas 
rio Mornes e Poul Jd, Christoph 
Co.; e à Directoria do Necruta- 
mento ns herdeiros do gene- 
ral Domingos Josunino da Al- 
buquerque eos. civis Darcy 
Lousadn Puty Caldas, Antonio 
Tapondino e Mario Cerqueira 
Mumeriz, todos para o mosmo 
Tim. 








r 


2.00 — 4.30 
1.00 e 9.30 





» CECIL B. De MILLE 


o diretor dos gureores 
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BARBARA STANWYCK 
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AKIM TAMIROFE - ROBERT PRESTON 
WINNE DVERMAN * BRIAN DONLEWY 

















CONTOS 


LOTERIA 


Parque Gentra! de 
Aeronautica 


COMO TRANSCORRERAM 
AS SOLENNIDADES DE 
HONTEM ESTIVERAM PRE- 
SENTES O MINISTRO DA 
VIAÇÃO E VARIAS OUTRAS 
AUTORIDADES 





O Parque Central de Aero- 
nautica, crindo pelo decreto n. 
22.735, para attender a uma 
das malores necessidades da 
arma, fazendo u aproveita- 
mento maximo da vida effi- 
ciente do material de vôo pelas 
revisões  perodicas,  vepara- 
ções e construeções, “dentro dos 
moldes do moderno trabalho 
industrlal, completou hontem, 
o seu sexto anniversario, 
transcorrendo a data nesse se- 
ctor militar num ambiente de 
prande alegria, O coronel Ivan 
Carpenter Ferreira, seu dire- 
ctor, organizou um program- 
ma de festejos. que começou 
com « innuguação official. da 
nova séde do Parque. 

No salão de honra do Pat- 
que, foram inaugurados os Te- 
tratos do chefe do governo, 
dos generaes Bento Ribeiro, 
Gaspar Dutra, Leite de Cas- 
tro, Francisco José Pinto, Isau- 
rou Reguera, Espirito Santo 
Cardoso e do saudoso general 
Victorino Aranha, que durante 
muito tempo estave à frente 
da Avronautica Militar, 


Foi tambem inaugurado um 
artistico bronze. representando 
os “18 do Forte de Copacaba- 
na”, na impressionante arran- 
cada de 5 de julho de 1924. So- 
bre essas homenagens Taloy O 
cel Carpenter Ferreira, justi- 
ficando a justiça de sua rea- 
lização. 

O general Isauro  Neguera, 
director da Aeronautica, pre- 
sente à solennidade, agradeceu 
a homenagem que neabava de 
lhe ser prestada com a inau- 
Ruração do seu retrato, S, s. 
teve palavras as mais carinho- 
srs e de incentivação para com 
vs nossos aviadores militares e 
falizou a sua brilhante ora- 
cão vesaltando os serviços que 
o Parque vem prestando em 
pról da nossa 5.º arma, tendo 
palavras de encomios para 
com q cel, Ivan Ferreira. 

Em seguida, teve logar um 
acto religioso, levado a effeito 
em, um dos hangars do Parque, 
em artistico altar ali armado, 
sendo olficiante: o padre Elpi- 
dio Cotlas, o qual proleriu 
uma bella vração antes de ter- 
minar o officio religioso que 
foi vesado em intenção as al- 
mas dos que tombaram no 
er. primento do dever. Duran- 














FEDERAL 


O ami aniversario (lo| Assucar brasileiro 





para o Chile 


FECHADO O CONTRATO PARA 
-— O FORNECIMENTO DE 
SEIS MIL TONELADAS, NO 
VALOR DE TRINTA E 
SEIS. MIL LIBRAS — A COM- 
MUNICAÇÃO RECEBIDA 
PELO MINISTRO DO TRABA- 
LHO, INDUSTRIA E COM- 
MERCIO DO NOSSO EscuI. 


PTORIO COMMERCIAL 
EM SANTIAGO 


Os Eseriptorios de Propagun- 
da e Expansão Commercial do 
Brasil, subordinados ao Minis- 
terlo do Trabalho, Industria e 
Commercio, e que estão fun- 
ccionando em diversas capitaes 
da Eurona e da America, vêm 
realizando um trabalho produ- 
clivo em fuvor não só da pro- 
pagando do nosso palz no es- 
trangeiro, mas tambem pelo 
maior intercambio commercial 
do Brasil com as outras na- 
ções, 

Ainda agora, o titular da- 
quella pasta, sr. Waldemar 
Fnlcão, vem de receber do sr. 
Alvaro “Trindade Cruz, chefe do 
Escriptorio Commercial do Mi. 
nisterio do Trabalho, Industria 
e Commercio em Santingo do 
Chile, O seguinte cabograma : 

“Tenho a satisfação de com- 
municar que acaba de ser fu- 
chado pely Corporation Chilena, 
o contraty de compra de seis 
mil toneladas de assucar brasi- 
leiro no valor de trinta c seis 
mil Nbras, Saudações. 
Trindade Cruz”, 


e O e 


O novo official de Ga- 
binete do ministro do 
Guerra 


Assumiu lNontem, peln mit= 
nhã, ns funcções do official de 
gabinete do ministro da Guer- 
ra, o teu. cel, avindor Ajelmar 
Vieira de Mascarenhas, que 
fito às deixar o commando 
da Escola de Aeronautica ' 
Exercito, Es 
O e Co O 5 O O A (e 








te o açto ouviram-se canticos 
sacros sob a direcção do orga- 
nista Victor da Costa Real e 
foram executados pelos coros 
parcshianes da Egreja de S. 
Paulo de Marechal Hermes 
cujo vigario, frei Mnrvelliãa 
Garcia, da Ordem Augustia- 
nos. tambem ali estava pre- 
sento, 

Numerosas autoridades civis 
e militares estiveram presen- 
tes, inclusive o ministro da 
Viação, general Mendonça Li- 
mao; o ministro dy Guerra, re- 
presentado pelo ten, cel. Pral- 
à de Aguilar, official do seu 
cabinete, representações de ol- 
ficizes de varios corpos de 
tropa e de estabelecimentos e 
retatsloões militares e jormna- 
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GRANT 
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GRANDE FILM DA ATUALIDADE, DIRIGIDO POR DJ. WY. PABST : 





DRAMA DE 


ANGHAI 





JEAN 


Todor os dins um 
desníto à Morie.., 
TVodam nm noites, 
um appello no Eu- 
manner, 
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tima, E” vm imperativo da sua der 
fesa, é um imperativo da propria 
tida nacional. No mar deve estar 
a efficiencia da nossa. segurança. 
Não temos a temer no que se refe- 
re ás nossas fronteiras com os pai- 
zes americanos, embora não nos 
devamos descnrar de guarnecel-as 
devidamente, No, mar, entretanto, 
é que existe o maior perigo, sem 
que, comtudo, haja um perigo im” 
mediato. A verdade, porém, é que 
o momento actual do mundo exi- 
ge das nações a maior cautela, à 
maior vigilancia, a maior urgencia 
de elementos de defesa. Na horu 
actual, em que o imperialismo de 
certas nações constitue uma —per- 
manente ameaça é vida de outros 
povos não póde haver confiança, 
por tratados internacionaes que 
estão sendo transformados em mé” 
vos farrapos de papel. 

O Brasil, com as responsabilt 


proprio e do continente sul-ameri- 
cano, não poderia ficar indifferen- 
te ao panorama tumultoso do mun- 
do moderno e cruzar os braços de- 
ante do espectaculo que entristece 
a civilização humana, 
ER RE 
A nossa marinha de guerra, em 
outros tempos, foi uma das primei- 
ras do mundo e a maior da Ameri- 
ca do Sul, Dessa fórma conseguiu 
ella historias memoraveis na guer” 
ra do Paraguay. Na paz ou na 
guerra ella manteve o seu papel de 
destaque no continente. Era, in- 
contestavelmente, a soberana dos 
mares americanos. Pouco a pouco, 





Um paiz como o Brasil, com u 
vasto litoral que possue, não póde 
deixor de ser uma potencia mari- 





dos nossos marujos realizava o e" 
tupendo milagre de manter á flor 
das aguas os velhos navios, impres” 
taveis para o serviço e sem quali- 
dade para uma reacção violenta em 
defesa do nosso patrimonio e da 
nossa integridade. Impressionante 
foi o relatorio do almirante Proto- 
genes Guimarães sobre a frota de 
guerra brasileira, logo depois - do 
“advento do governo revolucionário 
de 1930, Isso calou profundamen” 
te no espirito patriotico do er. Ger 
tulio Vargas.O chefe do Governo 


traçou um programma de restaura- 
ção da nossa Marinha. O Brasil 
está assistindo essa obra elevada 
de sadio nacionalismo e, pouco a 
poco, os maros brasileiros vão 
recebendo elementos valiosos para 
a segurança do nosso litoral. Os es- 
taleiros nacionaes estão fazendo O 
que podem, construindo monitores, 
navios mineiros, etc., muitos já em 
plena actividade, outros em vias 
de serem lançados ao mar. Esta” 
mos ultimando, nesses mesmos €8” 
taleiros, tres destroyers. Outras 


unidades ultimam-se na Europa. 
No momento que passa não póde 
haver um trabalho de mais nobre 
e alto patriotismo do que esse de 
dar à Marinha de Guerra do Bra- 
sil o poderio indispensavel. Com 
isso, não almejamos pôr em perigo 
as demais nações do continente, 
não fazemos corrida armamentista, 
não  ambicionamos hegemonia. 


Apenas, usamos do direito de pre” 


parar a defesa de nossa casa e im” 
pedir que ella, hoje ou amanhã, 
venha a ser violada pela ambição 
feroz de outrem. A nossa Marinha 
representa uma força vinculada ao 


vemos sempre é que os trlbunaes não con- 
sideram empregadores aqueles que tombim 
empregados para serviços passuseios ou 
eventuaes. Se os que esposum & ldéa de 
pussugelro eventun] ser considerado come 
empregudor tambem eventual, «quizerem, 
nós lhes daremos moticius de varios agur- 
dãos recentemente assignados, reneganio 
essa ldéa, 

Não se deve fazer uma colsa illegal sa- 
hendo-se antecipadamente de sua alega 
dude. Assim, pois, seria mais Jntsvessente 
voltar-se a estudar essa Idéia de nposen- 
tar o motorista com as conribuiçoas dus 
passageiros. 

O tas, além-de tudo, já é ansbanta rut- 
gado no Rio para sofrer novo gravamie, ,. 





A CARNAU'BA 

carnaúba é uma das maiores fontes 

de riqueza do nordeste brasliciro. 

A sua exploração tem fornecido cle- 
mentos industrines de grande valor, o que 
vem demonstrar” as innumeras possibilida- 
des que elln offerece à economia nacional. 
A enrnaúba é conhecida como “a arvore da 
vida”, A seca não consegue desteuil-n, 
Quando-a desolação impera nos sertões nor- 
destinos ella se upresenta, no melo da bris= 
teza e da dór, opulenta, como v symbolo «du 
esperança e da vida. Infelizmente, o Brasil 
ainda não poude lucrar muito com a m- 
dustria da carnaúha, tendo em vista os pro- 
cessos ainda rudimentares usados nos lu- 
gares onde elln nasce, 

Fof noticiido hontem que o governo 
federal val tomar providencias de umpavo 
à exploração «a carnaúba, depois dos cra- 
balhos e dos cstudos realizados no Nordeste 
pelo sr. Virginto Campello, technico «do lise 
tituto Nacional de 'Technologia, por deter- 
minação do ministro Waldemar Falcão, O 
Ministerio do “Trabalho forneceu aos jornass 
uma nota sobre os estudos do sr. Campetlo, 
na qual diz: “De volta a esta caoital, o 
technico do Ministerio do Trabalho inteiou 
as suas experiencias, construindo um pe- 
queno apparelho, com o qual realiza melhor 
e mais rapido aproveitamento da cera, O 
Instituto Nacional de 'Technologia, deunte 
aos resultados obtidos, pretende fornecer 
desenhos, plantas e npparelhagem em escala 
semi-industriul pnra que se façam espe- 
riencias' nos proprios locaes da extracção 
do producto. é 

Perante o ministro do Trabalho, o sr. 
Virgino Campello realizou, no seu Inborato- 
rio, naquelle Instituto, uma. demonstração 
da sua appatelhagem de purificação do pó 
da cêra, com pressão após n fusão, demons- 
tração essa que o sr Waldemar Falcão 
acompanhou com o mais vivo Interesse.” 





da succursal da “A Razão”, grande diario 

e se publica em Santa Maria, ao Nio 

Grande do Sul, recebemos, pelo mesmo mo 

tivo, artencloso cartão de cumprunentos. 
DOS NOSSOS CONFRADES 

Noticiando a nossa data unnlversaria, 
a “Voz de Portugal” assim se expressous 

“NIARIO CANMIOCA — Pamblim DA 
mesma data necorreu a passagem asmivo- 
surin do grande matutino de dose Guunt- 
do de Macedo Sonres e Horacio de Carva- 
lho dunlor, — DIARIO CARIOCA — sem 
duvida “uma das mais brilhaniys columpas 
da imprensa brasileira, 

As Suns edições commemorativus dessa 
data, augmentadas de algunas paginas, 
succeder-se-Ão uté no fim do mez corren- 
te, devendo uma dellas, segando estames 
informados, ser dedirada à coonla poriu- 
guez do Rio de Janyro e à propaganda 
turístico de Portuga de cuio peva-e de 
cuir gente o referido matutino 3e tem 
mostrado um Egraútlo quiigo, 

“Voz de Portmeia! cumprimentando 
o brilhante colega por mais este emmnver- 
surio, assocla-s do regostjo de quantos 
trabalham no DIÁRIO CARIOCA”, 

O “Dllo Portugues", em referencia 
no mesmo assumpto publicou a seguinte 
nota: 

“ante-hontem o DIARIO CARIOCA, 
importante matutino que se publica no 
Rio de Janeiro sob a intelicetual atrecção 
dos srs; d, E. de Macedo Sonres e IHoracio 
de Carvalho Junior, commemorou mais um 
festivo anniversario, Enviamos-lãe nossas 
congrutulações”. : 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou ds 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Approvando a justificação das despa- 
sus feilas com u acquisição de um terreno 
sito à Ilha de Santo Amaro nú margem es- 
querda do estuário, no porto de Sanios, 
pela Companhia Docas de Santos ao Clul 
Internacional de Regatas, 

Approvando projecto e orçamento pro- 
vavel, na importancia de 2,259:6898600, pa- 
ra construcção de «luas pontes levadiças 
sobre o canal Mortona, no porto de Santos, 
bem como das linhas, desvios e aterros ne- 
cesserios criando um pateo para: o esta- 





cionamento de vagões e estabeiscando uma ' 


neva ligação entre as linhas da faixa do 

caes da primeira rua parullela n essa faixa. 
NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando o ex-guarda-livros, addido, 

da esxtincta Inspectoria Federal de Portos, 

Hios e Canaes, Oscar de Carvalho Azeve- 

do, para exercer o cargo da classe K, aa 





talino Ansanelo, Rubem Noronha E Jay 
Verreira, 

— No Palacio do Catlete estivorn: 
hontem em conferencia e dospackupan 
com o presidente du Republica, os sr, 
Francisco Campos, ministro da Justiça 4 
Gustavo Capanema, ministro da Edicação, 

— O presidente da Republica recebo 
em audiencias, hontem, no Palacio do tur 
tete, o coronel Luiz Carlos da Costa Ney- 
to: o sr, Alesandre: Marcondes [lho « 
sr Gustavo Barroso. 





Telegrammas recebidos pelo | 


chefe do governo: 

O presidente da Republica recebeu 
seguinte telegramma: 

“MADRID, 22 — Após percorrer 
nova Hespanha, que resurge espiendica, 
organizada sob o patriotismo cu Franco, 
desejo expressar a w. ex. & grande odmi- 
ração e respeito manifestada por seu no 
me e seu Governo, pelo ligvoe ne Volecio, 
general Moscurdo, que acaba, pessonimen- 
te, de manifestar o reconhecimento du 
Hespanha pela nossa mensagem cusigda 
quando da defesa de Toledo contra o «atm 
munismo, Bem agradecendo, assim, o nos 
so café, enviado a seus valorosos soldndcs, 
Pessoalmente, relatarci nv. ex. O stcloso 
renascimento «da Hespanha, incluslva 
memoravel obra de auxilio social, Cordinos 
saudações. — NV. Bouças”, 

— O sr, Frederico Campos, presidençe 
da Bociedade Mineira de Agricultura, cm 
telegramma envindo ao chefe da Nação, 
“ommunicou que em sessão dr sua dire- 
ctoria, a referida associação approvou por 
unanimidade de votos uma mução de aj- 
plausos pela reiteração de v. ex. em las 
jubá, no proposito do Governo em resul. 
ver de vez o problema siderurgico, vita) 
para o Brasil e especinlmente para Minas, 





Obrigatoriedade do serviço 
, Militar 


MANÃOS, 24 (A. N) — O capitão Jost 
de Figueiredo Lobo, chefe da 1.º Circuns- 
cripção Militar, iniciará: no proximo dia 2% 
a campanha em prol da obrigatoriedade do 
servico militar, servindo-se da estação Tra- 
dio diffusora local para a propaganda no 
interior, sendo coadjuvado nessa Iniciativa 
pela unidade federal aqui” aquartelada, | 





Impressões do ministro da Fa- 


zenda do Uruguay sobre o Brasil 


MONTEVIDÉÊO, 24 (U. P) — Regtts- 
sando do Brasil, o vice-presidente da Repu- 


; E i CHATEAUBRIAN pe ri ê es 
A porém, foi ella decnindo. Os go- nosso passado e ao nosso futuro. INIMIGO DO BANTO: sa comiadonEa Go Pueiduio NENa Er piioa rministro da Fazenda, pri Cos Chi 
vernos da Republica não tiveram Deixar - que ella se esphacellasse ARY Marquet, da “Comédie Fran- au es mariana Gr di Eno cam 
a preoceupação patriotica de dar á - seria um crime e um suicidio, Dat M o ERES ano Ge as um Decretos-leis assignados movido e satisfeito com as manifestações Ce 

nossa Marinha de Guerra o valor a orientação do actual governo que Tencrdncéca RE S - : OS irendents das Tio Bino HenO Res bias Sm pao er leada E es 

que lhe cabia. Esqueceram das merece, sem duvida, os applausos Mary. querendo alugar um apartamento “decreto-lei, pelo ctinl fam revogados os palavras as suas impressões do Brasil: 5 

glorias passadas. O patriotismo de todos os brasileiros. procurou a rue de Bcnune. Por felicidade, arts, 23, 24 e 25 da lel n. 202, de 2 de mar- Vive-se ali numa intensa preoccupação 

encontrou um em que havia habitado Cha- co de 1936, bem assim o 5 4º do art. 101, criadora. O presidente Vargas, acompanhado 

eoes  tenubriand, durante varios annos. Foi um e os arts, 102 e 105 e paragrapho unico, do de um grupo de personalidades jovens e em- 

| 1 presente dos ecos. Morar no local em que decreto n. 1.137, de 7 de outubro do mes- preesndedoras, animadas dos mais nobres 
TOPICOS palmar, para apparentar maior somma do viveu o autor d'“Atala 1” Reulizada a es- mo anno. Os tunccionarios da” Directoria idenes, faz valer a immensa riqueza da Re- 
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SOCIEDADE 

QUE REAGE 

2 gosto abrir um jornal vecifense 
K para observar a absaluta unanimi- 

dade dos pernambucanos na cumpa- 
nha contra o mucambo, ; 

O que se vê é o espectaculn maravi- 
lhoso de uma sociedade que rease contra 
a miseria em que vive uma parte dos st 15 
elementos. 

Recife, hoje é uma cidade mtetra que 
ze collocou ao judo de um homem contra 
um problema, Uma cidade que, por todos 
o» seus elemen os dvuamicos, ser todns as 
cuas classe e odas as cama ias de sua po- 
pulição formol p=" “a Coma O 
mucambo como um povo pode formar pa- 
va dominar e expulsar exercitos invasres. 

O paralicio não é um paralielo Jitera- 
rlo. E' uma realidade, o grande espectaculo 
de vitalidade e de energia que Pernambu- 
co — um Pernambuco rediivo e potente — 
estã offerecendo na sua campanha contra 
“0 mucambo, 

Quando o interventor Ag amfmnon Ma- 
galhães chegou em Recife convidon os per- 
mambucanos a trabahar “Quem quizer 
trabalhar que me acompanhe”, disse. | 
Pernambuco responde agora « este grito 
de progresso collocando-se em uma Una- 
nimidade grandiosa ao lado do itrrventor 
que renova o Estado e sSanecia, e hygieniza 
a capital extinguindo 0» mucambos, 

Pernambuco vinha de une Tuta politica 
cue semeara aissenções e odiues. Houve, en- 
tre os seus homens, partidos, facções, gru- 
pos e grupelhos. Só não ravia trabalho que 
a politica não deixava tempo para into, 

Ha dois annos o sr. Agenemunon Ma- 
galhães assumiu o Govecno ainda em um 
ambiente quente desta ita política. Srmbe, 
porém, como administrador, sobrenor-se a 
tudo isto e trabalhar. Permamo ico 0 com- 
preendeu e, como um bloco «e homens de- 
terminados a demirar e vencer « Inturo, 
collocou-se a sen Indo. Esta imanimidade 
digna dos netmambucanos demonstra -se 
contras o mucambo, 


prestígio, os mais destacados posts nos 
syndicatos e nas associações de classe, 
“juando o conseguem: movimentam, em agu 
taneficio exclusivo, a classe que ludibiiam. 
E toca à cavar.emprego no: Inslitutos. des 
aposentadoria, nos ministerios, Um desses 
orlentadores conseguiu movimentar já & 
respectiva classe em todo O Brasil ara 
conseguir um emprego. Teve D idva real- 
mente inteligente de fazer com que syn= 
dicntos e associações da classe, cue por si- 
gnal era a dos commerciarics, telegraphas- 
sem pedindo para clle o emprsgo. E era 
(avaliem) um emprego de thesoureiro, Sa- 
be-se que quasi uma dezena de telegrum- 
mas foram expedidos com a solicitação do 
“orientador” que queria o emprego de the- 
soureiro, Não o conseguiu porque a unso- 
vidnde que deveria nomear soube vesistir 
a tão farta e suspeltissima mésse de pe- 
didos. 

Com esses leaderes, com cessa especie 
de orientadores é que os prolissionaes, Os 
trabalhadores brasileiros devem ficar de 
olho. Cuidado com elles, pois que, quando 
clles querem emprego lransicimum-se em 
um perigo. O faiso leader devérá, tambem, 
ser sempre uma das preoceupações do Mi- 
nisterio do Trabalho, Despeitado, elle ten- 
tará indispor os commerciarios com O zen 
Instituto, os bancarios com a sua organi- 
zação de previdencia e, indivectamente, O 
trabalhador com o Governo que lhe atten- 
deu já todas as reivindicações e todos os 
imperativos. 

Cuidado, portanto, com o faiso leader 
e com os falsos orgãos de classef 





O PREÇO 
DO TAXI : 

OI divulgado que para o Instituto 

dos Empregados em Transoortes e 
| | Carga objectivar a idea de anosen- 
tadorin e pensões para os motoristas será 
proposta uma motalidade de arrecada- 
cão: pela qual os passageiros de taxis pú- 
gurão, & mais do preço commum, O bastante 
para cobrir a contribuição do empregador 
que não esiste no caso. O passageiro do 


colra e assignado o contrato, a encantar 
dora Mary não tardou em fazer sua mu- 
dança. Dois dias depois, ella deixava a cása, 
communicando- ás suas, relações do amizade 
um novo endereço. O facto cnusou. surpresa. 
E a linda Mory explicou; 

— “No appnriamento não ha sala de 
hanho. Que decepção para mim, que amava 
Chuteaubrinad,..” 


Fonnem”r 
PFePASTAS 
AGAMEMNON MAGALHÃES 

O babitante de mucambo, que tiver 
duvidas sobre a sia situação, ouvir uma 
exploração ou uma mentira, pode me, €s- 
crever, que terá a resposta. Na erucaa hu- 
mana pela cisa hygienica e a felicidale do 
lar do pobre, que tambem é filho de Deus 
e é&' brasileiro, não permitlicemos coifu- 
sões. d 

Em artigo anterior, já traçamos todas 
as etapas do plano de extineção dos miu- 
cambos. Partirgmos' do começo, Partitemos 
da estaca zero. Não permittir que se col- 
gtruam novos mucambos ou se aligiam os 
que estão: vazios ou que se vão desoceu- 
pondo. ametruir casas de facil acqui dção 
e de precos accessiveis 4 pobreza Casas de 
8 a 10 contos. Depois das construcções, cO- 
meçaremrs & remover a população dos mt- 
cambos das zonas urbanas e suburbana, ate 
à sua csrineção definitiva, 

Recebo, agora, cartas e telegramnas, 
pedindo-me para escinrecer se 05 JINpLie= 
tarios dos mucambos serão indzmntzadns. 

Esse aspecto da, questão já está sendo 





«examinnão, de accordo com es dados e as 


fichas apuradas pela Commissão Censitaria 
des Mucambos, 

Ha tres casos a considerar. Um' Go mu- 
cambo feito pelo pobre, que nelle reside, 
pagando o chão. Outro do mncamno em 
terreno proprio. O pobre juntou arnos & 
fio as palhas, as madeiras, as telhas e o 
dinheiro com que adquiriu o terreno, o 
terceiro do proprietario de termo, que fa- 
ala o mucambo 'e-alugava até 50 mil réis 
por mez, 

Para as dois primeiros casos deve O 


do Imposto de Renda lerão direlto à me- 
tade das multas eclfectivamente arrecada- 
das e que tenham sido applicadas em vit- 
tude das infracções previstas nos: artigos 
8» e“11,78 Íó go decreto n. 1.168, de 22 de 
março de 1939; sendo a adjudicação da 
quarta parte de que trata este decreto, 
feita ao (funccionario a que se devs a di- 
ligencin para apuração da falta e imposi- 
cão da multa respectiva, Determina ainda 
9 decreto que, das multas impostas em vir- 
tudo de denuncia de qualquer origem, de- 
vidamente assignada e dirigida ás aulori- 
dades competentes, a quota a repartir ca- 
berá, em partes egunes, ao denunciante e 
nos. funccionarios que efiectuarem a dili- 
gencin ou apurarem a procedencia da de- 
nuncia; não podendo a adjudicação ser fei- 
ta a quem denuncie firma de que seja ou 
tenha sido auxiliar ou. proposto, cabendo, 
nesta hypothese, na respectiva quota, inte- 
gralmente, aos funcionarios incumbidos 
de verificar a existencia da infrarçao, 

— Foi assignado decreto-lei pelo pre- 
sidente da Republica abrindo o credito 
supplementar de 19:2005000 para paga- 
mento de gratificação de funeção ao chete 
do Serviço e nos das secções do Serviço 
do Pessoal Civil do Ministerio dn Gruerra, 

— Pelo presidente dn Republica foi 
assignado decreto-lei estabelecendo p Co- 
digo de Vantagens do Exercito, que tegula 
q concessão de vantagens an3 milltares, 
officines e -praçus do Exercito. netivos e 
inactivos, Nos termos deste Codigo, tem a 
denominação de vantagens, tudo «quaito 
fôr percebido pelo militar, quer se tvute de 
soldo, gratificação do proprio posto, ou 
cargo, quer de outra qualquer remunsra- 
cão, abonadas em ainheiro ou especie, cun= 
formo nelle se acham discriminadas, As 
vantagens dividem-se em principres 
aecessorias: as principaes são constituldas 
pelos vencimentos; as accessorias' Subdiri- 
dem-se em funccionaes, locaes, pessoaes e 
especiaes. 

— Na pasta das Relações Entericres, 
o presidente da Republica assignon decre- 
tos: exonerando, a pedido, Thadeu Noguel- 
ra, das funcções de membro do Consulado 


publica, tanto no plano material, quanto ho 
espiritual. de forma a revigorar a grande- 
za de nobre nação irmã.” Quanto à conte- 
rencia aduaneira declarou não poder forne- 
cer: pormenores pois q convenio ainda de- 
pende de estudo, adeantando, . entretanto, 
que o referido convenio “consolida e esti- 
Delese relações commercines entre os: dois 





As memorias do sr. J. J. Seabra 


O sr. J, J. Seabra é uma das figuras 
mais representativas de todo o scenario re- 
publicano brasileiro, Já era professor de 
Direito na velha Faculdade do Recife, 
quando veiu o 15 de novembro. Desde en- 
tão o inteligente leader bahiano imgres- 
sou na carreira politica, cujas lutas, com- 
binações e imprevistos constituem o clima 
ideal do seu espirito. E assim chegon O sr. 
J. J. Seabra até no parlamento de 1937, 
que o golpe de 10 de novembro "dissolvzu. 
Além de suas qualidades politicas, o velho 
bahiano é um homem doado de grande 
intelligencia e dum espirito malicioso e at- 
guto. Por isso mesmo, fez-so seinpre temi- 
do. pelos adversarios que enfrentou, den- 
tre. os quaes cumpre citar, Ruy Barbosa. 
Chegando agora à. Bahia, o sr. Seabra de- 
clnrou aos jornalistas que lá pretende rca- 
lizar conferencias publicas, nas quaes vae 
narrar episodios ineaitos da vida politica 
brasileira, desde n. proclamação da Repu- 
blica, Ao que ainda adeanta, tes - episo- 
dios irão constituir um verdadeiro subsidio 
para a hstoria, pois são. feitos Ineditos, 
desenrolados nos bastidores , partidarios. 
Pretende ainda o sr. J. J. Seabra visitor 
Recife, antes de fullecer, no proximo anno. 
Por que morrerá assim em tempo marca- 
do? — perguntará o leitor. WB que. sesun- 
do ninda explica o antigo governador dn 
Bahia, uma pythonisa ha algurs annos, m 
Europa, vaticinou que elle deixará o mun- 
do aos 85 annos. Ora, isso anonieça'á em 
19H. Comtudo, o sr, J:-J. Seabra nãp' deve 
morrer sem escrever as suas Incmorias Do- 
Nticas. Para fazer nesse sentido um gti- 
de livro nada: lhe falta. Possue “humour”. 


[> agora na campanha : ra tal será considerado como um E inteligencia, viv bros vit 
VE Guiado pelo seu lender, Pernamblico ven- ai FADE e assim responsavel Governo adoptar. solução suma bo O Federal de Commercio Exterior; e nome- atatido  onerianie Sa y a VE AR 
cerá tambem esta luta. pelo pagamento dos tres por cento sobre ultimo a solução legal puta e simprê ando para as referidas funcções Aloysio tende por meio seculo 'de varindas- peripe- 





o valor dos ordenados aftribuidos aos 


Não ha, portanto, razous para, vexames 
e duvidas. 


de Menezes Greennalg. 





clas, utravés duma carveira das mais. hri- 


k) 
Ri ORGÃOS chauffeurs. O duo “nos interessa, “no! momento, é Thantes, como professor de Hivz9. gover- 
A DE CLASSE Se nos permittem. a franqueza tare- q alia de casas. Quando estas esti- Fez-se representar nador, ministro de Estado. lender! da maiu- 





A no Rio como em toda a Dare da 

mundo orgãos de publicidade, Te- 

vistas, jornnezinhos semanarios ou 
quinzenarios que se dizem orgão desta ou 
daquella classe, desse ou daque'to ugrupa- 
mento de profissionaes. Ha orsros honesr 
tos que procuram esclirecer O grande nu- 
mero de leitores a «que pretenda servir ori- 
entando-os dentro da sua proliasão com 
honestidade e seriedade de sropositos. O 
papel dessas publicações é relevante, Muito 
relevante mesmo. pode chegar a desempe- 
nhar, junto ao profissional a que serve, 
uma attitude verdadeiramente orientadora 
desperjando nelles q sentimento da cinsse, 
mostrando-lhe a honra da profissão, €S- 
elmrecendo-lhe nos progressos da Sia te- 
ehnica propria, Ha. no Ro, diversos ot- 
gãos de classe que estão nessas condições. 


" Ha, entretanto, um grande numero 
que serve pura proporcionar dos seus dire- 
etores um meio vinvel para toda especie de 

dinheiro, nos annuncios, prest- 
tasse e fora della, emprsgus quasi 
os subterraneos junto ao 


eavações: 
gio nu € ; 
cempre em pledt 


mos a dizer que esta proposta está errada 
no seu sentido. Não súubemos mesmo por- 
que se considerará O pussageiro de taxi, 
um homem apressado que quer chegar na 
hora, como o empregador eventual do mo- 
torista que o serve por acaso. Já rg 
mentam que é assim que se faz em paizes 
da Europa mes nós, afinal de contas, não 
temos muite. coisa a ver com u Eurupa, 


O que seria, logico era que o proprio 
automovel fosse o responsavel peia contri- 
buição referente ao empregador, pois que 
grando parte dos taxis existentes no Rio 
são propriedade de empresas iundustrees 
que exploram justamente O negicio de alu- 
guel de automovel. Quando o carro de pra- 
ca pertencesse ao seu proprio motorista 
este mesmo pagaria, em dobro, a sua Con- 
tribuição, pois quem possue capital para 
comprar um carro e exploral-o, na praça, 
commercialmente tem capacidade 9 n05St- 
bilidade "bastante para ser empregador «e 
si mesmo. 

Por que então essa idéia de luzer o 
passageiro eventual pagar como se fu'se 


verem construidas, ninguem  pensará mais 
nos main bos senão: para sair elles ou 
destruil-os. ! ; 
Estamos em marcha e com o inimigo 
9 vista. Não temos tempo a perder, O nos- 
so objectivo é a victoria. que valerá por 
todos os sacrifícios e por todas as TEnuD= 
cias, Pense o habitante do mucaniho ema 
tor a sua casa, e nada mui Seja essa a 
sua prece pelo exito da nossa extizado. 


O amiversario do 
DIARIO CARIOCA 


us 

NOVAS MENSAGENS E FELICITAÇÕES 

Ainda por motivo da passagem do 
nosso 11º anniversario temos recebido rti- 
versas mensagens de felicitações. 

Do sr. Abgar Renault, director seral 
do Departamento Nacional de Educação, 
recebemos o seguinte despacho: 





—. O presidente da Republica fez-se 
representar pelo capitão-tenente Angeio 
Nolasco, em, commemoração do anniversa- 
rio do Parque Central de Aviação e nas 
homenagens prestadas no general Cardiao 
Rondon, no salão nobre do Itamaraty, pelo 
Conselho Nacional de Geographia, 


HONTEM NO CATTETE 


Em visita de cumprimentos ao presix 
dente da Republica, estiveram no Palacio 
do Gattete, d. Adalberto, bisto de Pesquei- 
ra; e o sr. Christiano Machado, sesvesario 
da Educação e Saude do Estudo qe Minas 
Geraes. 

— Afim de agradecer ao presidente da 
Republica as suas recentes nomeações para 
membros do Departamento Admimetrrativo 
do Estado da Bahia, estiveram hontem no 
Palacio -do Caltete, os srs. Arlhur Wraga a 
Lemos Britto. 

— No Palacio do Cattete estiveram 
hontem em visita de cumprimentos av pre- 
sidente da Republica, o dr, busenio Brit- 





ria; revolucionario e opposicionista,, < 





Tornando mais facil a. execução 
dos serviços do Departamento 
da Propriedade Industrial 





% 


UMA IMPORTANTE PORTARIA: DO 
MINISTRO DO TRABALHO . 


O ministto do Trabalho, su «Valdemar 
Falcão, tendo em yisbh o que propuz o di- 
rector do Departamento Nacional ga- Pro- 
pricdade Industrial e de contormidude com 
o art. 4, inciso VII, do regulamento -gunesD 
ao decreto n. 42.989, de 26 de. milho de 103% 
ec considerando, ainda, a necessimude ue 
imprimir certas normas e simplificar ntga- 
mas formalidades nos servicos daquele De- 
partamento — buixou hontem uma app 
tante portaria tornindo os dé mis tac 
e prompla execução no sentido de meihur 
attemder aos interesses gernos, 

Por esse portarin ficaram consolidadas 


S ” a 7 1 SOMo se VÊ, erador? Isto, além de tudo, não “Apresento mais sinceros cum- 410 é os quárto annistas da Escol ú puta ; : 
Ministerio do Trabalho. Esses, co! * um emprega ; ARA e meus ; Escolu de En- todus as di PEER Pa 
cão perigosos  Fazem-se orientadores de é muito logico segundo & propria jurispru- primentos passagem anniversario prilhante genharia de Porto Alegre, Maunel Silva pedidos de Deioiledio ra EA ris 
uma clysse, dizem-se Seu leaderes e vão CR: gencia que os nossos tribunass Superiores matutino”. Netto, Frôneisco Mascarenhas, Ponto Li- concedidas ata io oe p Bia 
vundo emprego. Primeiro pretendem em- estão firmando cada dia, Realmente 0" que Tambem do sr, Jorge Chalite, director ma, Americo Fallers, Evaldo Boeckel, Na- intermedio do D. N.P. 1 E : Ni = 
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Hoje, no São Luiz, a gigantesca super 
producção de Cecil B. De Mile: 


—— a rremreeema emeres “- 








— to im mm 


“Aliança de Aço”! 











“Aliança de Aço”, a gigantesca super-producção qu 
A co 
Smo Luiz tem em cartaz, ap resenta no seu elenco o no- 


mes de Joel Mc Crea, Barba ra 


Stanwyck e Robert 


Pres tom 


O São Luiz, o majestoso pa- 
lncio do Largo do Machado, 
tem hoje em cartaz um ex- 
traordinario super-drama épico 
que vinha sendo ausiosamente 
esperado pelo nosso publico, 

A certeza de que uma pro- 
ducção dirigida por Cecil B. 
De Mille é sempre uma gran- 
de producção, põe em todos 
us corações um mixto de an- 
siedade e de anhelo pela data 
em que finalmente sejam ini- 
cludas as suas exhibições, 


“aAlliança de Aço”, veiu dos 
Estados Unidos cercada pela 
aurecola de uma merecida Ta- 
ma, pois, effectivamente, bem 
poucas producções heroico-ro- 





2. 


“Maria Antonietta” 
Mayer. 


tamente invulgar entre nós, 
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Merece referencia especial, 
film “shawniano”, o agrado obtido por “Um poema optico”, 
o magnifico complemento do programma do “Metro”, Das. 9 
ta dizer-se que desde sexta-feira, em todas as sessões, esse 
“short” recebe salvas de palmas do publico, coisa absolu- 


manticas, podem-se comparar 
a clla, quer pelo desempenho 
que lhe dão os Interpretes, 
quer pelo valor em si da pro- 
pria obra, 

Joel Mc Crea, Barbara Stan- 
wyck, Robert Preston,  Akim 
Tamiroff e Brian Donlevy 
apresentam nesta super-produ- 
cção de Cecil B. De Mille, 
criações de extraordinario va- 
lor, nas qures fulge de modo 
imprevisto não só a capacida- 
de artistica dos interpretes, 
como tambem o valor inegua- 
level do empolgante entrecho 
que não pode ser comparado 
a nenhum dos que estamos 
habituados a ver neste genero 
de trabalho. 








ENORME O SUCCESSO DE “PYGMALIÃO” 
NO “METRO” ! 


“UM POEMA OPTICO”, UM “SHORT” APPLAUDIDO 
EM TODAS AS SESSÕES 


Por muito optimista que estivesse a direcção do Cine 
Metro e os dirigentes da Metro-Goldwyn-Mayer, entre nós, 
u proposito do successo que o fllm assignado por Bernard 
Shaw regista desde sexta-feira ultima surpreendeu a todos, 
de tal ordem é. Esperava-se que “Pygmalião” interessasse, 
levasse um grande poblico ao “Metro” — mas a verdade é 
que a legião que desde sexta-feira abarrota o “Metro”, con- 
sagrando Leslie Howard e Wendy Hiller na deliciosa bi- 
terpretação do enredo de Bernard Shaw, foi além da espt- 
clativa, O resultado é que, a estas horas, “Pygmalião”, cujas 
exhibições proseguem victoriosas, forma ao lado dos maiorts 
“records” de bilheteria do “Metro”, como “San Francisco”, 
“Primavera”, “Marguerito Gauthier”, “Terra dos Deuses”, 
e outros 


“hits” da Metro-Goldwyn- 


em meio a esse successo do 


“O Paraiso Infernal”, com Cary Grant e Jean 
Arthur, a seguir, no Plaza 





Juntos pela primeira vez, Gary Grant Jean Arthur 


vivem um 
Os principios elementares 
fo cinema popular — taes cor 
mo historia, interpretações, 
áppello directo à sensibilidade 
das platéas — combinam-se, 
em brilhante harmonia, na 
super-producção de Howard 


Hawks para a Columbia “O 
Paraiso Infernal”, uma histo- 
ria romantica de aventuras, 
tendo somo ambiente o pano- 
tema espectacular dos Andes, 
que o Plaza lançará -na pro- 
xima segunda-feira. 


Quer na minima scena, quer 
em tedo o seu desenrolar, o 
tilm é um envolvente e super- 
emocionante panorama das 
Condições do amor e da vida, 
sob aq constante ameaça de 
uma natureza violenta. 

Só mesmo excepcionalmente, 
pode a téla apresentar-nos 
ines lances de amoção, e tão 
vigoroso desempenho,  conju- 





romance seduct or em “O: Paraiso 


Infernal” 


gados numa historia que reune 

o caracter sentimental ao es- 

ins e Ro genero come- 
ia, 

A' frente do elenco estão 
Gary Grant 'e Jean Arthur. 
Ha, ainda, a notar Richard 
Barthelmess, cujo retorno á 
tela, através desse film, é sau- 
dado commovidamente | pelo 
publico: Em outros papeis de 
relevo, junto à Rita Hayworth, 
v-1-se: Thomas Mitchell que 
tambem | arranca applausos 
com o seu personagem; Allyn 
Joslya, Sig Ruman, Victor 
Killian, John Garrol, Donald 
Barry, Noah Beery Jr. Manoel 
Maciste, Melissa Sierra, Lucio 
Villegas, Pat Flaherty, Pedro 
Regas e Pat West, um “cast” 
cuidadosamente selecionado. 
como Se vê, para um produ- 
cção potencial da téla que vem 
arrancando applausos aos fans 
de toda 9 munda, 


E) . É 
E 7 


| “Dr, Remi Bemol”, 

TIJUCA — “Anjos de COnra 
Suja” e “Gulopundo pnra nm 
Juntien”, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 25 de Julho de 1939 


SÃO LUIZ — “A Princent- 
nha” (Fox Film) com up Shit. 
ley Pemple, Aunita Louise e 
Michard Green, — Horario; 2 
— À — 1 — 5 0 140) horas, 

PLAZA —  “Nanon" (Art 
Nim) com Brun Sack — Elo- 
raros É 4 —t— ge Ww 
horn, 

METRO — “Pigmnlito”! (Me- 
tro Goldwyn) com Lentle o. 
wurd, — Hororior 1/4 dinm — 
E e  — A) — SS 2,10 horne, 

PALACIO — “A Vidy de Ale- 
xander Grahnm Bell! (Fox 
Nim) com Don Ameckhe e Lo- 
retin Young — fornrio; & 
f— US Eelohaoraa, 

ODRON — “OContru n Let” 
(Warner) com Hoy Francia € 
Humphey Bogurt, — Mora. 
Hoi 2 2400 5.40)0 — 8,40 € 
10.20 horan, 

Guhonta — “Mein Nolte” 
CParmmonnt) com Clnudette 
Colbert e Don Ameche, — Ho- 
enrlos 2 — 4.4. 8emw 
hora, 

PATHE! PALACIO — “A Brl- 
unta Selvagem (Art, Film) 
com Hoger Duchenne e Vera 
Korene. — Horario: 2 — 4 — 
— Nely horn, 

REX — “Dnnsa 
vera” (Metro) com Maursn O! 
Sullivan, — Hornrio 2 — 43,40 
— 5,70 — TAO — N.40) o 10.20 
herman, 

BROADWAY “Vertigem 
de uma Nolte” (Hrondwny Pro- 
menta) com Guby Moriny ne 
Palco ás doc ún O horas q 2º 
Show do Canino Atlantico, 

CINEAC 'PRIANON — “Jor. 
nunes" “imprensa Animada Cl- 
nene” é Desenhos de Walt Dis= 


nes, 
CENTRO 


ELDORADO — “cause James” 
e “Nnmero Mamentado”, 


da Prima- 


PARISIENSE — “y Meninas 
Endinhrndas”, 
OPERA — “urnkiri" e 


“Amigos da Px”, 
METROPOLE — 
de Salão” « “Og 
Imperindor”, 
PATHE! o “Dus Fonds”, 
POPULAR “juventude 
Valente”, “Mulher Mnncarnda” 
e “Aventuras da Lei”, 
PRIMOR — “3 Meninas En. 
dinbreadas? o “Prrniao de um 
Momem”, 


“Borboleta 
Ciiatiçãous do 


FLORIANO — “Irmãos” e 
“Pelo “Telephone”, 

PARES — “Artistas em Fo- 
Jin” e “A Pequena Aventu- 
retra”, 

SÃO JOSB' —. “Duas Vi. 
dus", 


IRIS — “A Cldadelin” e “Dl- 
nhelro à Jorro”, 

IDEAL — “Promessa  Cum- 
prldn ? c “Abuso de Conflan, 
ent, 
MEM DE SA” — “ Mocidnde 
sem Lnr” e “O Valle dos Re- 
ucgidon”, 

LAPA — “O Amor é uma 
dor de Cubeçn”.e “Quando me 
Cusar Novamente” 


BAIRROS 


POLYTHEAMA = 
dos Voluntnrios! e 
Sorte”. 

GUANABARA —. “Ennzá” e “As 
Aventuras de Lit”, 


“sa Ceia 
“Rindo da 


ROoXI — “A Ceia dos Vetes 
ranos”, alrie 

PIRAJA* — “o Vitimo 
Jogo”, : 


IPANEMA — “Quando Coupl. 
do Quer” e “Rindo da Sorte”, 
RITZ — “Sensação do Clr- 
co” e “Bnnann da Terra”, 
VARIETE! “guto Dofeta- 
das” e “Sombras da Traição”. 
AMERICANO — “Sob o Céo 


do Tropicos? e “iecporter 
n. 7”, 

RIO BRANCO — “Amor no 
Cnrcere” e “Um Milhão del. 


Testemonhna”, 

CENTENÁRIO — “Nomance 
do Sul” e “Ela dey o Con. 
tru”, 


BANDEMA -— “Foothal] em !: 


Familia” e “Uma Nolva | Dif- 
ficil”, 

AVENIDA  — “Promessa 
Cumpridn”, 

AMERICA — “Hotel Impe- 
cial”, 


CATUMOY —» Trucs do Des. 
tino” e “Um susto e uma Cor- 
Frida”, 


BRASIL — ““Tornnarameme 
Criminoso” 

GUARANY — “A  Uitimn 
Binpn” oc  “Mnlheres  Levia- 
nns”, 

APPOLO — “Nascidos para 
Cusnr”? ec “As Aventuras de |: 
LAH”, 

&, CHRISTOVÃO — “Nancl- |; 


dom para Cnanr” e “A Onça do ;; 


Mnlfeitor”, 


l 
JOVIAL — “A Barreira” e 


VILLA ISABEL — “Katia” 
e “Pelo Telephone”, 
VELO — Unldns pelo Destl- 


no" e “Cilnda do Acenso”, 


EDISON -— “Anjos de Caran 
Suljn” e “A Legião do Ari= 
zonn”, 


HELIOS — “Znzá*" o “Cilada 
do Acenso”, 

GRAJAHU" . “Borboleta de 
Salho” o “Salvando um Rei- 
no”, 

HADDOCK LODO — “Artia. 
tas em Folin” e “Romance de 
um Trapaceiro”, 

MARACANA — “O Ultimo 
Gungnter” e “Reporter n 1”. 

FLUMINENSE — “Patrulha 
da Mmdvcugado” e “Rindo am 


Sorte”, 
SUBURBIOS 


, (CENTRAL) 
MASCOTTE — “Gibraltnr” e 
“Inimigos dn Paz”, 
MEYER — “Por 
Bonlíncio” 


conta do 
e “Vivendo  Auda- 


closnmente”, 

PARA TODOS — “Rosa do 
Deserto” e “Luzes da Accuaa- 
cão”, 


BEINA-FLOR — “anta” e 
“Desculpe mn nossa Quandin”, 

QUINTINO -—. “Anjo dn Fe- 
Ncidade” ec “Cumplleldade Fe. 
aminimam?, 

PIEDADE — “Esposn, Marl- 
do e Amiga” e “Cow=-Boys ma 
Afrlen”, 


COLYSEU — “ã Herões” e 
“Apenas um Marido”, 

ALPHA — “A Hastnlia * c 
“sncrifício de Irmã”, 

MODELO — “Momance do 


Sul! e “Cnvelra que Assobla”, 
MADUREIRA “Esposa”, 
Marido é Amiga” e “Uma Nol- 
va Difficil”, 
MODERNO — “Vida Novn” e 
“A Tournée de Avnabel”, 
REALENGO — “Um Bene. 
merito” e “Novus Horizon- 
ten”, 
IMPERIAL — “Pequeno Pe- 
) tutante? e sPort Arthur”, 


es me EO Ee 


id a a tir 


CARTAZDÓDIA. 


POODLE 
CAMPO GRANDE — “9 do- 
mem da Pastu? q “Legião don 


Perdidos”. 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 


NOSANIO — “rem Monques 
tetron por Engano! e “O Du- 
que de West Point", 

HAMOS — “Pégmuenn 
term Nolto” o 
Juntiça”, 

PAMAISO — “Eweepetuke do 
Barulho” «e “Onaravana do Pro- 
mrennso”, 

ORIBNTE — “Almas nem 
umo” c “Trucs do Dentino”, 

PONHA — “Paraiso pura 
Dois! e “0 Expremo Pontal”, 

SANTA CECILIA — “Din de 
Promessa? e “Cnvnllelro Mys- 
terlono”, 

BRAZ DE PINNA — 
Dausa”! c “Legião dos 
don", 


“OQ Drama de . 
Shanghai” ! 


G. W. Fabst, o genial dire- 
ctor de “O Drama de Shan- 
ghal”, esse estupendo film da 
Alliança que O Palacio yvne ex- 
hibir' 2" feira fez questão ab- 
soluta de filmar essa obra “in 
loco”, afim de que o publico 
pudesse ver ent Loda a sun jn- 
tensidade, vivido por verdadci- 
dos chinezes, O drmma que en- 
volve o grande pniz do Otrlen- 
te. 

Eis porque, ao lado dos 
grandes astros enropcos que 
centralicam os principacs va- 
peis desse film, encontranos 
vurios artistas chinezes, num 
ambiente Jegltimamente clhi- 
nez, 

Mas, O que existe 


. 


de Ou. 
“Erovadoros uu 








“Tudo 
Perdi. 





de mais 
(eusen- 


aliruente no film é o 









AS 
PERSAS SS 


Uma scena do film da Al- 
liança “O drama de Shan- 
ghay” que o Palacio exhi- 
birá dia 31 do corrente 


rolar do seu enredo, tão cheio 
Gaquella profunda philusozhia, 
como só os” chinezss sabem 
ter, 

Emfim, “O Drama de Shan- 
ghai” 3 um film destuuso a 
cluivigar dE platéas cariocas, 





Alegre-se, menina! Fi- 
nalmênte Errol Flynn, 
no seu tão annunciado 
triumpho “Uma Cidade 
Que Surge”, 2. feira, 

no Odeon 


Errol. Flynn em 
ra do film da 


uma 
Warner 
“Uma Cidade que: Surge” 


Ce. 


As fans, justamente, zão 
postaram. Já cuntavam poda 
ver o seu amado Errol Flynn, 
desde hontem e, & ultima hora, 
tiveram que esperar mais sete 
dins, Só 2 31 — segunda-feira 
proxima, portanto — esge film 
em technicolo: da Werner es- 
tará deslumbrando multidões, 
na téla do Odeon, 

Sobre “Uma Cidade Que 
Surge”, temos dito multa: coi- 
sa, embora O film sempre aju- 
Ge a dizer;mais, porquo é a 
reunião miraculosamente equi- 
librada de arte, . belleza, acção 
vertiginosa (e nem pedin dei- 
xar de ser, tratando-se de: um 
film do irriguleto Flynn) e 
ainda tomance, pois “com Oo 
indiscutivel campeão da sym- 
pathia está à morena e bella 
Olivia de Havilland; (a propo- 
sito: porque Flynn não ge di- 
vorcia e casa com Ollvia?), 

“Uma Cidade Que Surge” é 
um flagrante de Michael Curtiz. 
Seu ambiente de 1886 mostra- 
nos um povo que se reconsti- 
tuia de graves lesões internas. 
Findara a Guerra Civil norte- 
americana e os homens pro- 
curavam se refazer varando o 
hinterland selvagem em busca 
de novos horizontes, de cam- 
pos ricos para sum actividade 
febril, ) 

Isso, porem, foi inpegido 
por largo tempo de tumulto € 
rebeldia, criado pela aspura 
concorrencia dos que chesa- 
vam, acotovelindo outros, mai: 
atfeitos, na ansiosa nrocura do 
curo da terra, - 














| JEAN GABIN E MICHELE MORGAN 
EM “CAES DAS SOMBRAS” 


Um film de sabor exquisito, 
bello, estranhamente bello esse 
“Caes das Sombras” que cs- 
tará brevemente nas télas da 
Clnelandia para maior gloria 
do cinema francez. Historia 
cheia de reticencias, arranca- 
da das paginas da realidade, 
pungente por vezes, decorren- 
do num clima depressivo como 
o das brumas que envolvem 
o caes do Havre onde se pas- 
sa a acção. Raramente o ci- 
nema apresenta obras assim 
tão profundas e  originaes, 
Dois artistas: Jean Gabin e 


Hotel 


l | 





Jean Gabin numa scena do film 
que o Plaza e o Pathé Pala cio estrearão brevemente 





Optimas 


“Caes das Sombras” 


Michele Morgan, ambos famo- 
sous pela suas anteriores in- 
terpretações, vivem os princi- 
paes papeis de “Cnes das 
Sombras”, essa obra que é um 
prodígio de technica photogra- 
phica graças é arte “exqui- 
se” de Court Courant e de 
direcção da quel soube tirar 
o maximo proveito Marcel 
Carné, 

“Caes das Sombras” estará 
em cartaz na primeira quin- 
zena de agosto nas télas dos 
cinemas Pathé Palacio e Pla- 
za. 





EDIFICIO MODERNO 





— 





“Vertigem de Uma 

Noite” em segunda 
semana 

Um 


| 
fim  encripto EA 
Stefam Zwelg, Já tem, pre. 4: 
p Menina cansente, vam Dom dóne &' 
de elementos para telumi= 
phor. Este o censo de “Ver-' 
figem de Uma Nolte!!, mem 
devida msm aan mentores 
prodneções que o cinema 
frances já exportou até ngu- 
ro. Busendo um famosa nos 
velin “O Medo", à seu favor 
eutraram decinlyvamente Ou= 
tros fnctores poderosos, cu 
mo a nasiguntura de Tonr- 


Jomsky, o mental director 
que soube renllenr um triz 
balho magnífico para q 
mnlor exito desse  enpectas 
eulo. o 

A seu Indo, am minlores fl- 
enras do clonemn frances 


netund, mantm Gnby Moriny, 
Georges Rignud e Ohnrles 
Vanel, que nom  apresciutam 
performunçes notavels, “nes 
enrncteristicns terinm de In 
fluir, forçosamente, no aue, 
cesso de “Vertigem de Uma q 
Nolte”, e fol por fumo que, 3, 
após uma sério mngnition de.g) 
exhibições, o film entrou, 
hontem, na segunda  aema- 
na, 

B* omn opportunidade mn- 4' 
enirica pura aueantom mina & 
nho nemsinticam exam verdadel- 
ra “obra.prima* do cinema 
francez. 

Além de “Vertigem de Uma 
Noite”, o Brondwny está 
npresentundo, no palco, o tu- 
moeso “nhow” de HIMAC, quo 
tunto muccenso está marcan- 
do no Cnsino Atlontico. 1 2; 
mnta um programma de cíue- 4/ 
ma e puico que n elegante 
“holte” da Cincinndin nous of. 
ferece, 





TEM CASPAS 
Caem os Cabelos ? 


ALEXANDRE 
ELIMINA A CASPA 
Evita a Quéda 





Maravilhoso 


Did dd dd 


SYSTEMA DE QUARTOS SEM PENSÃO 


installações À 
Agua corrente, elevador e telephone nas dependencias. 


— Quartos com banheiro e W. C. para casal, — Magni-, 
ficos quartos para solteiro 


PREÇOS MODICOS 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 35 --- Teleph. 22-8341 


JUNTO A* PRAÇA TIRADENTES 


' BELCIOR DOS SANTOS PROPRIETARIO 








é 
ê 





O espectaculo terminará com o BOLERO, de Ravel, na magnifica in- 
'terpretação do corpo de bailados da theatro e dos bailarinos Yana- 


Theatro. 








HOJE, A'S 21 HORAS NO 
unicipal 
Inauguração da Grande Temporada Lyrica Official 

STELLA ROMAN 


Soprano do Scala de Milão 





messes sa 


DOUBRAVSKY 


Barytono da Opera de Monte Carlo e 


Covent Garden de Londres 





Na opera de GIACOMO PUCCINI 


TOSCA 


Sob a direcção do maestro JEAN MOREL 





kiewa, Armour e Veltchek, 


Regente ': M.º LOUIS MASSON 


Preços avulsos : Frizas e Camarotes, 450$000; Poltronas, 


708000; Balcões A e B, 705200; C e D, 50$000. Outras filas, 
558000 ; Balcões simples: A, B,e C 35$000; Outras filas, 308000; 
Galerias: A e B, 25$000; Outras filas, 208000. 





VON PATAKY 


Tenor das Operas de Vienna 


e Budapest 
DEDIDPLLDDSDIDDODDODDLEDOPPDLLSO 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 25 de Julho de 1939 
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“Justo Empate Coroou os 


Esforços do Fluminense e America 


Eímpolgante o Match em Q 





Bugueyro é Pedro Amorimos Marcadores 


O choque travado no 
studlum - das Lurangeitas, 
entre o Fluminense, clubs lúci!] 
e o America, foi constituído de 
Jançes de furta movimentação 
o caracterizados de equilibrio 
Tingrante, O America pisou o 
“Held” de Alvaro Chaves dig- 
posto a desenvolver bôa pertor. 
mMmance e conseguiu o sey in- 
tento, realizando frente o liy- 
minense uma exbibição que lhe 
valeu us appluusos da regular 
assistencia que, upesdr do mão 
tempo reinante, e qu baixa mus 
dança de temperatura, afflult 
ao reduclo dos campeos da cl- 
dude, O resultado final de um 
tento para cada bando foi u 
resultado flel do prélio onde u 
falta de sorte ou chance, como 
queiram, ucompanhou us liti- 
suntes, com seus golpes rudes 
que não surtirum elícito nas 
Justas aspirações de rubros 
tricolores. A movimentação dy 
luta coube do Fluminense, ca- 
bendo wu Milant impulstonar 
esphera de couro precisumento 
às lj horas e “0. minutos, ta- 
pidos utuques [izeram os lo- 
ces, se assenvoreando do com- 
mando da purtida, decaindo 
nos seis minutos de cotejo, 
equsndo um bem orientado avan- 
co dos americanos surtiu efici- 
to numerico. Carola se apode- 
rou du hola, celere esticou à 
Pirica, visando desarmar a zago 
do Fluminense, O objectivo 10i 
conseguido, ce cemquanto «us 
altunções eram vollados para 
o veloz poníciro esquerdo e us 
demais companheiros, inclusive 
Placido, Bugueyro melhor col- 
lecado. aparou o centro calcu- 
Judo do Pirica, e, frente à fren- 
te com Datatnes despejou forte, 
tirando qualquer possibilidade 
ao grande arqueiro bandenua- 
te. Eram então passados 5 mi- 
nutos de jugo € o placard gssi- 
gnnlava Pluminense O, Ame- 
rica 1, Não desanimaram os 
Jocaes vom o feito dos visituim- 
tes e pulmo a palmo foram 
equilibrando a piriida, para 
nos ultimos minutos commau- 
darem inleirumente, Dessa s!- 
tuação de superioridade nasceu 
o tento de empate, Com sura 
visão de opportunidade Pedro 
rAmorim, o excellente: ponteiro 
cue q Balla consagrou, foi c 
autor da façanha. Investia q 
Fluminense pelu sua ala di- 
reita, quando Romeu rompen- 
do a murcação contraria cedeu 
forto w Milan), O ex-comnian- 
dunte do São Paulo TF, GC. com- 
Linou bem com | Orlandinho, 
que veloz e ugindo com [elici- 
dade proporcionou mn Cuelo 
oplima occcasião para intervir 
Aporando o lbulão ainda no ar. 
Cuello o fez com insegurança, 
chargeado por Romeu, Tim e 
Pedro Amorim, Matrcura 
nosso chronometro 15 horas + 
45 minutos quando  Pecro 
Amorim se aproveitou da vuita 
da pelota « com fortissimo 
“sem pulo” declarou empatada 
a partida, A's 16,10 & primeiro 


etapa terminou com a iaual- 
dude numerica, 
O PERIODO FINAL LUI 


| EMPOLGANTE 
" A segunda phase foi emvol- 
cante, fazendo vibrar o publico 
presente. Coube 20 Amen ve- 
aniciar o match, às 16 noras e 
20 minutos, organizando ore 
pressão nas hostes tricolúres, 
chegando por vezes a lançar O 
panico, perdendo vdiversas dj- 
portunidudes pura cegincutar a 
contugem, Mus se tal facto £e 
verificava em referencia no cs 
quadrão rubro, o mesmo LM 
teciu com us deanteiros do |u. 
minense que positivamente pu- 
yecium não conhecer o trço de 
Cuollo, O Amerlea fot superior 
ao sem leul ndversario nessa 
etapa, mas o igualou cin jumeç! 
de má sortc. onde Húsuenvto, 
Placido e Piriea desu vdicaram 
«noots miãos endereçados ou 
desviados pelos fados dr serto, 
Em compensação, quasl um ter 
minar o clhosus, iai Que- 
feriu forte pelotícgo que [ol 4 
truveo superior e retorumn ur 
campo; Wiovóse valendo de nm 
corner enviou Gundo raise 
“ que o valoreso Lucio em 
arrojudo mergulho  dezviasce 
para escantelo 1 
acçãer nesse periodo deram 
euSejo a que Os dEsinientos vi- 
brassem com gs investidas Vi- 
picas do America cvs edema 
dos ataques do Flumirerse 
todos elles sem rvesuriss du 
placard. . que é à principal 
“enmarado” do joro. 
OS QUADHOS EM uUEVISTA 
No venjunto do Plum nes 
na defeso  Butatuc: 
Mor, Moxsós no priliçium 
thouw, acertando pouco 
Muchado veanpareeeu qu 
Lento, mus 





eo 


Bruor. 


trio tnédio Bloró e es: 
tiveram num só pluno 
to que Orozimho [il q 
fraco, embora 


tesse. Dos atacantes somente 
Fim destootl dos dm, str 
gindgo os seus couipasibicito 


como superiores, 
milani e Ilemeu. O 


ward bandeirante esteva sem! Vobreco. Oswaldo. Luna Gurll- | PO Proxima 
pro alerta e produziu tan mhos e Moreno, Yustrido mu OR de Julgamentos ca 
para as alas, do mesmo ANDO) tr nervosa. embora. teve bom OE ore lElraa Anuais , 
que Romeu, sem  fuzes UM | desemnenho, Do Crime. O trkin- | a a do sue 
grando exhihbição  cunstitit EH unto fina) Nelson, no centro re tda period iene tab Ea 
muior parte dos atamuos Pesto | dy Tuha mésin: Paulo, Perarto 8 dito RUNHO Na - RES 
Amorini se conduciu ntcihor] Ieltor e Vintoriv. ubesar ds et provado ter Seo na o 
e muito vigiados pela defesa vi- | dido Jum inmltado mo Ul- 


do que nos compronnnisos il» 
teriores, oconslgnando um gra! | eitante, e jogarem sempre re- 
€ cuedos, em auxilio da defesa 


após uma série de trecê à 


DO 


a E E SS E SD — EE 


tovamento, AM 


tor qu me 
Geuuis, 


não desenvolveu as 
suas costumnivas actuaçõas, Ni 


Shu squaie 
pede 
não CU tjpromer 


notadamente 
pente Por- 


pusses o intervenção do back 
Grittu. Orlendinio, do quito 
Indo, lol mais moroso, devido 
nuturalmente no estado es.0r- 
regadio do graminado, mas fo) 
estorçadu, perdendo dois opti- 
mos shoots, que, desviados com 
habllidade irium vonheser o 
fundo das rúdes, uma vez que 
já havia vencido os sagucivos 
O AMERICA SUKPREENDEU 

O conjunto vubro surptevo- 
deu inteirumento o Fluminense, 
Fazendo alurde de invejavel 
prepuro e cohesão, o Anita 
foi durante a July um gigante 
se hatento com Dudro Ciuia 
Desde os instantes de equiltbrio 
na primelra phase que us ru 
pezes da Jjuquela vermelha se 
teserhorearam do embalo, não 
pesmittindo grande chase de 
equilibrio, se conduzimdo pur 
mulo com innegavel supremu- 
clu de úcções, Nokinuo-se que 
a linha de forwards superavo 
à dos locaes. A mulor pruva 
está no facto dos Ânmineeen 
cvormmers que os lricolor:s con: 
cederam. No arco Cuelly quais 
uma vez demonstrou str crack 
na difricil posição. De uma 
calma  pasmosa, «quando fo! 
chamudo a intervir scinpre o 
fazia com segurança, cortou dl 
que à sua frente estara uma 
perelha de hacks fine, con- 
forme aconteceu, Della Tuts, 
apesur de “velho” no posição 
ainda se encontra «ua optima 
forma, dado o inveytvel pre- 
paro physico que peste, “La 
davia o dedicado nt ericuno lol 
superado por Grilia, sem favtr 
um dos melhores zaguciris da 
metrópole, «ue tomou conta de 
Pedro Amorim, Nalinha qúdia 
o America fez uma estrin uus- 
píciosa, O half esquerdo duy- 
gorria, -substitulnio Postura, 
cunstitulu um 
actuando com conhecimento 
da posição, desmunchanãdo as 
combinações dos contrarics, 
Bolinha, ni outra uza, tunherm 
esteve bem, enquanto que Os 
Toi superior em neção, mas cia 
plano conjunclivo todos se 
equivalerum, O utaque rubro 
demonstrou combutividade, pe- 
cando Plucido pela demora ns 
arremates, frustrando as suas 
proprias nspirações, Bugueyvto 
na: pontadireita foi o autor «lo 
goal, Rapido nas investidas, 
bem se entendendo com Ca- 
rola, o jogador portenho ira- 


ponto alvsu, 


CS e CS 


Jevar qu meo por 2x0. 0 


pressionou pelas intervenções 
seguras, O mesnio se podznda 
dizer de Curola, o mais velo 


umericaino, No commando do 
ataque Plucido desperdiçou 
multas opportunidades, mas 


não comprometteu, esforçuii= 
do-so multo nos ultimos ani- 
nutos finges, Murteurta foi o 
esmo productivo, Alás a sua 
dellilelencia encontra justa esx- 
plicação. O ex-player dos vom 
pos gauchos se contundin 
quasi no fim de primeira etapa, 
numa jogadu cusuel com Bruno, 
passando q actuar com a co: 
beça envolta eim gazes, se ci- 
sintindo por certo da contusão, 
Plrica superou us suãs perto - 
munces anterivres, dando muito 
que lazer wu Moysés, Agid cut 
criterlo e aproveitou Um opii- 
mo passe que redundou 1º ral 
O JUIZ PERERA tUriADTO 

O arbitro José Pervta Prj- 
voto não divigiu a cónsulo q 
pertida. Todavia possuido e 
nouestidado que não din 
contestações, s. 8. DESjunico 
os dois litigantes, ora nacoan 
do impedimentos Inexisten.cs. 
ou deixando de qmnarsaus 
quando se [nzla mistei. 

Procurou acertar O qu? com 
seguiu após ter comettido vina 
série de “paffes”. irritana: 
torcida, Todos os que tora às 
Lnranfeiros não trouxcram 
vem impressão do servo dE 
José Pereira Peixoto. 

OS ea nros 

Os vpelejuntes se upreseuca- 
ram com us ordens: 

FLUMINENSE: batataes 
Moysés e Machudo — Dioró, 
Brant e Orozimho Prlro 
Amorim, Romeu,  Alumm, Lia 
e Orlindinho, 

AMERICA: Cuello — Griita 
e Della “Torre Suinha Di 
e Duygorvria — Dugueyto, Cu- 
rola, Placido, Horvnsio e 
Pirica. 

OUTROS KESULTADOS 

Nos juvenis o Flumininse 
triumphou. 4 tentos a 2'tot o 
placard. 

A peetida entre amadores foi 
disputada com alguma vioen 
cia de ambas as quttes, coti= 
seguindo ainda o Fliinwense 


arbitro Oscar. Pereira (itmcê. 
st conduziu abaixo da crália, 
RENDA 
A Receita apúrada fer, 
na 10HS90, 


| — to e tt a me mm e qi mm 


VAO e O D+ O + CD CD A A CD DD DO e Lao DO o ea 


Apesar do mão tempo rei- 
nante, na manhã do ultima do- 
mingo, foi regular a assistencia 
que compareceu ao campo da 
A. A. Leopoldina para assistir 
à segunda “melhor de tres” 
que vem senda disputada entre 
as equipes principues do Cyma 
f, € e do Perfumaria brito 
EF. Club, 

A primeira peleja Lermineu 
empatada, o que evidencia o 
equilibrio dos quadros dbsputen- 
tes. A segunda. entretanto te- 
ve como vencedor o Períuma- 
rio Brito, «cujos plavers, desde 
o minuto inicial, cóirarum-ss, 
em persrguicão no goal; dofern- 


bra dim de verdadeiros ezm- 
veão. A defesa do Cryma ven- 
deu coro a derrota, untrai- 
sudo ns investidas 

goal de 








4 


| 
| 
| 


ebertura do pincerd, de qutody | 


perigos” s 
| aho petfumistes. O) 


de (Vrvlinhos Leve numa jogue 


de infeliz do esforendo back 
Frnsi, um collaborador iivo- 
luntario. 


Com a contrgom minima. 
favor dos ulmos-neçros, Ler 
mivou q primeiro phase. 

No segunda, o euadro do Ex 

mia Voltou cissosto | vereção 
1e Vistoria. enuter-foryava, num 
|aeroreo meston)  notovol, qsego 
pando veloz pelo centro, ntiteu 
adejento. yeneseda mo viilanety 
de NVugírielv, Estava empatada 
a suma, 

Fol gos Lres minutos da ter- 
mo da perticeo, que tinrlinhos 
emendendo com maestro Um 
Indo nasce de Moreso. essjana- 
tom o Lento do desemnere, 

Os tegms incorcmj cu a Se 
quinta epnstifuicõos 

GNVMA FO CC: Gumereição — 
Vialva rr Ernani — Vicente Ne!- 
con e Nico — Posenaol, Pero 
Victario. Pergelo e toltor., 

PBREFUMARTA BEITO: Yuss 
let, — luna e Mingira — adal- 
borto, Csynido e Nobrega — 
Saxe (dennis Sapiat Dimretro 
Carjintos Morena e Bénardo, 
os 


e e e e Se eee o 


DT CAMPO 


à erimação de mintos ps con- 


destucanro 
Eduarçto 


snlisfez, 
vertunistas, 


tendnres 
se, do 








MEI HORVS INGADORES 


I 
I 
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Muita Combatrvi-| 
dade e Enthusiasmo 


Na segunda partida “melhor de tres”, entre o 
Cyma F. €. e o Perfumaria Britto F. €. que tri- 
umrhea nitidamente 


cha. 

Na preliminar venceu o Cy- 
ma pelo score de Jxl, (ig se- 
uundos quadros jogaram com q 
seguinte constituição: 

CYMA: lirnani — Vieira e 
Pombal — Palm, Nico e Mon- 
teiro Henrique, Waldemar 


| foram grandes figuras de can- 


Peschoal, Maciel e Pedro, 
PERFUMARIA BRITO: Ca- 


valero — Srlvis e Senta — Mas 
vio TI (depois laptisti), Juvé 
e Samuel — Mario 1. Chico (de- 
nois Ermes), Iimmherto. (denois 
Sevrey, Jávme e Hugo Mello. 
Ernesto fez o tool da Perm- 
murin Brito e Paselval qy dois 


dido por Gumercindo, com uma lido Crema, 





O panerama do cam- 
peonato 


Com a realizuçãu 


k Go» JugUS 
de domingo, 


| o Boafego su 
firmen na eidedáçi, Com 
exciusivinade. neomessiuao de 
perto pelo Plaqonia e Vasco. 

Eis us colica-us mude q 





quinta reduto cefocentt nO se- 
gurco treng; 

|! — Butafogo FG — 7 pou- 
tos perdidos. 

Ao (o Bo vasto do Gps 
0 C KR Plimecco — à pouios 


percides. 





Cali USA LA PCR Pv E Za JU Vo 0 e 
do pontos pe cos, 
om Plgtticva qua 
ID pontos deciiuno. 
UMA me AS SM 


postos perdi tos: 
vo — Bruto 4 di e Pom: 
sueceiso | Co = to potes 
uercdidos. 
dm Mauurica CA E 
7 puntos petigos, 





Peurir-se-à na quinta- 
feira o Conselho de 
lusloamentos da L. C. B, 


“Hm do solucionar em dali- 
wiLivo + questão da auntllasão 
coleio, Fluminense x B3- 
talugo do Regntos, vervives-á 


na proxima quinta-feira Ú 


timo minuta de joro, este será 
empullade 


Es 


O São Christoy 


| 


É do campeonato. Demcn- 














Ven- 


ceu o Bangú Por 4 x 3 


INJUSTA A VICTORIA DOS “ALVOS”, NUMA PARTIDA ONDE 05 
| SUBURBANOS FORAM SUPERIORES 











Dois goals contra o proprio team marcados por Pichim e Enéas, abateram 
os “mulatinhos rosados” 


Publico regular oceupou as 
dependencius do stadium «dO 
São Cliristovão, à sua Figuetra 
de Mello pira presenciar o cm- 
bate entre o club “ocul eo 
Esugú, em proseguimiuto no 
conipeonato da vidade,  Ape- 
car de murcar circo s9als, à 
conjunto da camisa alvicrus 
bra se viu vencido pela equip 
alva que somente [ez dois 
gonls. A victoria do uwrouio 
alvo fol imjusly vo empate 
seria o melhor resuliado, Bew 
verdade é obvio se di.z cu 
os ulvos não têm cuipa «os 
lances infelizes de Pichun c 
fíncas que contrlbulraa para é 
triumpho decisivo, más hafe- 
jado pelu sorte micamente 
Os hanguenses so Coinzivan) 
melhor, sendo que 1 sua of- 
fensiva superou em mio & 
dos locaes, se an“iltizunio com 
cecisão na zaga múenada qua 
Hernandez e Muntinto, Não 
fosse a precipitação do euin- 


teto visitante cu má sorte 
terinm  consegusni»  vuntagem: 
malor do que cobv9am no 


primeiro tempo «la lute, € pel 
certo não  conhecoriam 
amargor de uma derrota que 
ubalou em mulio o cartel dos 
hanguenses, 

Da rveaveão dos alcos nasceu 
o triumpho nr ulitmos dJa- 





crundo 
poste 


stantes da veltusa, 
empate os fortalizau, a 
de se Jançarem cm ptracgui- 
ção à vicloria us cursiu DOU: 
co depois. 
Emquanto 
forwards do 
via uma atiuação 
à defesa fracussava 
velmente, dundo murgem aq 
«que Os seus prourius delenttu- 
res  munrcassem  «Ois ventos 
contra suas propres curçs, Os 
tentos foram conquistados 
nesta, sequencia. nos sete ml 
nuios de luta Ladislau des 
ferindo um moitsivo 
de clnecentr qmbcos 


que q linha de 
Bands cesaavol 
cunvicento, 

lamenta- 


des de Magdaicua sem cuco 
arqueiro tomasse conhecimen- 
to. Ao escorar uma  vebatida 
nas costas de [lzrmprulez, ate 
to, o novo commandante hum- 
guensc asslanaicn o placard 
de 2 x 0, O vrimeiro ponto do 
São Christusão cudiva de Di- 
chim, fei obtido quando o mé- 
dio procurava cortar ima 
combinação de Hoberto  qaura 
Carreiro. Desviando de cabeça 
o fez com infelicitdr e vasmu 
Francisco. O cirpate foi 
autoria Vineção 


de 


de que se 


aproveitou de umn relatida Ge 


pate surgiu quando 
DO CD CDS DAE CD «DO ED OD AP OS q a 


O “essin 


Nadinho 


socco de Frantusvo. 


ve mude 
de dis- 
tancla aninhou 4 bola nas ye- 





vestiu rapido e etivrou forte, 
Francisco mergulhou « Entas 
desviou para 2 cania esquerdo 
a pelota que 2m consequencla 
conheceu O “uulo das redes. 
Pouco tempo depois o mesmo 
JORquIm aertou a vigroria 
do seu bando, ao damn ssar um 
centro de Cor.ciro. 
OS QUADROS & JUIZ 

Os bandos se  npresentaram 
nesim construídos: 

SÃO CHRISTOVÃO: Magda- 
Hemandez 2 Mundinho; 
a"tonsinho, 

Juaguim, 


lena: 
ricabia, Doão 
Roberto, Villegas, 
Nena e Carvelro, 

BANGU': 
e Camarão; 
e Nudinho; 
Retto, Jorge 
Fioravante a'Angelo dirigiu 
o embate com imyareialidade 
falhando, sem contudo preju- 
dicar os adversmiys. 


Francisco, IEnéns 
Pichtin.  Redrigo 
Lair  Uudislau 


e Dininho, 


Gts JLTADOS 
Onrirtovão 


GLTROS 

Juvenis — São 
1x0 

Amadores -— São Cristovão 
4x0, 


cem O em emu, 


O Botafogo Firmou- 





se na Leaderança 





Abatido por 4x1 o Madureira --- Paschoal marcou 
3 goals, Alvaro (1) e Lélé (1) 


O Botafogo se mautem abso- 
luto na Jeaderençe, contlrman- 
do o seu titulo de ponteiro 
trente ao Madureira que não 
impediu que os alvi-negios per- 
essem n invejavel collocação, 
Os pupillos de Pimenta, não 
cffereceram séria resistencia, e 
quando se conduzirum com 
Cquilibrio o foi porém em cur- 
ta, uhase, cedendo por film por 
xt. 

O match realizado no campo 
do Bangú, vo longinquo subur- 
bio da Central, não despertou 
a nttenção dos. atticcionados, 
dado as forças dispares que se 
medirlum, em se sabendo que o 
botafogo pisarin o gramado 
com as credenciaos de leader. 
emquanto que w Madureira se 
apresentava como o “iécha- 


surou o Botafogo em conse- 
quencia que ao par das portor- 
mances Tegulares o seu esqua- 
arão conservará por multo tem- 
po a classificação que dra os- 
tenta. A victoria obtida pelo 
esquadrão orientado “aliiamen- 
te per Isidor Duris Kruescpmer, 
ts-coach do Flamengo, serviu 
pera dar mais esneranças aus 
seus puúpilios. posto que lui a 
| primeira « ser conquistuda [ó- 
ra de Geucral Severiano, O jo- 
go entro tricolores suburhencs 
e botaloguen-es (ol regular, as- 
sisthlo por pouca pullico. em 
virtude do mão tempo que fez, 
e acomponhada de ventos frias. 
4 luta em alguns momentos to 
revestida de monotonia, n9tu- 
"ulmente pela dispiicencia nº- 
tural com que qs jogadores d: 
vmbas as nartes se conduziam 
O Madureira do club das nt- 
vidodes. já que praticamenio 
nragn núde fazer vo compenar- 
to. invento 2leuma coisa, Em- 
quento enfrenta qs/ adyersevios 
mis ou menos | equivalimtes. 
luta conr ardor, bem dizendo o 
que fed a sun sotuução frente 
m Bomnecsso, No embate qua 
*ravou cem o Botafogo, os S2Us 
ctucantes estiveram  simples- 
mento |urriveis. o mesma 2001- 
tecendo com o resto dn team 
tjus nor momentos nem se com- 
orebendin, Não toise n parei- 

da 
vstã- 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


moniny dos 
Pote teud, n 
riom 
do mm nincare bem meigro Pm- 


vanguntdeiros 
est23 horas 
os subvirbalins pinarpet 


trementes: tnl se verifica no Ma- 
uralra, nm Bota'órtm está nelu- 
Pomdn sonpsp procprmar com q 
eepisfeio de football. Intelli- 
vmolimmeanta q e (iorigeo" puts 
eve primeiro , plecard e do- 

i a sy nossibi- 
IRIS padronizedo. 
Os quycreorirs so glinharam 
“ouy as qrdens; * 


voz qioaOrt ra 


(isca rm 


MADURERHES: trio — Norlynl 


e Mona — Getogilio, Paulista 
e Aleidce — aditam, : 
Uzias, Jair e Dentinho 


| 
| 





BOTAFOGO: Aymoré — Gra- 
ham Bell e Nariz — Procopio, 
Zêzà Moreira e Canali — Al- 
varo, Carvalho Leite, Pascheal, 
Peracio e Patesko, 

Aos dois minutos de jogo, 
Paschoal recebvu de Patesko e 
cabeçeou abrindo o score, No» 
vamente Paschoal -augmentou 
ao se aproveitar de um corner 
batido por. Patesko. Depois de 


receber a pelota na altura da 


Enha média contraria, Paschoal 
investiu e assignalou o terceiro 
pento para os seus, Pouco de- 
pois se encerrou a primeira pha- 


MENOT TI CATALDI ESTRE") BEM NA ARBITRAGEM 


se com o placard de 3x0 à fa- 
vor do Botafogo. Na segunda 
etupa mais dois gouis foram 
assignalados. Lélé tioru o zéro 
do placard e depois Alvaro ao 
receber de Carvalho Leite en- 
cerrou q movimentação uume- 
rica. : 

Nos juvenis os do: Madureira 
se impuzeran por 2x1, ec um 
player alvi-negro fracturou a 
perna num aceidente, 

Os amadores Go 
venceram por 2x0, 

A renda apurada attinglu à 
cifra de: B:TISSA0O, 


Botafogo 





centrou sobre > gonl cobrindo 
Magdalena que mumentos sm» 
tes havia ido disputar a Loja 
com Landislau quo doa o pas: 
se nu Nadinto, 

Na utapa fivul Joaquim in 


e os Rubros Superaram os Tricolores 


ão 


O Vasco venceu o Bom: 
successo por 3x2, no 
match treino, realizado 
domingo na Estrada do 
Norte 


Aproveitando a folga que n 
tabella proporcionou, o Bom- 
successo e o Vasco treinaram, 
realizando um match de tre> 
tempos regulamentares. A pra- 
tica extraordinaria teve logar 
no gramado dos suburbios, & 
antiga Estrada do Norte, re- 
unindo proveito para os vas- 
eninos e leopoldinenses, 

Sob o ponto de vista te- 
chnico, claro está, o ensaio 
não correspondeu, levando-se 
em conta que o pessimo estu- 
do do ampo, escorregadio, 
não forneceu margem a que 
os litigantes eventuaes se em- 
pregassem aq fundo, Ademais, 
choveu quast o tempo todo, 
prejudicando o aprompto, mas 
trouxe em compensação van- 
tagens, qual sejn a de ambi. 
entação, uma vez que na épocu 
em que estamos as partidas 
deverão ser effectundas en 
tempo incerto, em sua malor 
parte sujeito a fortes curgas 
dagua. 

As equipes se alinharam 
com as ordens seguintes: 

BOMSUCCESSO: Rey, Villa 
(Marto) e Fraga (Villa); Al- 
finete, Otto (Escobar) e Ver- 
gara; Bahia (Mascoite), Fos- 
senta, Sandro (Bahia), Vare- 
ta (Pedro Nunes) e Odyr (Va- 
reta), 

VASCO DA GAMA; Chiqul- 
nho, Jahú e Florindo; Oscari- 
no, Zarzur e Calocero; (Lu- 
cunto); Orlando, Alfredo, 
Fantont, Gandulla (Gabardo» 
e Emeal. Como já adiantamos 
linhas aclina, o ensaio teve. 
duração «de tres tempos Tegu- 
jamentares, ou seja 120 minu- 
tos com os periodos de inter- 
vallo para descanso. Dois ar- 
bitros dirigiram o embate, 
cabentio inicialmente a Carlos 
Fontela e a Gradim, o vete- 
rano player suburbano, mode- 
lo de disciplina em nosscs 


campos, 
E VASCO 3 x 2 
Durante o prelio, foi nota- 
do o equilibrio de ncções, 1e- 
vezundo-se os ataques. Ao fim 
do treino, o placard assigna- 
lava a superioridade de um 
tento, sendo os autores dos 
goals Alfredo, Gandulla e Ga- 
bardo e Bahia (2), 





O team do “Meio Dia” 
venceu o d'“ À Tarde” 


Está em moda o football, não 
apenas entre os commerciarios 
« operarios das industrias na- 
cioures. Tambem nas corpora- 
ções dos trabalhadores de jor- 
nal, estão sendo organizados 
cuadros de football. Domingo 
ultimo, estrearam nada menos 
de dois Tuturosos campeões ct- 
tadinos. das redacções e offini- 
nas dA Tarde” e do “Meio 
Bin”, vencend, este pela niti- 
da contagem de 2x0. 


Go a da e a 0 q q | A 


Derrotado o Flamengo 





No jogo de domingo em Bello Horizonte, os mineiros conseguiram vencer 


os rubro negros cariocas por 2x1 — Gonzalez de cama 


BELLO HORIZONTE, 23 
(De OSWALDO MASSOTE. 
correspondente do DIARIO 
CARIOCA) — A partidu en- 
tre o Flamengo e o combina- 
co Athlctico-America, hoje re- 
nlizada nesta capital, desper- 
tou, como era de esperar, ln- 
vulgar Interesse, O publido 
bellorizontino estuva ancicso 
vor um grande. jogo, disputazo 
com ardor por dois conjuntos 
de valor, E indiscutivelmznte 
Flamengo e o: mineiros fie- 
rem hoje uma partida que me- 
receu us mais francos applau- 
sos. 

se q dusencia de alguns des 
mais destacados clementos ces 
rubro-negros, como Gonzales, 
Valido e Jarbas, por um laco 
foi motivo de descontenth- 
mento da torelda, quo espetu- 
va ver estos grandes jugado 
res, principolmenie Gonzalez, 
cujo estado de saúgie peorou é 
Velido, que só jogou metade do 
segundo tempo. houve enthu- 
sinsmo dos que substituiram 
estes clementos etlectivos, 

UMA TAÇA 


Este Jogo foi promovido 
pelos — chronistas sportivos 


desta cupltal. que convidaram 
o Flamengo para entrentur o 
combinudo Athletiço-Amiziica. q 
qual recebeu q denominação 
de Combinado Benedicto Vel- 
ludares. 

Em utlenção nos jormalistas 
mineiros, o guveriudor do Es- 
tado fez q ofierta de uma vie: 
taca, q qual seria ulterecida 
ão Flamengo, No interyveNá 
dos dois iempos, foi feita n 
entrega dessa tuça pelo pro 
prio sr. Denedicto Valladrr s. 
que compareceu ao grande ju- 
go. Houve varios discursos. 


H PRIMEIRO TEMPO 
Pouco antes do primeiro 
tempo. uma chuva fina caiu 
sobre a cidade, molhando wu 
gramado. Mas esta chuva não 
causou prejulzos aos dois qua- 
dros. 

Iniciada. a partida, entra- 
ram em campo os quadros com 
a seguinte organização: 

FLAMENGO: Walter (de 
pois YTustrich). Domingos & 
Newton; Jocelino, Volunte e 
Natal; Orsi, Naon (depois Va- 
lido), Caxambú (depois Naon), 
Carlinhos e Sá. 

COMBINADO: — Kalunga, 
Chico Preto e Juvenal; Jecy, 
Fala (depois Palm), Dedão 
(depois Bala); Paulista, Scl- 
tado (depois Arlindo), Chiqu.- 
to Nicola: e Romulo, 

Sob as crdens do Et, 
Monteiro, o Jogo é 
manifestando, . desde os 
melros momentas,. 


Jozé 
iniclaso, 
[= 
enthusies- 
mo dos dois quadros. O Flu- 
mengo exerce ligelvo domino 
sobre o adversario, mas logo 
os minciros tomam terreno e 
passam aq asssdiar com tro 
quencia o posto de Walter. 
Este assedio foi até termina! 
| o tempo, sobresaindo a actua- 
cão de Nicola, Os mineiros 
conseguiram o primeiro pol 
e pouca depois, outro, que [ui 
acnulado pelo juiz. 
SEGUNDO TEMPO 
No segundo tempo, algumas 
modificações forum feitas nos 
duls quadros, sendo que o Flea- 
Intúru jpossou a jogar mais 
tirme, Mio obstante isso, os 
mireíros conseguiram muis 
um poni. o segundo, emquan 
to que cs cariocas lutavam 
rum denodo para desfezer q 
vantagem 


Necte tempo, 


i 





pressão do Flamengo foi gran 
de, dando margem a que Ka: 
funga, o kereper dos mineiros, 
se emprega-ze a fundo, mos 
trando ser a melhor figura em 
campo. 

Nunia dus investidas dos ru- 
bros. louve uma penalidade 
to canto ca linha pegal Sá 
bateu a p-ualidade e Caxam- 
bú, em betio estilo, aparou- de 
cabeca, fazendo O. primeiro e 
unico goal dv Flamengo, 

OQ Jjuzo proseguiu animado, 
Co maior pressão dos vis: 
tantes, elé fultor dez minutos, 
quando cs mineiros voltaram 
a apertar c arco de Yustrich. 

Com 9 stoi" de 2x 1 para 
e injnesros, terminou a parti- 
cla | 
GUNZALEZ COM FEBRE 
Falendo ac microphone «e 
uma das estações locaes; Fla- 
vio afflimou quo Gonzaliz 
Nniãy jogou por estar con: febre 
alta, cerca de 40 grãos. Em 
vista «isso, deverá ficar em 
Eello Horizonte até o tim da 
semana, em casa. do tech.ico 
pesto Diez, art se restabe- 
eUEr, 





Eiciia a Junta Governa- 
tivá ao S. C. Naial 


tra organizar a vida ednl- 
nistrativa do Sport Club Nats! 
o tedigir seus e tatutos, toi 
eieita pelos ranazes da tua 'An- 
drê Cavaleinte, em asiemivéu 
grondemento concorrida, a go- 
gulnte Junta Governativa: pre- 
sidente, Fausto Pinto Sampaio: 
secretario, Nelson INibeir, Viel- 


ta; thesoureiro, Ioracio San- 
tos Visiras proc cosnr, Cyro 
Vm=t+ M crm a: do 


& sports, Jeronymo qe Uli eira, 
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on Xiquote Derrotou Ca 





Trevo no Classico **Antonio 


Xuri e Galan Empata- 
ramno Handicap Final 


Mais uma vez Trevo nho 
pouue supportar O peso uiw 
de 6) kius, que lhe coube 
em virtude de dois triumphus 
classicos e, tal como no recen- 
te Premio “Luiz Alves de Al- 
meida”, calu ante-hontem bo- 
tivo desta telta por Don Xi 
quote c Cataipa no classico 
"Antonio Prado”, 

Juntando-se a esse factor, O 
esunuo da pista gramuda, so 
premodo pesada, e estara Jus- 
titicada a derrota do tilno dé 
Yhermogene na tarde de do- 
mingo uitimo, 

Esses commentarlos' não ul- 
minuem de torma uiguiua au 
belleza da victoria de Don Xi- 
quote, que vinha demonstran- 
do em vutras opportunidauvs 
ser um util elemento ' ao seu 
stud, que ultimamente vem 
senao batejado pela sorte, ha- 
ja vista as quintuplas victorias 
de Mississipi e as duas recen- 
tes de Urussanga. 

O final do classico de ante- 
hontem não podia ser mais 
bonito, pois somente em cima 
da meta é que as posições se 
definiram a rigor. 

Catalpa, que secundou o fl- 
lho de Gloria Victis, é que cor- 
reu tambem uma enormidade. 

A puplila da blusa. tricolor 
foi a primelra a surgir, mal O 
* starter” suspendeu du Lita, 
emquanto Trevo se accomoda- 
va em segundo logar, acompa- 
nhado de perto de Don Xi- 
quote. 

Nessa ordem os tres nacio- 
naes entraram na recta final, 
quando Trevo e Don Xiquote 
investiram contra a leader. 
Catalpa defendia-se com bra-1 
vura c até ás immediações Ja 
meta de sentença manteve ga- | 
ihardamente à posição de hon- 
ra, mas justamente em cima 
do disco cedeu no impetuoso e 
fulminante “rush” derradeiro 
de Don Xiquote, que dessa for- 
ma, com a vantagem de cabe- 
ca, sagrou-se o vencedor do 
Premio Classico “Antonio Pra- 
do”, emquanto o grande favo- 
rito Trevo terminava a prova 


em terceiro logar, a pescoço 
de Catalpa. 
galustiano Batista, que pilo- 


tava o descendente de Servl- 
dor, fez jus aos applausos que 
recebeu pelo modo magistral 
como conduziu o ganhador. 


Outra carreira cujo final, 
electrizou a grande assistencia 
que compareceu ao Hippodro- 
mo Brasileiro foi o handicap 
final, disputado em milha e 
me 

Contrariando em parte 9 ex- 
pectativa geral que dava como 
impossivel » derrota de Xurl, 
o filho de Xyris acabou nos 
momentos finaes dividindo os 
touros do triumpho com Ga- 
lan, que anda correndo como 


nunca. 

Esses dois nacionaes duran- 
to parte da recta empenha- 
ram-se numa luta titanica, 
homerica e emquanto um pro- 
curava alcançar a meta em 
primeiro logar, outro defemn- 
dia com denodo a posição de 
honra conseguida pouco depois 
de ser inicludo o prélio. 

Afinal os dois valentes con 
tendores cruzaram & meta sem 
vantagem visivel para qualquer 
um. Houve, assim, necessidade 
de consultar o afamado “olho 
mecanico”, não occusando d 
chapa photographica nenhuma 
vantagem para qualquer um 
dos dois minutos, sendo cof- 
sionudo O Justo empate entre 


ambos. ; 

Andrés Molina dirigiu o ve- 
jho e inesgostavel Xur), em- 
uanto Galan tevo a direcção 
- J. Zuniga, que desta forma 
conquistou seu primeiro trium- 
pho em nossas pistas. Anás, 
esse protissional desdeodia da 
estrén na Gavca deixou ipapa- 
gavcl impressão pelo seu vir- 
tusismo na arte que celebri- 
sou Ficd Archer, 


DO dd 
| 1º CARREIRA 1 
| 


ki) Premio “Miragalo” 
Animaes nacionaes de 3 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos du tabela — 1.500 me- 
tros (approximadamente) 
| Premios : 10:0008, 2: 
1:0008009. 

ACROBATA, masc,  casta- 
; nho, 3 annos, São Paulo, 

Xyleno e Ibiapaba do 

sr. L. de Paula Macha- 

do, 55 kilos, A. Molina . 
Sambador, 55ks, P Simões 
Espion, 55 kilos, P. Vaz .. 
mMahu”, 55 ks, H. Soares .» 
Pirauó, 55 ks, W. Gunha . 
Icarahy, 55 ks., S. Bezerra 
eres 55 kilos, W. Andra- 

e. ““ .. .. .. .. 1 .. 

Tyacajuca, 55 kilos, L. Lei- 

ghton .. eo se pese no 
tuste, D5 kilos, A. Rosa .. 
My sin, 53 ks, d. Canales 
iceguá, 55 kilos, P. GUSSo. 
Delma, 53 ks, T. Torila . 
Mensagem, 53 ks. G. Costa 
Ascot, "5 ks, J. Zuniga +. 
Não corrtu Clilly. 

Ganhe por dois corpos, do 2º 
ao 3º dois corpos. 

metelos: 58$300 em 1º; du- 
la (14), 585700; placés: Acro- 
nta 2984900; Sambador, "135800; 
Fsnion a 5 

Temp : d|D. 

Tota' das apostas: 21:7008. 

Criador: o proprietario. 
Tratador: Emant Freitas. 


RATEIOS EVENTUAES 


ocooc00 O ocouusm 


“(1 acrobata « 146 588300 
1| 2 Icarahy. so 1065400 
(3 Yuste . . «19% ABSBNO 
( : My sin , a 49 , 1738700 
2| 5 Percira « « 34 2503300 
( 6 Aceguá « m 26  827$400 
(7 Esvion . » 31 2744500 


( 8 Tracajuca . 40 2125800 
3/8 Plrauú 2 JIU  G1%50U 
(10 Mahu'. +. “0 20758600 
(11 Ascot ... 74 1158000 
(14 Sambador . 40 2125500 
4 [13 Mensagem 17º 9M)S/U0 
(14 Delma. . 172  40$400 
Total ., +. «. 1064 
IL autos 08; co Nd0S D0F200 
12, «0 00 no os 117 659200 
13,000) oo tosco MOR SIS) 
Pal ios voo içe doa RIU UE VBUTÕO 
CERREARE GO OE 00 26 2935800 
E CR OO OOEOE 81 945300 
E TD PRE SL LS 36 3125700 
Bio 00 00. 00 04 84 905900 
Bé,o co co co 0. JD3 TASDIO 
44, 00 0a 00 60 25 405$600 
Total .. ,. .. 955 
Apesar do grande numero 
de concorrentes á primeira 


carreira, o “starter” não teve 
muito trabalho para levantar 

m fita, Pirauá, Acrobua e 
Sambador correram  empare- 
lhados os primeiros cincocnta 
metros, findo os qunes se en- 
filelraram na ordem acima, 
emquanto Delma e Icarahv se 
collocavam a seguir. No final 
da grande curva, Mahu! fir- 
r.ou-se em terceiro logar e sem 
mais niterações os concorrentes 
biciaram a recta. 

Acrobata imm ediatamente 
carregou sobre o leader, con- 
seguindo dominal-o no fim das 
geraes, 

Uma vez na frente, o filho 
de Xyleno encaminhou-se ly 
geiro para o disco, contendo 
sem grandes esforços a carga 
final de Sambador, Espion e 
Mahu', e com «dois corpos de 
vantagem sobre o primeiro 
venceu firme a eliminatoria. 





| 2º CARREIRA | | 





3/3 Premio “Xuri” — Ani- 
maes nacionaes de qua- 
tro annos, sem mais de duas 
victorias — Pesos da tabelin 
— 1.400 metros tapproximada- 


mente) — Premios : 4: 0005000. 


gma e 
de Frontin Werneck, 51 
kilos, P. Simões ., .. 1º 

Rigoroso, 56 kilos, P. Vaz . 2º 

Marabout, 56 ks., G. Costa 3º 

Eglo, 56 kilos, J, Nasci- 
MEnto alia cuas Des os O 

Valionia, 54 ks. J. Zuniga. 

Bradador, 56 ks. H. Soares O 
Não correram Fé e Controle. 
Ganho por dois corpos, do 2 

no 3º tres corpos. 

Rateios: 455800 em 1º du- 
pla (13), 398709; placés :. Thl- 
rá, 518300; Rigoroso, 195500. 

Tempo : 107”. 

Total das apostas: 26:9305. 

Criador: Serviço Remonta 
do Exercito. 

Tratador : G. Feijó, 


RATEIOS EVENTUAES 





( 1 Rigoroso. . 468 235400 
1 
( 2 Marabout . “7 1925400 
9-4 E'glo . . .« 28 cos000 
(5 Ibirá « . . 239 455800 
3 
l 6 Bradador . 91 1203500 
4—B Vallonia, . 235 465600 
Total ,. .. »« 131 
Llvalcor 56 qu 108 37 2745800 
2 e 185 545900 
256 395700 
330 305800 
153 665400 
o 161 635109 
=. 28 363IS10U 
e 121 849000 
Total .. «e co 1271 


atrasou um pouco a 


Vallonia 
partida da segunda prova e, 


“starter” levantou a 


quando O 
atra- 


fita, pulou ligeiramente 
sada, 

Rigoroso foi o primeiro a 
npnarecer, mas cem metros Ge- 
pois cedeu a principal pesição 
, Ibirá, emquanto Vallonia, 
forçando algo, firmava-se em 
segundo, pouco adeante, fican- 
do Rigoroso em terceiro, 

Este ultimo, mal entrou na 
recta, dominou Vallonia e car- 
regou sobre a leader, 

No meio do tiro direito, o ti- 
lho de Riga chegou a der a 
impressão que tomaria a pon- 
ta, mas, exigida q fundo, Ibirá 
voltou q destacar-se e com 
dois corpos de vantagem sobre 
Rigoroso, a filha de Enigma 
venceu firme. 


DO 
| 3º CARREIRA | q 
Di 


gh Premio “yéa” — Ant 
maes tom — ns 
especiges com escarga pal” 
aprendzes — 1.500 metros (ap- 
proximadamente) —. Premios: 
4.000$, 8005 € 400$000. 
1H! TA! TAN! mas. zal- 
no, 5 annos, São Paulo, 
santarém e Vertigem, da 
sra, Beatriz Rocha, 56 ki- 
los, P, Simões... «e nerds 
Nhandi, 54 ks, A. Molina. 2 
Pourquol ?. 54 ks. P. Vaz. 3 
Gandaia, 54 Kilos, L. Lei- 
gmton.. .e emma ae rear 0 
Chicota, 48 ES, 5. Fernan- 
BETA asp roi, hei sino ido 
Gagé, 55 kilos, R. silva . O 


nl” 
Ta! Tan!, 125100; Nhandi,... 
165100. Ê 
Tempo : 97 35. a 
Total das apostas: 47:1008. 
Orlador : L. Paula Machado. 
, 'Tratodor & tavinio Santos. 













: 3º pescoço. 


RATEIOS EVENTUAENS A partida do classico foi algo | 13 542 458700 
1—1 Ih! Ta! Tan! 1218 1:58400 | demorada pela Erubordinação 13 co “ao a .. 31? 1118300 
2—2 Gagé. . . « 56 2925500 | do r ctoria dos concorrentes. 140,0) na ma os 855 288700 
4—s Nhandl, . 457 S57 BUU Atinal, o “starter” apanhou | 22 .. «q cu eu 16 2125900 
44 Gandala, «co 93 17054300 | uma optima opportunidade e US coa vo (oo 212) 1169400 
5º 5 Chicote. . . 91 1807200 Ianies a Ruas Bugio ça dé co vo os pw 478  SIGH0O 
apr na frente, seguida de UU ce co oa se 27 91A4S40D 
6 Pourquol ?. . 135 1218400 | Trevo, Don Xiquote, Alcatéa é [3 «. ve uea. 213 1152000 
; —— Kemail, . 44.00 eu tos “54 965000 
Total, .. «. «+ 2050 Essn ordem foi mantida qua- Total «. cc. 3.087 
—a ; st nt: o melo da recta, quan: == 
12,0 que so aa 210 795500 | do Trevo e Don Xiquote ata- Uyrapara Tol o primeiro a 
DB. re enero» 876 195000 | oram a ponteira, pular, mal O starter levas u 
1d. cena ro o 142 1215100 Catalpa defendeu-se valen- | fita, mas menos de cem me- |- 
15.+ Cl 849 498206 | temente, contendo Trevo com | tros depois Quincas Borba as- 
23). spiiop oa ou 69 2495200 vantagem, mas em cima da | Sumiu o commando do pelotão. 
E MEGAS SQUEDO 03 2739100 | meta, Tol batida por Don Xi- O pernambucano flrmou-se cm 
Se tn ESC 83 2735000 cuote, que conseguiu livrar ca- | segundo, seguido de Reporter, 
4. PERO PEV ESA 7 2175700 | “rea, o que lhe garantiu o tri- Satania, Odax, Ubaina, Sylpho 
Bl cel nor ve ie oii 157 1WisbUU | umpho, e Passaporte, este em exage- 
AO o vu So meo 90 J91S1M e eme rado alcance. 
DD.. co ce es oo 43 4005000 | 6* CARREIRA | Sem qualquer alteração, os 
e OlLo concorrentes miciaitiu & 
Total .. .. «o 3150 y Premio “Tóva” — Anl- | recta, quando Quincas Dorba 
aee maes naclonses — Han- | desgarrou, sem perder q Ppon- 


Mal foram alinhados os seis 
unicos concorrentes á terceira 
prova e Immediatamente o 


Gagé na vanguarda, mas pou- 
co menos de cem metros depois 
assumiu francamente a vam- 
parda. 

Sempre com a neção facil, o 
filho de Eanterém cumpriu na 
deanteira todo o percurso e na 
recta quando  Nhandi | pessou 
para segundo e tentou delle se 
approximar, Th! Ta! Tan! 
zombou desses esforços e, pa- 
rando nos potcos, vciu q eru- 
zar a meta facilmente, nina 
com dois corpos na frento de 
Nhandl. 





| 4º CARREIRA | 





3 Premio |“Tia King” — 
) Ud Animaes estrangeiros, 
sem vicLoria no paiz — Pesos 
ca tabela — 1.800 metros tap- 
proxinadamente)  — Preanios : 
5: QUOS, 1:000$ e 5005000. 
REVERIE, fem. ulazão, d 
unnos, Argentina, Rat- 
fetto e Giacunnma, do 
sr. Nelson Seabra, 56 ki- 
los, J. Canales. ,. .. «+ 1” 
Blue Boy, 58 ks. P. Gusso a 
Rosemary Row, 58 kilos, G. 
COSiD. ce co oo peso de 
Candia, 55 ks, S. Batista. U 
Não correram Nicodemo < 
La. Conga. 
Ganho por tres corpos, do 2º 
ao 3º varios corpos. 


Ratelos : 148500 em 1º; du- 
pla (12), 308800; placés: não 
houve. 

Tempo: 116”. 


rotal, des apostas: 36:0905. 

Importador: O. Gomez Ca- 
misa, 

Tratador: Claudio Rosk. 

RATEIOS a 


1-1 Reverie . . 1014 145500 
3-2 Blue Roy . 219 6753 
q— Claudia . . 385 389200 
4—4 R. RoW « « 225 659500 
Total .. «e «- 1843 
12%. s cal eo! 00] AUU 308800 
13. co ro co 0» 186 185800 
14. co co 00 co 215 695000 
VI.) ce co oo vo 145 1025400 
DM. em oo 00 00 NT 1925800 
BA. o ao oo oa 151 085300 
Total a «o «« 1856 


Rosemary Row atrasou algo 
a partida da quarta prova é 
somente depois de ter annul- 
lado uma saida, poude o “star- 
ter” dir verdadeira em opti- 
mo momento. 

Rosemary Row, Candia, Blue 
Boy e Reverio pularam nessa 
ordem, mas ao entrar na recta 
opposta Candia e Blue Boy as- 
sumiram as principaes posi- 
ções. Nos 1.600 metros Reverie 
firmou-se, em segundo, Blue 
Boy em terceiro e Rosemaiy 
Row em ultimo. 

Tessa ordem os quatro con- 
correntes vicram até o final 
da grande curva, ponto onde 
Feverie passou a commandar 
o reduzido lote e nessa posição 
iniciou a recta. 

Blue Boy mal entrou no tiro 
direito passou parn segundo, 

as foram em vãos os esforços 
seus para alcançar à ponteira, 
que facilmente, com tres cor- 
pos de vantagem, veiu & cru- 
zar w meta na vanguarda, 


| 5º CARREIIBA | 
a a ea ice 
Premio Classico “Anto- 


» 
bl 0 — — Anim: 
nacionaes de tres annos — Pe- 
sos da tabella, com sobrecarga 
e descarga — 1.400 metros (ap- 
proximadamente) — Premios : 
15:0008, 3:000$ e 508000. 

DON XIQUOTE, mas., cas- 
tanho, 3 annos, São Pau- 

lo, Gloria Victis e Servi- 

dor, do sr. J. M. Aragão, 

55 kilos, 8. Batista .. «. 1º 
Cat.lpa, 53 ks, G. Costa. 2º 
Prevo, 59 ks. A. Molina . 3” 
Kemal, 55 ks. P, Simões.. 4º 
Alcatéa, 58 ks, J. Zuniga. O 

Ganho por cabeça do 2º ao 


Ratelos: 278900 em 1º; du- 
pla (34), 443800; placés: Don 
Xiquote, 148900; Catalpa, .... 
148800, 

mempo : 90”. 

Total das apostas: 49:1503 

Criador :- Theotonio L. CGan- 





Los. es 
Tratador : Oswaldo Feijo. 


RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Trevo. « . 953 198200 
a—s Kemal. . . 237 179400 
3-3 D. Xiquote. 56 275900 
A—4-Oatalpa . . 59$100 
5—5 Alcatéa . « 137 1339800 

Total .. vao. 2293 
12,, co es su «s 934 598900 
13... ceimy so se mp4 265500 
14. ne e. ve “e 217 928251 
15. co vo co rn 156 1285200 
D3,e cs ne vu vu . 237 845400 
Qi. ou pin 06 0m 75 2669700 
arms nn A SEO 51 3925300 
4 becos ao 05 446 445800 
050 al oo qu ao), ARE 1135000 
Bio ou tum nb 58 b4 3709300 

—— 3 
, Total ne. “0 on 2502. é 


“starter” ordenou a partida. TIS A? castanho, 
Ih! Tal Tan! pulou com | ot Elo “de Janeiro, 





dicap — 1.100 metros (Appro- 
ximadamente) — Premios:.,. 
4º0008, 8008 e 4003000. 


Aptrompto e Saudosa do 

sr. Jorge Jabour, bO ki= 

los, P. Simões .. como 1 
May-be, 54 kilos, J. Fer- 

nandes ,. ce co se am = 
Bravna, 50 kilos, J. Mes- 

quita,, 2. ce co cu ua ou ao 
Braila, 58 kilos, J. Silva .. O 
Afortunado, 53 kilos, P- 

VAL asmowro api rea cos 
prateada, 52 kilos, C, Mot- 

gadO.. 2. cu ce re no 0 

Não correu Abncaxl. 

Ganho por varios corpos; dn 
Y no &”, empate. 

Rateios: (108300 em 1º, dupla 
(19) 415; (14) 558800; ninces: 
Miss Bá 183; 115909; 
Braúna. 195800, 

Tempo: 107”. 

'rotal das apostas: 

(iador: A, e À L. 
neck 


May-be 


5517508. 
3. Ner- 


RETEIOS EVENTUAES 
1—1 Miss Bá... 303 608900 
(2 Bralla, 550 


« 3 Prateada, 237 
(4 May-be . ses 
( Afortunado 290 
E. 7 Braúna . 


9 
928400 
2APBUU 
958200 


468100 





79 1208200 
7) 785800 
1165300 
1168300 
2053000 
318100 
assa 
325300 
1415600 





2.691 - 


.. .s 
-——— 


Com, de costume, 
e Braúna retardaram algo & 
partida da sexta carreira € 
somente depois do toque da si- 
rene, poude o starter levackar 
a fita, aliás em bom momen- 


to. 

Afortunado foi o primeiro a 
surgir, mas q egua Braila saiu 
no seu encalço, livrando peque- 
nm differença sobre o filhg de 
Ramuntcho. Quasi que na 
mesma Jíinha esses dois ani- 
maes giraram a curva mas ao 
entrarem na recta desgarra- 
ram. do que se nproveitou Pra- 
teada para esguelrar-se por 
junto à cerca e assumir O cor 
mando do lote, Miss Bá pas- 
sou logo para segundo e nas 
geraes tomou conta da van- 
guarda, 

A filha “de Aprompto uma 
vez na frente, encamintna se 
para o disco, contendo com 
vantagem aq dupla carga de 
Maybe e Braúna, que acaba- 
vam empatando o segundo, 
conforme decisão do olh, me- 
canico. 


————— ma 
| 7º CARREIRA | 


| e 
E Premio “Serinhaem” — 
Animaes nacionaes—Han-= 
dicap — L600 metros (nDpto- 
ximadamente) — Premios: 
A:0008. 8008 e 4008000. 
PASSAPORTE, mas. castã=- 
tanho. 7 anúnos, São Pau- 
lo, 'Taciturno e Tenta- 
+ ção, do sr. CM. Figuel- 
vedo. 56 kilos. .P. .Gusso 1º 
Quincas Borba, 51 kilos s. 
Batista .. cano os voo no 
Reporter, 52 kilos, d. Ca- 
NAO, cerssonor “so. 9 0/10/6 
Satenia. 48 kilos D. Fer- 
POE So aero va 0 
Uvyrapara, 49 kilos, L. Lei- 
entomn +. cons ue seat E) 
cuisx, 59 Kilos. Jd. Mesquita 0 
0 
0 


Ubsma, 58 kilos, q. gun! - 
Svinho, 52 kilos, H. Soa- 
TOS si cod imo! cntco] neolico 

Não correu Valdo. 

Gimho nor pescoço; do 
9º dois corpos. 

Ratejos: 1248200 em 1º, du- 
pla (19) 1192800; placés: Pas- 
sanorte 238900 Quincis -Borbas 
118700 Reporter 188500. 

Tempo: 105”, 

Vota] das apostas! 1 :2008. 

Criador: L, Paula Machado. 

Tratador: Gabriel Reis. 


RATEIOS EVENTUAES 


Sr am 


(1º Quincas 
: pERoR Uai Ss 679 928200 
( 2 Sylpho 175. 1248000 
õ ( 3 Reporter, 3928 660600 
“O (4 Satania 187 5618000 
(5 Pnssapor- 
3. TO .Dos 4» 176  124$200 
(6 Uxrapara 193 1738'!00 
A So Ubania., 521 415000 
(8 Ados Val- 
do 74 798700 
Total. .. «2.783 
sa no mm na 170 1459200 


u9$800 | 


Prateada | 
1—1 Nuri-La 


sairam nas 


ta, entretanto. Reporter e Sa- 
tania trataram de utacar o 
leader, que se defendeu“ urave. 
mente, mas em cima da méta 
Passaporte, que no desgarro de 
Quincas Borba  entrára pur 
dentro, veiu a dominal-o por 
pescoço, depois de um vlolen- 
to e urrasudor “rush”. 


| 8* CARREIRA 


% Premio “lkrebelina” — 
Ú Animaes de qualquer paiz 
— Handicup — 1900 autulto 
(approximadamente) — Pre- 
mios: 6:000S, 1:200S e 6008000. 
XURI, mas., castanho, 7 
annos, São Paulo, Tacl- 
turno c Nyris, do st. dh. 
Paula Machado, 55 ki- 
js. A. Molina... ce ce me 1º 
Gnlan, mas. nlazão, 5 an- 
nos, Rio Janeiro, Aprom- 
pto e Mimi Ali, 40 al. 
J. J. F. Simões, 52 kilos 
TS ZUM ris enjoa nto sro o DAS: 
P-“nca, 50 kilos, J, San- 
tos, “s “.. “e “.. .. “. J 
Hocueridge, 5! kilos, J. 
SINVA,. co ce se vo tora sas 
Cabalista, 67 kilos, A. Rosa 
Iuhy, 52 kilos, L. Leigh- 
ton? E e ro aborto ro oro é 
La Barre, 55 kilos, d. Mes- 
quitas. .. co es ru res 
Arvpurú, 56 kilos, W. 
Cunha .. ce cross ss ss» 
Ganho por empate, ao dº, 3 


Corpos. 

Ratelos; 198500, 215300, em 
1º, dupla (15) 528300; placés 
Nuri-La Sarre 148500 e Galun 
178700. 

- Tempo: 115 3. 
Criador de Xuri, o propreta- 





Le os 


oo osoos 


o. 

triador de Galan, os srs. A. 
L. 8. Werneck. 

Tratadores: Freiias 
e G. Feijó. 

Total geral das apostas: ...« 
383:230$000. 

Total geral dos Concursos:.. 


Emani 


127:7508000. 


Pista de areia pesada. 
RATEIOS EVENTUAES 


Sarre .. .. 1.085 205300 
: 2 Cabalista 840 395600 
(3  Hockeri- 
dae .. .. 509 (058400 
(4 Galan .. 520 15000 
- | , 
(5 Pachuca. 233 1428900 
4— Arypui 
Ijuhy q 426 
Total. .. co 4.104 
AT. co covers 217 
TOS Pa aura Ao DO À 308300 
13 senado. 71 528300 
EV IA 831 445100 
00 oe oa niancias 175 
23 cu les so jos 554 46.200 
AL cado Masse 982 958000 
33 co 00 00/06 132 2778200 
34 2) coco jo 293 1258000 
44 pa joo, seo 92 3985600 





Total.. 4,585 

Não demoraram muito tempo 
na lita os nito concorra ss f 
ultima prova. 

Collocados junto à cerca in- 


165000 | Animnes 


2088400 | Onico 62 — X. 9 


tal 





Ps 


TURF 


Da € 





Prado” 


mbruados prals ZA 


todos « sabados . domungoss 
“ AVENDA em TUDOS 
«Rá (ASAS DE LOTERIAS cad 


Bralla 56 — Braúna 50 — Pra- 
tenda 50 — Uraquitân 54 
Afortunado 51. ; 

5º carreira — Premio “Seve- 
vino” — 1.500 metros — Réis 
4:0008000: Medanos 58 kilos — 
Fire Raiser 52 — Buster Kea- 
ton 58 — Cnrnaval 48 — Ansl- 
na 48 — Fair Day 55. 

Premios do “betting”: ““Oitl- 
Coró” — “Six Avril” e “Seve- 
rino”. 

PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 55* REUNIÃO A REA- 
LIZAR-SE EM 29 DE JULHO 

DE 1939 ' 

Premio “Camil” — 1,200 me- 
tros — 4:0008000 (Reaberta nng 
mesmas condições do projecto 
da reunião do dia 2) — Anl- 
maes nacionaes de quatro nn- 
nos, sem victoria no pair — 
Pesos da tabella. 

Premio “Nuncio” — 1.200 
metros — 4:0008000 — Animaes 
nacionnes de quatro annos sem 
mais de uma victoria no paiz, 
com exclusão dos vencedores 
de prova classica. — Pesos da 
tabella.. 

Premio “Maroim” -— 1.600 
metros — 4:0008000 — Animaes 
pncionaes de quatro annos, ga- 
nhadores de duas carreiras no 
paiz, com exclusão dos vence- 
dores de prova classica — Pe- 
gos da tabella, 

Premio “Urussanga” — 1.400 
metros — 4:0008000 — Animaes 
nacionaes Pesos especines 
com descarga para aprendizes: 
Esolin 5 kilos — Punhal 55 — 
Brincadeira 55 — Belartes 65 — 
Ukraina 54. — Film 54 — Fleu- 
ron 53 — Grey Glrl 53 — Tendy 
53 — Atuman 9 — Cafina 50, 

Premio “Onaco” — 1,400 me- 
tros — 4:0008000 —- Animaes 
nacionnes — Pesos especiaes, 
com desenrga para nbrendizes: 
Soissons hf kilos — Mexico 55 
— Má Noticia 53 — Nunclo 52 
— Finis Dreno 51 — Gabino 50 
— Nhôó Zuza 50 — Rosilegio 50 
— Patrulha 50 — Grajalmi 50 
— Cambraia 48 — Ufal 48 — 


— 


799100 | Xamete 48. 


Premio “Victoria Régia” — 
1.800 metros — 4:000$000 — 
nnclonaes == Hnndl- 
cap: Alter Ego 5h Kilos — Bom- 
successo 56 — Malfa 54 — Vl-= 
tamina 54 — Bright Star 51 — 

t. Y. Z. 2 — Pas- 
envorte 52 — Coclula RO — 
Dinda 50 — Bill 60 — Vesu- 
vio 49 — Barthou 48, 

Premio “Az de Ouros” — 
1.500 metros — 4:000$000 — 
Animnes estrangeiros — Han- 
dican: Refalosa 58 kilos — Jau- 
lanita. 57 — Wunderhar 56 — 
Arholito 51 — Papichito 62 — 
Condal 1 — Amerirano 51 — 
Az de Paus 51 — Phanora Gl 
— Midnight Revel 1 — Cha- 


tema, Cabalista e Hockeridse | mal 49 — Tnstancia 48, 


rincipnes posições, 
seguidos de Xurl, que no "tar 
na recta opposta assumiu o 
commando do lote. 

Quando os animaes attingi- 
ram q final da grande curva 
Galan firmou-se em segundo e, 
mal entrou na recta, atacou O 
leader. Xurl defendia-se he- 
roicamente' emquanto Galan 
tornava cada vez mais efficaz 
o seu ataque, 

Nas especines Galan jempa- 
relhou com Xuri e assim jun- 
tos, lutando sempre, os dois 
cruzaram a méta, sem vanta- 
gem visivel a olho nú para 
qualquer um. 

Consultado 
este accusou O 
Xurl e Galan.' 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROGRAMMA PARA A 
REUNIÃO DE QUINTA-FEIRA 

Para a reunião de quinta-fei- | 
ra proxime, dia 27, no Hippo- 
dromo Brasileiro, foi hontem 
organizado o seguinte program- 
ma: 

1º carreira — Premio “Xurl” 
— 1.500 metros — 6:0004000: 
Sambador 55 kilos — Avalan- 
che 53 — Yucoá 53 — Princl- 

eco 55 — Acropole 55 — Ca- 
lia 53. 

va» carreira — Premio “Pas. 
teur” — 1.400 metros — 4:0005: 
Chicote 56 kilos — Nha Duca 
48 — Rosinario 56 — Nabaho 
56 — Raio de Sol 54 — Muru- 
pi 56 — Urca 52. 

3º carreira. — Premio “OQit- 
coró”! — 1,600 metros — Réls 
A:000$000: Cant, Real 51 kilos 
— Jardineira 56 — Madureira 
52 — Japão 56 — Ossílvio 56 — 
Paisagem 5h — Aedo 53. 

4” carreira — Premio “Six 
Avril” — 1.600 metros — Réis 
4:0008000: May Be bd kilos — 
Abacaxi 52 — Miss Bá 56 —* 


q olho mecanico, 
empate entre 











As inscrincães | encerram-se 
Hoje, terça-feira, 25, às 16 ho- 
AS. 

PROJECTO NE INSCRIPCÃO 
DA 5º REUNIÃO A REA- 
LIZAR-SE EM 41 NE JULHO 

DE 1939 ! 
Premio Classico «Marciano 
de Agular Moreira” — 2.000 
metros (approximadamente) — 
15:0003000 — Animaes de qual- 
quer paiz — Handicap a for- 
fait: Almir 59 kilos — Krebe- 
lina 58 — Viola 56 — Hnzet 55 
— Cabalista hi — Tóca 53 — 
Galan 54 — Chlef Guide 53 — 
Arypurú 53 — Dardo 51 — La 
Sarre 51 — Mandarim 50 — 
sera o TE Jarandina 49 — 
mento —. | Hockeridge 
49 — Tjuhy 48 — Pachuca 48. 
Premio “Iapó” — 1.500 me- 
tros (npproximadamente) — 
10:0008000 — Animaes naclo- 
naes de tres annos, sem victo- 
rla no praiz — Pesos da tahelia, 
Premio “Lobo”. — 1.500 me- 
tros (npproximadamente) — 
10:0008000 — Animaes nncio- 
naes de tres annos, sem mais 
de uma victor, no paiz, com 
exclusão dos vencedores de pro- 
ra classica — Pesos da tabel- 
- Premio “NRaio do Luar” 
1.600 metros (approximada- 
mente) — 5:0008000 — Animaes 
estrangeiros, sem victoria no 
palz — Pesos dy tabella, 
Premio “Yolanda” — 1.600 
metros (approsimadamente) — 
4:000800) — Animaes nacionges 
—- Handienp: Carreteiro 58 kl- 
los == Quintilha 56 — Kisher 56 
— “Pejo 56 — Gagé 65 — Vero- 
nica bt — Decidido 54 — Fleur 
WAmour 54 — Haras 4 — 
Nhandi 54 — Salyrgan 54 — 
Pourquol? 53 — Casanova 53 — 
Ursulina 52 — Gandaia 52 — 
Patuska 50 — Sabre 48. E 


= (AFE' ET OF O 


BOM ATE' A ULTIMA 
“Guardem as 





Premio “Zumbaia” — 1.500 
metros (approximadamente) — 
4:000$000 — Animaes nacionnes 
— Handicap: Uyrapára 68 kl- 
los — Satania 58 — Galopador 
58 — Valdo 56 — Susan 5h — 
Nh6 Nico 65 — Lutando bj — 
Arataú 53 — Pogyrui 53 — Mal- 
vino 51 — Miroró 50 — Onys 
50 — Barnabé 49 — Divertido 
48 kilos. 

Premio “L'Amazone” — 1.600 
metros (approximadamente) — 
4:0005000 — Animaes naclonnes 
— Iandicap: IRedactor Ga ki- 
los — Lafayette 56 — Relinga 
bt — Oiticoró 52 — Brazador 
52º — Makalé 52 — Lido Bl — 
Braza Viva 50 — Ibirá O — 
Discreta 50. 

Premio “'Palpitelra” — 1.600 
metros (approximadamente) — 
4:000$000 — Animaes nacionaes 
— Handicap: Myathan 58 ki- 
los — Ubaina 56 — E'galo 5a 
— Espigodo 54 — Xintam 54 
— Kndjar 53 — Quincas “Bor- 
ba 51 — Reporter 51 — Sylpho 
50 — Odax 49. 

Premio “Kemal? — 1.800 
metros (approximadamente) — 
4:000$000 — Animaes de aaa 
quer paiz — Handicap: Vibo- 
ron 58 kilos — Barriorreo 58 
— Ornamento 57 — Ijuhy 7 — 
Hockeridge 57 —'Pachuca 57 — 
Cantor 56 — Sixpenny 56 — 
Az de Ouros 54 — Urussanga 
52 — Canicula 52 — Abeja 50. 


+ NOTA: O animal inscripto 
no premio Classico: “Marcinno 
de Agular Moreira”, nio pode- 
rá ser alistado, em outro pa- 
Teo. 

— 


As imsecripções  encerram-se 
hoje, terça-feira, 25, às 16 ho- 
ras, terminando na mesma 0€- 
castão n praso para n decinra- 
ção de forfalt do classico “Mar- 
ciano de Aguiar Moreira”, 
RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 

DA CORRIDAS — 

CELESTINO GOMEZ SUS- 

PENSO POR 4 MEZES 

A Commissão de Corridas, em 
sessão realizada hontem/ tomou 
as seguintes resoluções: 

a) — Suspender por quatro 
mezes, com prohibição de en- 
trada no Hippodromo, 'o trata- 
dor Celestino Gomez, * incurso 
no art. 43, letra “ec”, do co- 
digo, como responsavel da egun 
Victoria Régia, nas carreiras 
anteriores à reunião do dia 22, 
em que a mesma fol apresen- 
tada; 

bj — Registar os -compromis- 
sos de montarias para os anl- 
maes Severino e Pharsala, fel- 
tos para 0/G. P. “Brasil”, pe- 
los proprietarios A. J, Peixoto 
de Castro e Waldemar Gordl- 
lho, com os jockeyvs Pedro Gus- 
so Filho e Domingo * Ferreira, 
respectivamente; 

co) — Multar em 2005000, O 
fockey Salustiano Batista, por 
infracção do art. 176, do codl- 
£o, no premio Classico “Anto- 
nio Prado”, da reunião. do 
din 23; , 

d) — Ordenar 0 pagamento 
dos premios das reuniões de 15 
e 16 do corrente, , 


[Os trabalhos. de hontem 


na areia 


Na pista. de areia) trabalha- 
ram hontem os seguintes ani- 
maes: Ay q 

CAIMBE'. | (S.: Batista) € 

| STRAUSS (W. Andrade), em 
parelha. 3.040 metros .em 205”. 

SUIPATICC, (P, Vaz), & 
mesma. distancia no mesmo 
tempo. aro : 

PASTEUR, (S, Batista) 
3.040- metros em 2068” 3/5, sen- 
do os ultimos 1.200 metros em- 
parelhado rom Santanênse. 

MI ACIERTO, (R. Freitas) 
e SEVNRINO (P. Gusso), em 
1 «velha, 3.040 metros em 208”, 
para o primeiro. : 

MACHUCHO, (W. Cunha). à 
'RBOLITO (M. Freites). este 
emparelhado nos ultimos 1,800 
metros, 3.04) metros em' 204” 
para, Machucho, “o 














io im 


TOSSE-BRONGHITES 
PHYMATOSAR 








O mº'iore o 


ú mais sebotos) 
GOTTA!!! 
capas que têm valor. 














DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 25 de Julho de 1939 It 





ca cm 


dociees AA “sm! ano 


com punos hojet sean: ; 
mia Lyoençã, Caástro NE , dr CA 
ni eva Sanches € Pore a : : As ' a pre O ATENA SS BAvO CSI | MEIO CIO DIAS 
ENTeU k , | Dotuiu de upar RT 14-16- 18: 20 
AR CONDICIONADO E 22 HORAS 


do Nise neellors senhas 
hei Alive de Eraneieco 
utoç drM, Hhotbert Moses, y or 5, E : ; 

pente da  Asrocinção ; p ; , A ca lana pueblo a 


rasteira de Imprensa; At AN Y A N é a = < 

esto Hangel utlz Bahia, , - id q ps 

o perelra Gomes e He ] , de : u 4 a : A NOITE 
se ia Mi e Ens CLASSE 


sivelto Cunha. ? 
senhoriaha dude Nanner, JF o é 7 a |á E 
reanscorre hoje o ant ; 4 As Se 4 4 S 
EepArio natalicio du senhos y . q e Papo E PECIAL 
rinha dudith Nasaor, filha a ) 
to negociante Carmo Nas 


AO Miu PYOMALION'! 


ver o do d Maria Nasser. (ps dk Da - à a es 

vo umisuinhos e collegas a: , . : ME ve do y : ELLA ERA TODA CHI- 

tu annlversarianto pitás j y AN : a af - ' À tina o é 4 TA E GYRIA; ELLE A 

eutelhe-ho, po se motivo ; ” E ' as ca d 

ns le E pPLça] Nor AD Ré ia! ; ' dá E e à ; Fi do k ) A cora Coat dont do 

NABOIMENTOS bt Da | var Edo E g 4 = W q ' mas x 
Te AM ri E; À a Y depois... 


tá om festa desde o dia 
“a Va corrente, o lar do dr. 
eum Frelins de Souza é de 

y pguntce Freitas de Sou- 
a residentes em Victoria LESLAI 


EAD END o HOWARD 


H do Espirito Santo, com 
moentno que receberá na pla mb Bb RN at, 
A 4 A, ris sÍliria t5€ 


CO = AO |) E AA DRA VA BERNARD SHAW 


No ala 6 de agosto vin- 


douro, será realizado no a y f - : 
Automovel Club do Brasil, » À * EN o Q é à 
um almoço que os amigos e - o ego A k E) Í | N 0) 


admiradores do sr. Lulas 
csIre 


augusto do Rego Mpn$eiro - 
lho vão offerecer, por mo AA = ) 
— 7 RE (ia WENDY HILLER 


fot penca] IN AMAÇÕES FINANCEIRAS | "oeitmizoo PTI TA TR | 
do Trabalho. 
pç a E COMMERCIAES 7 | o RA | te iz EE 


da dos rs, Marcial Dias 
; j outros Cinemas do Rio am» 


do min O IRA Cambio 1391 mais tarde, contra “Entra Ná Faixa” Ê 0 SeU proximo G aee tos de passados 80 dias de 
centenario no Recreio = Cinema. 


A é 2, Rio" 
Antonio Franca Junior Pot |MIDEa 935500 - Dollar 199970) E PRUNON TRR 
7 pe putronaes do Distrl- O mercado de cambio abriu COTAÇÕES PO 
pop Federal, Costa Miranda, Papa 2) estavel, O Banco do! Typo 3, 158400: Eno a 
diractor do Serviço de Es- ata eai o em cobran-|14S000; typo 5, 148400; ty- 
tatistica da Previdencia Ç 3$330 sobre Londres,|po 6, 135900: typo 7, 135400; don Ate foiaRas a PAGAR Rae 
glezias ' - ES 
Avy Barroso, que Sstá NO NA DECIMA SEMANA. DE 
Edi do Recreio, bp rua Pe- HEPRESIENTAÇOES! 
ro com Aracy Córtes nos O triumpt “ 
| pho que “Carlotu 
sous principaes papeis, h&lzonquina vom registando no 
quasl dois mezes, está pres Ioartaz do Rival é sem limi- 











mrabalho, Dulphe Pinheiro 115930 sobre Nova York [Ê ' 

stachado, director do Depar- a 4:625 sobre Argentina, a vpo 8 Tisobo. — 

camento Naclonal de Imml-| Os bancos  estrangelros|Café commum é 

gração, Oswaldo Soares, di-|Sacavam a 93$500 por libra e| Café doado e +» 15400 
ator da secretaria do Con-|t 199970 por dollar e com-| MOVIMENTO EsTATIS 


netho Nuclonal do Trabalho Ipravam a 928800 e & 198830 
Edenrd do Mello, director |respectivimente, a RRDO toa à festejar o sou orimetro é | Rr é) 
Fey serviço do Pessonl, Ma-| Assim ficou, no primeiro Entradas 5.650: embar- centênario de reprosentuçõos. A RI thenano à E is Ppnres 
elo Lima Campos e Fran-lfeciamento. ques 5.172: consumo local Ainda hontem, apesar das ce-lro, Tem batido todo om 
500; café bonificação 1.675; gundas-feiras serem const |racords verificados CARO 


elico Farbosa Rezende. 
; foi Deabriu e fechou, inalte-| stock 515.086 saccas, 


Como Grades aiii rado MERCADO 
escolhido o dr, afonso ! ” DE TOS 
Albano, director geral do NA BANCO DO BRASIL Ak-| Entradas 47.308; desde o 
Popartumento de Industria XOU AS SEGUINTES TA-|1.º do mez 717.991: idem an- 
= Commercio do Ministerio| XAS PARA COBRANÇAS |no passado 608.444. 
do “Trabalho, Libra 938330; dollar ., ..| Embarques 30,810; desde o 
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Agitado o Parlamento Inglez Com 
a Proposta de Um Emprestimo 


Britannico á Allemanha 


DEFENDENDO-SE, O SR. NEVILLE CHAMBERLAIN DIZ QUE O GOVERNO NÃO 
TEVE CONHECIMENTO DAS NEGOCIAÇÕES 


! LONDRES, 24 (T,. 0) — O 
presidente do gabinete, sr. 
Chamberlain, o o ministro do 


Exterlor, lord Halifax, fizeram 
declarações perante o Parla- 
mento, como fóra annunciado, 
hoje, 4 tarde, a respeito das 
versões correntes sobre o em- 
prestimo à Allemanha, Os dois 
representantes do governo qua- 
Nficam de facto não extraor- 
dinario a conferencia entre os 
srs. Hudson e Wolitat. Quanto 
& discussão sobre questões cco- 
nomicas do commercio exterior, 
isso pertence às funcções das 
dunas citadas pessóas, Ademais, 
ambas as partes têm interesse 
em taes discussões. p 

Lord Hallfax communicou ha- 
ver sido informado pelo sr. 
Hudson de que as conferencias 
se occuparam dos passos a dar 
para melhoria do commercio 
exterior dos principaes paizes 
fabricantes, Esse relatorio do 
sr. Hudson deu a entender que 
a solução das questões politicas 
é uma condição necessaria, in= 
dicando o que se deveria fazer 
para vencer os actunes obsta- 
culos, visando melhorar o com- 
mercio internacional, Inclusive 
convenios de intercambio, res- 
tricções das divisas, quotas de 
importação, etc. Os debates so- 


Registo de diplomas no 
Ministerio da Educação 


. € Saude 


Por ordem do sr. director do 
Departamento Geral da Educa- 
ção, estã sendo processado O 
registro dos diplomas, na D' 
visão de Ensino Superior, das 
pessoas seguintes: 

João da Cunha Lobato, Ar= 
gemiro Toscano de Brito, Ar= 
naldo Pedroso d'Horta, Alvaro 
Socci Cabrai, Lulz Ignacio Mi 
randa, João de Araujo Medei- 
ros, Manoel] Carlos de. davros, 
"Emesto Willy  Froltzheim, 
“Omar Baptista de Oliveira, 
Braullo Mata, Laura Gimenes 
Gomes, João Pedry Ortiz, Lau- 
ro de Aquino e Silva, Eleafar 
Abbud, Paulo David de Albu- 
querque, Agenor Nunes Ara- 

&o, Severiano DeUtAdo de An- 

rade, Jonas Olympio Caval- 
cante, José Satyro de Ollveira 
Albano Volkmer, Joses Pinós 
Pereira, Camerin, Teixeira de 
Oliveira, Luiz Washington Bar- 
bosa Rodrigues Pereira, 


Installação da Escola 
Nacional de Educação 
Physica 


* Communicam-nos da secre- 
taria da Escola Nacional d 
Educação Physica e Desportos. 
que para fins de entendimen- 
tos sobre o forntcimento de 
apparelhos, utensilios e mobi- 
Mario destinados à installação 
dnquella Escola, as firmas in= 
teressadas no assumpto pode- 
Tãn porcurar o major Ignacio 
Rolim, director do estabeleci- 
mento, diariamente, das 13 às 
17 horas, na Divisão de Edu- 
cação Physica, Edificio Regl- 
na, 7º andar. 


Ainda os aconteci- 
mentos de Sevilha 


NOVOS PORMENORES 

» CIBRALTAR 24 — (U, P,) 
Continuam o chegar informa. 
ções de irregularidades occnr- 
ridas na provincia de Sevilha, 
as quaes parecem naçer ad- 
quirido tal proporção quo a sl- 
tuação € consldesala hastonio 
séria, assignelando.-se, entre 
outras coisas, « deserção fle 
um grupo do marinheiros hes- 
panhoss, 

Certas informações de Lm 
Linea dizem que Savilha estã 
isolada do resta da Elssparha 
pelas tropas do genseal Framn- 
co, em viata de ravetidas des» 
ordens all ocorridas quando da 
deposício do  genoral Quelpo 
de Llano de seu commando nm. 
litar, 

««As mesmas informações ac- 
crescentam quo as communica- 
ções entre Sevilha c o resto da 
Hespanha foram cortadas e 
que fortes destacamontos de 
soldados montam guarda nas 
estradas que conduzem áquella 
cidade, 

As noticias sobre aq | deoser- 
cão dos mnrinhelros foram 
propagadas nesta cidade por 
viajantes procedentes de Tan- 
ger, os cuaes affirmam que a 
matoria dos oflicizes ce a trl- 
pulncão de lança minas “Vul- 
cano” havia desapparecido em 
Tangor, onde estava ancorado 
o navio, as 

Nenhuma dessas informações 
póde ser confirmada nos cir- 
eulos ofíicines desta cidado, 
porém elias nugmentam os Pu- 
mnres espalhados através à 
fronteira, durante os ultimos 
dias, no sentido de que exis- 
tem difticuldades em certas 
regiões da Hesvanha. 

















Lord Halifax 


bre as quem economicas che- 
garam à discussão des medidas 
financeiras para vencer os ob- 
staculos. O sr. Hudson, frizan- 
do falar unicamente em cara- 
cter pessoal, disse que à base 
pe pal seria que da parte dos 

tados Interessados haveria 
opportunidade para a collabo- 


ração, sempre que se restabe- 
leçn 8 confiança internacional. 

'or esta decinração — disse 
lord Hailfax — poderá se ver 
claramente que nio existe jus- 
tificativa para suppór que, em 
uma conversa de caracter pes- 
sonl, se haja feito propostas in- 
terpretaveis como propostas de 
emprestimos 4 aAllemanha. 

Quanda o sr, | Chamberlain, 
perante a Camara dos Com- 
muns, fez igun! declaração, fot 
interpelindo pelo trahalhista 
fireenwood sobre se a declaração 
querla significar não ter tido q 
governo iInglez conhecimento da 
possibilidade ge taes discnssães 
c nem haver tomado parte, de 
qualquer manetra, nas conver- 
Snções entre os srs, Hudson e 
Wohltat. Além disso, o depu- 
tndo Greenwnod quiz a contir- 
mºcão de que o governo inglez 
nao pensa em entrar em con- 
ferencias com o sr, Hitler, que 
poderiam parecer um suhorno 
para manter a paz. 

O sr, Chamberiain salientou 
que o governo não teve conhe- 
cimento das conversações e 
tão pouco tenciona entaholar 
as referidas conferencias. O 


ministro Chamberlain, cortez-. 


mente, defendeu o sr, Hurlson 
dizendo que não podia ver na- 
da de prejudicial nas conversa- 


ções, Prejudicinl, segundo o sr. 
Chamberlain, foi unicamente a 
publicação pelos dilarlos do con- 
eúdo das conversações. 

DECLARAÇÕES DE LORD 

HALIFAX 

LONDRES, 24 (U, P.) — Fa- 
lendo na Camara dos Pares, 
lord Halifax declarou que os 
srs, Hudson e Wohltat confe- 
rencinram apenas sobre nssum- 
ntos de rotina. O secretario do 
Foreign Office desmentiu que 
Rs conversaches “nin officiaes” 
do sr. Hudson tenham consti- 
tuido uma nronostna de empres- 
timo da Inglaterra à Alema- 
nha, 

Identica rdeclaracão foi feita 
pelo primeiro ministro na Ca- 
mera dos Communs, 

O SR. HUDSON NÃO PEDIRA" 
DEMISSÃO 
LONDRES, 24 (U.P.) — A 
attitude do govemo, pelas de- 
clarações feitas hoje nas duas 
Camaras do Parlamento a res- 
peito das conversações Hud- 
son—Wohltat, parece indicar 
que o primeiro ministro não 
pedirá a demissão do sr. R. 8. 
Hudson, sub-secretario perma- 
nente do Ministerio do Com- 
mercio de ultramar, esperan- 
do-se que o mesmo continug 

nesse posto, 





Fez Varios Disparos Para o: Interior 


la Modesta Habitação, Matando Um 
Menor Quando o Mesmo Ainda Dormia! 


BARBARIO CRIME EM CAXIAS -— O CRIMINOSO À PRESO E CON- 


1 
é 


Caxias, localidade fluminen- 
se, foi theatro, ás primelras 
horas de hontem, de um crl- 
me deveras revoltante, 

O soldado Antonio José de 
Castro, da Policia do Estado 
do Rio, destacado naqueiia lo- 
calidade c: que attende pelo 
vulgo de “Allemão”, fo, a 
convite de d, Agda Lopes «de 
Carvalho, à casa desta, parti 
cipar de uma festa, 

Em meio à brincadelra o 
soldado dirigiu galanicios á 
joven Adelia Ayres da Cunha 
de 17 annos, comadre de dona 
Agda, 

Vendo frustado seu desejo 
por parte da moça, que lhe ve- 





| 


FESSOU 0.DELICTO 


pellira desde logo seus Intul- 
tos, “Allemão” deixou a mo- 
desta residencia sem se despe- 
dir de ninguem, planejando en- 
tão a barbaia façanha. 

Bebericando em um bote 
quim proximo & residencia de 
.«Agda, *“Allemão”, já bastaa- 
te alcoolizado, foi bater à por- 
ta da cnsa da referida seuho- 
ra, com a maior violencia, ás 
primeiras horas da manhã ct 
hontem. 

Attendeu à porta o filho de 
d. Agda, de nome Rubem, de 
6 annos, que pediu ao suida 
do a que não continuasse, pois 
todos ainda dormiam, 

Indignado com a observação,| 


ee 


No Dia 27 os Astrono- 


mos Estarão a Postos! 





Vão procurar ver se ha vida no planeta Marte 


NOVA YORK, 24 (U, P,) — 
Os astronomos de todo o mun-= 
do esperam poder saber, no dia 
27 do corrente, se existo vida 
no planeta Marte, pois nesse 
dia elle se encontra em condi- 
ções que não podem ser melho- 
res para uma rigorosa obser- 
vação, 

Os sclentistas 
sam com as 


“que conver- 
estrellas” espe- 
ram que os aperfeiçoamentos 
introduzidos nos apparelhos de 
observação permittam desven- 
dar nesse dia muitos mysterlos 
que não puderam ser esclare- 
cidos em 1924, anno em que 
Marte occupou posição igual 
actual 


Antecipando-se ao momento 
em que , planeta se encontra- 
rá mais perto da terra do que 
júmais esteve, isto é, a 3.400.000 
milhas approximadamente, o 
astronomo Earl C, Sliper des- 
cobriu o que considera signaes 
evidentes de vegetação. 

O sr. Sliper, norte-amoerica- 
no, radicado no sul da Africa, 
onde as observações podem ser 
feitas com mais facilidade do 
que no hemispherio norte, de- 
clarou que as modificações ve- 
rificadas no planeta revelam a 
existencia de vida vegetal em 
uma superficle quasl igual á 
dos Estados Unidos, n 


Atropelada fóra da 
faixa 


Quando transitava hontem, 
à noite, pelo Largo da Lapa, 
tóra da faixa, q domestica 
Lyra Antonia Freitas, de 22 
annos, solteira, brasileira, re- 
sidente & rua Almirante Ta- 
mandaré n. 77, foi atropelada 
por uma bycicleta, * 

A vletima, que sofíreu cons 
tusões na região glutea, foi 
medicada no Posto Central da 
Assistencia, retirando-se em 
E 





+ 





Ratificação de pa- 
ctos em Berlim 


BERLIM, 24 (T.0,)*— No 
Ministerio das Relações Exte- 
rlores teve logar, hoje, a tro- 
ca dos documentos de ratifi- 
cação dos pactos de não-ng- 
gressão germano-lettão e ger- 
mano-esthoniano, Com esse 
acto, os referidos pactos en- 
traram em vigor. 





Veio contratar artistas 
brasileiros. 


.—É O ————me , 





ENCONTRA-SE NO RIO O 
CINEMATOGRAPHISTA AR- 
GENTINO ANGEL LUIS 
MENTASTI 


Encontra-se no Rio de Jancel- 
ro, o sr. Angel Luis Mentasti, 
presidente da Argentina Sono 
Film, a mais importante pro- 
ductora da cinematographia do 
paiz irmão. O joven industrial 
argentino, à cuja intelligencia 
e capacidade de trabalho deve 
em grande parte a Argentina 
Sono Film sua surpreendente 
ascenção, veiu ao Rio para ul- 
timar com seus representantes, 
todos os preparatorios necessa- 
rios paro levar adiante uma 
interessante iniciativa que ha 
ce merecer por parte de nossos 
artistas e “fans” a mais sym- 
pathica das acolhidas, Trata- 
se da rodagem do pelliculas 
filmadas nos Studios de San 
Isidro, da Argentina Sono Film. 
e faladas em portuguez. Para 
este film serão contratados ar- 
tistas brasileiros que vinjarão 
4 capita) nlatina. » - 


o soldado saca do resolver e 
fez varios disy110s pura o in- 
terior da casa Um dos projs- 
ctis foi ntlingir o cnbeça do 
menor-Jorge, de 17 annos, fl- 
lho de d. Agda, ove dora. 


O infeliz menor teve morte 
instantanea. “Allêmão”, após 
o barbaro delicto tentou eva- 
dir-se, sendo preso, porem, pos 
populares que o :presentaram 
no delegado regional, 


O facto causou profunda in- 
disnação pubiica, O barbaro 
matador é -desordeiro contu- 
maz. Ainda ha poucos dias ten- 


tou assassinar o menor Newton 


Loureiro Pereira, 





Por motivo de férias 
não ha .vantagens 


pecuniarias 


Em officio nº-313, de 22 de 
obril ultimo, dirigido ao com- 
mandante da 1º Brigada de 
Cavallaria, o commandante 'do 
2º R, CO. I, (Regimento “João 
Manoel) consulta se a diffe- 
rença de gratificação, quando 
O fiscal administrativo interl- 
no, capitão, assume Oo com- 
mando do regimento sem di- 
reito a essa differença, por es- 
tar o commando effectivo em 
Eoso de férias, continua per- 
tencendo a esse capitão ou no 
que assumiu o cargo. = 

Em solução, declara o minis- 
tro da Guerra, para publici- 
dade em Boletim “do Exercito, 
o seguinte: a) — Os cargos 
exercidos por motivo de férias 
dos seus detentores não darão 
logar á percepção de vanta- 
gens pecuniarias, ex-vi do art. 
327, n. 6 do R, I. 8. G.; b) — 
O substituto do commandante 
não póde exercer, cumulativa- 
mente, outro qualquer cargo; e 
se o afastamento desse decorre 
do férias, aquelle só são de- 
vidos os vencimentos do pro- 
prio posto. Do contrario, seria 
reconhecer-lhe o direito à van- 
tagem inherente a cargo que 
não exerce; c) “Nos demais es- 
calões, tudo se pass&'na con- 
formidade do art. 327, n. 6, do 
R. I. S, G., e por isso: o of- 
fícial que assume a fiscaliza- 
ção administrativa, nada per- 
ceberá, por subatituição, além 
dos vencimentos, do proprio 
posto. 





Dr. José de Albuquerque 


Affecções dos orgãos sexuaes 
do homem, venereas ou não. 
Perturbações funccionaes da 
sexualidade masculina. Dia- 
gnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua do Rosario, 172. De 1 68 1 
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FAZ UM APPELLO AO PRE- 





Praça Tiradentes n.º 77 





Para defender interes- 


ses dos agricultores 


O ministro Fernando Costa 
designou o assistente do Ser- 
viço de Colonização do Minis- 
terlo da Agricultura, sr, Go 
rardo Renault de Mello -Mat 
tos, para ir a São Paulo, afun 
de ahi, em commum accorda 
com o Governo desse Estadu 
resolver n situação de agricul- 
tores, que estão na imminea- 
cta de ser despejados das ter- 
ras que ocupam cor suns la: 
,ouras. 








HEMORRHOIDAS 
E VARMES TRATAMENTO GRATIS 
Medico especialista envia re- 


celtas gratis aos que lhe re- 
metterem: nome, edade, ende- 
teco e symplomas completos 


C. Postal, 876 - S. Paulo 


Violento incendio 


MA- 





NA RUA CAROLINA 
CHADO 

A's ultimas horas da nolto 
do hontem correu para a rua 
Cnrolina Machado um soccor- 
ro de Bombeiros, do Posto de 
Campinho, commandado pelo 
tenente Tancredo. 

K' que na casa n. 800, da- 
quela rum manifestou-so vlo- 
lento Incendio,. Os Bombeiros, 
foram chamados pola policia 
municipal ali de serviço, bem 
como, pelo mesmo guarda, fo. 
ram selentificadas as - nutori- 
dndes do 24º districto policial, 
compnrecendo ao local o com- 
missario de dia, 

Os soldados do fogo quo im- 
mediatamente se dirigiram ao 
local, mal chegaram a entrar a 
dar combate às chammas, pro- 
curando clreumsecrovel-as, 

Do necordo com as informa- 
cões que nos foram  fornecl- 
úns, são avultados os prejul- 
Z08. 


Poupando ao commer- 
cio o prejuizo de tempo 
e material 
A LIGA DO COMMERCIO 





SIDENTE DA COMMISSÃO 
CENTRAL DE COMPRAS 
A Commissão Centrai de 
Compras acaba de fazer nova 
exigencia aos | commerciantes 
seus fornecedores uma copia 
& mais das propostas apresen- 
tadas áquella repartição, 
Quem “lida “no commercio 
bem pode avaliar o que” isso 
representa .de -onus para os 
que têm relações com a Com- 
missão Central de Compras. 
Onus de tempo e material, 
muitas vezes sem o menor pro- 
velto, como por exemplo nos 
caso em que o fornecedor não 
logra ser aceita sua proposta, 
Justifica esso exigencia an 
Commissio Central de Com- 
pras com a necessidaçie de ser 
depositada uma via no Syndl- 
cato dos Representantes Com- 
merciaes Junto ás Repartições 
Publicas para consulta dos in- 
teressados, O que não procede 
sabendo-se que á disposição 
delles uma copia já existe na 
Séde da referida repartição. 
Alinhando essas razões, a 
Liga do Commercio, em atten- 
ção aos pedidos de seus asso- 
ciados, acaba de dirigir-se ao 
sr. Otto Schilling, presidente 
da C. O, C, solicitando a re- 
vogação daquella medida. 


Suicidou-se um com- 
batente da grande 


guerra 


Marcello Rizzi, de nacionalt- 
dade italinna descendente de 
uma familin do intellectunes, o 
de artistas, após Rn Grande 
Guerra, da qual fo! combaten- 
te, velu para o Brasil, 

Actualmento morava no pre- 
dio n, 61 da rua Tavares Bas- 
tos e vivia de suas  produrções 
literarias, pois era escriptor 
brilhante, 

Domingo pela manhã, após 
calafetar todas as portas e ja- 
nellas, do seu aposento, abriu 
ns bicos do gaz e esperou pela 
morte, 

Não são conhecidos os motl- 
vos que levaram o tresloucado 
u pratica de seu gesto. 

&o local compareceu a vpo- 
lícia do 6º districto que fez 
remover o cadaver para o ue. 
groterio do Instituto Medico 
Legal. 








Permissões 


Foram concedidas pelo se- 
cretario geral, as seguintes per- 
missões: -— para gosar férias 
nesta capital, ao capitão Anto- 
nio Costa Lins, da 2º R. M.; 
b) — para ir & Juiz de Fóra, 
durante o transito, ao 3º to- 
nentes de Administração José 
Maria, da Bllva, transferido do 
6º R, I. parao S, F, da 2º R, 
M.: c) —. para gosar férias 
nesta capital, ao 2º tenente 
Carlos Porto Carreiro, addido 
ao 138º R. CC. T.; d) — para 
gosar férias, em Bello Hori- 
zonte, Santos Dumont e Juiz 
de Fóra, (Estado de Minas), ao 
escrevemte Pedro Pires de Oli- 
veira, do H. M. de S. Paulo. 





Emprego de sargento 


Passou a empregado na Di- 
rectoria de Cavallaria, o sar- 
gento-ajudante José  Villson 
Filho, do 18º B. O, 
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. Jordana, actual 


Queipo de Li 


ano Inquieta 


0 Governo da Hespanha? 


LONDRES, 2! (U., 2 — 
Apesar de -muitas das noticias 
que chegam da Hespanha se- 
rem contradictorias ou não te- 
rem confirmação, sobretudo 
desde que o general Queipo de 
Llano foi retirado do comman- 
do da segunda região militar e 
do cargo de Inspector geral dos 
carabinciros para ficar à “dis- 
posição de outros Ministerios”, 
como dclzia o decreto do gene- 
ral Franco que dispoz a suma 
exoneração e substituição pelo 
general Saliquet, ha numerosos 
indíclos para afílrmar que a 
situação interna va Peninsula 
está muito longe de ser tran- 
quilia, 

Com effeito, são varios os 
factores que contribuem para 
difficultar a obra de reconstru- 
eção em quo está empenhado o 
governo do general Franco. 
Destes, os mnis importantes 
são: a rivalidade entre os pha- 
langistas e militares, pois, os 
primeiros querem que o sr. Ra- 
mon Serrano Suner, actual mi- 
nistro do Interior, assuma & 
chefia do Gabinete, emquanto 
os elementos do Exercito dese- 
jum impôr o general Gomez 
ministro das 
Relações Exteriores, allegando 
que o Exercito tem o direito de 
governar o paiz até o mesmo 
se normalizar, por ter provoca- 
do e vencido a guerra civil. Em 
segundo logar, póde-se mencio- 
nar q difflculdade em que tro- 
peça o general Franco para or- 
ranizar o Governo pelo motivo 
acima exposto, | 

Em seguida vem a situnção 
financelra da Hespanha, pois, 
parece que é tal a abundancia 
do papel-moeda que, mesmo 
que a Hespanha receha o ouro 
que o Governo Republicano de- 





Duzentos e cincoenta 
cadetes argentinos 
- visitarão o Brasil 


OS PREPARATIVOS PARA A 
RECEPÇÃO DOS FUTUROS 
E JOVENS OFFICIAES 
DAQUELLE PAIZ AMIGO 

Para os festejos naclonges de 
7 de setembro proximo, em que 
commemoramos o 117º anni- 
versario de nossa independencia 
política, já sc iniciaram os pre- 
parativos, inclusive para re- 
cepção de'illustres visitantes es. 
trangeiros. Da Republica Ar- 
gentina, além de delegações do 
Exercito e da Armada, serio 
nossos hosnedes duzentos o cin- 
coenta cadetes da Escola Mill- 
tar dessa nação amiga, Os jo- 
vens e futuros officiaes do 
Exercito Argentino serão aqui 
Tecebidos, não só pelos seus col- 
legas brasileiros, como pela, nos. 
sa alta sociedade que a elles 
prestarão varias homenagens, 
Pnra a sua hospedagem, o Mi- 
fisterio da Guerra mandou fa- 
zer importantes remodelações 
no edifício do*Centro de' Pre- 
paração de Officiges da Reser- 
va em São Christovão, já es- 
audio as obras quast conclul- 
as. 





Uma iniciativa do 
Instituto Brasil-Estados 


Unidos 


Proseguindo na missão de es- 
treitar os, laços intellectuaes 
que prendem o Brasi aos Es- 
tados Unidos da America, o 
Instituto Brasil-Estados Unidos 
tem multiplicado seus esforços 
no sentido de alcançar o maior 
numero possivel de lugares 
nas Universidades da grande 
nação do Norte para estudan- 
tes brasileiros desejosos de um 
aperfeiçoamento em seus co- 
nhecimentos technicos e pro- 
fissionaes. A 13 do corrente, re- 
gressou dos Estados Unidos 
a professora Ruth Gouveia, do 
Departamento, de Educação, que 
realizou no Smith College, de 
Massachusetts, um curso que 
durou um anno, No momento, 
o Instituto conta- ainda com o 
offerecimento de uma bolsa 
o estudo de Philosophia, estan- 
do em vias de seleccionar os 
candidatos. 

Designados pelo Instituto, de- 
verão partir, brevemente, ara 
os Estados Unidos, as seguintes 
pessoas : rofessor . Paschoal 
Lemme — technico de Educa- 
cão. professor Alberto Carneiro 
Leão, professor de inglez do 
Departamento de Educação e 
dr. Oswaldo Trigueiro, technl- 
co de Educação. para a Uni- 
versityr of: Michigan — Ann 
Arbir — Michigan; senhorinha 
Angela Arrudn, estudante, para 
a University of Kentucky, Le- 
xington, Kentuclky: dra, Iracy 
Doxle, medica psiquiatrica da 
Assistencia Municipal e dire- 
ctora do Sanario Tijuca, para 
Jotms Hohns University, Bal- 
timore, Maryland; sr. Othon 
Moacyr Gnreia, profestor de 
nortugeuz, do Departamente d2 
Educação e Bacharel em Direi- 
to pela Universidade do Brasil 
e pela U. D. F.. para a Unl- 
versity of -Florida, Gainesville 
— Florida: 1.º tenente da Ma- 
rinha, Domiciano de Siqueira. 
para Oberlin College, Oberlin- 
Ohio; senhorinha' Benedicta 
Goncalves, estudante, para 
American Home Economics As- 
sociation; senhorinha Amelia 
Fialho Teixeira, estudante, pa- 
ra O Smith College, Nortiam- 
pton, Massachusetts: e Cecilia 
Elisa de Castro e-Bllva, de Sin 
Paulo, para o Radeliffe College 
Cambridge, Massachusetts, 


Romaria a Santos 


Dumont 


4 directoria da Casa de Mi- 
nas (Geraes, communica que de- 
vido ao pessimo tempo, não foi 
possivel levar a elfeito a ro- 
maria an grande Sontos Du- 
mont, o que transfere pará 
Proximo dia 30, às 10 hora” di 
mánhã. no cemiterio de São 
João Baptista. 





General Queipo dé Llano 


positou na França, não poderá 
resgatar todo w papel em clr- 
culação. Por ultimo, deve-se 
citar ns actividades dos monar- 
chistas com relação à negativa 
do ex-rei de Hespanha d. af- 
fonso XIII de renunciar a seu: 
direitos no throno « ás dos re- 
publicanos, socialistas e com- 
munistas reuldos em Paris, de 
resolverem certas divergencias: 
e conseguir a reconciliação e. 
tre o sr. Negrin ce o sr, Indu- 
lecio Prieto, 


(e eee 





Solução ministerial de 


consulta 


Em radio n., 102, de 4 do cor- 
rente mez, dirigido à Secretaria 
Geral da Guerra, o comman- 
dante da 3º Região Militar con- 
sulta qual a “autoridade supe- 
rior” a que se refere o art, 405, 
doR., T. 58.6. . 9 

Em solução, declara o minis- 
tro da Guerra, para publicação 
no Boletim do Exercito: a) — 
O art, 405 do citado regula- 
mento estabelece: “As promo- 
ções das praças em geral serão 
feitas pelo commandante do 
Corpo, para preenchimento de 
claros de sargentos e enhos, 
sempre que tiver autorização 
para esse fim, 

8 1º — O preenchimento de 
claros poderá tambem ser feito, 
em casos especiaes, pela “au- 
toridado superior”, por trans- 
Terencia de praças de outros 
corpos, de postos corresponden- 
tes nos claros”. 

Isto posto, b) — A “autorl- 
dade superior” a que allude o 
dispositivo regulamentar cita- 
do, é gu exerce, por lei, na 
conformidade da organização do 
Exercito, acção de conjunto 
(commando e direcção, de mals 
de uma unidnde, dn mesma ar- 
ma ou de armas combinadas). 

c) — No momento actual, e 
emquanto durar o reajustamen- 
to que se processa, na vigencin 
do Aviso n. 10, de 29 de março 
ultimo, o preenchimento de cli- 
ros por transferencia ou trocn, 
fica no cargo das autoridades 
especificadas no it. IV do cita. 
do Aviso, 





A conferencia no 


Itamaraty. 


Realiza-se na proxima sexta- 
feira, 28 do corrente, às 17 ho- 
ras, no Palacio Itamaraty, a 5º 
Conferencin da série. organiza- 
da este anno pela Divisão de 
Cooperação Intellectual do Mi- 
pit das Relações Exterlo- 
'es, ' 

Falarã , professor José Ma- 
ria Belio sobre o thema: “(o- 
GRETAÇÃO Brasil-Estados Uni- 
os”, 

A entrada será franta,. 


À campanha Contraia 


febre amarella . 


A intensidade com que o go: 
verno Federal tem proseguido 
ha campanha contra” a febre 
amarela, em todo o: territoriw 
nacional, sem esmorecimênto, 
não obstante os. resultados 
reaes já obtidos, parece encon- 
| trar uma, justificativa altamen- 
te louvavei, no facto'de o pro- 
blema 'estar a avizinhag-se, de: 
finitivamente, de sua! solução, 

E' o qué attesta o relatorio 
enviado ao sr. ministro da Edu- 
cação e Saude, dr. Gustavo Ca- 
panema, pelo director do Ser- 
viço de Febre Amarella. 

Durante o mez de,junho p. 
passado o Serviço de Febit 
Amarella manteve serviços de 
policia “de focos em 881 locali- 
dades, inspecionando . 14.025,79 
depositos d'agua em 2.557.702 
predios, sendo que 422 essas 
localidades foram fiscalizados 
por turmas especiaes de cavtu- 
ras. Estiveram em operação no 
fim do mez, 1.303 postos: de; vls- 
cerotomia, fendo enviado amos- 
tras de figarlo para exame histo- 
patologico 742 localitordes e 0 
laboratorio. examincu 2.973 ie- 
cidos. Foram veceinçitos 20.0) 
pessõas, sendo 28 no District» 
Federa), investinados. 26 casos 
suspeitos de” Tebre amarela. 
dos quass foi positiveço. polo 
exame histo-patologico,  anenas 
um unico caso, em todo o, ter- 
ritorlo naçionol, No: mesr=ne e: 
todo foram identitrados GU. 
mosquitos. Pa 


a rm ms TT e 


-0 TEMPO 

“Maxima: 21.6. 

Minima : 12.7. : 

Temvo: bom, pescando nina 
frwel, enjeito A chuvos (ms 
“supriro. 

orsseres Pera a 
Fmsen] da pn 
| Ventos: de Sul à Lestt 
cos. . 

&. do Rio: as mesmas. 


— e SO e e a 





